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Novo Acidente Causado Por Uma Granada de Gericinó
LAUREADOS

MÈS COMPOSITORES
SOVIÉTICOS
MOSCOU, 2 (AFP) —

liiliirnui-M* que 08
composltorei soviéticos
Cliostokovltch, Kachofu-
1'ian e Craporlm, recebo-
ram o titulo de «artistas
emérito» dn URSS».
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VII -fo RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 1054 «•£. N.» 1.260

Choques Armados na Guatemala
Cadetes e elementos da guarda presidencial atacaram quartéis -— No-
vãmente bombardeada a capital guatemalteca por avifies "P-47" —

 Em ação o embaixador americano —_______

V! UATEMALA, 3 - (AFP)
¦ ¦ Incidentes snngrentos se
desonrolnm. hA vArlas horns,
nestn cnpltnl, ondo clomen*
tua pertencentes n Escoln Po-
Utécnlca e h Gunrdn de Hon*

rn presidencial nlncnrnm «s
fòrçn/i do exército,

Pelnn 6 horas dn manha
ouviu-se cerrado tiroteio em
várlnH bairros dn cidade.

Vlolontos tiros de mortel*
ros e mctriillmdorns aeompa*

PARALISADO POR 24 HORAS O PORTO DE SANTOS
+ ****>*%** s0S***,rsfst\

DECLARARAM GREVE PARA
RECEBER OS ATRASADOS
DOQUEIROS E PORTUÁRIOS, COM APOIO DO PESSOAL DE ESCRITÓRIOS, EXIGIRAM 0 CÜM-
PRIMENTO DO NOVO CONTRATO DE TRABALHO ATRAVÉS DE VIGOROSO MOVIMENTO DE

ADVERTÊNCIA AOS PATRÕES 
*-* AO PAULO, 2 (Pelo le-
lefone) — As quatro horas
da manhã de hoje, após uniu
assembléia Iniciada às 10
horas de domingo, Ü.000

duquelroH, empregados da
Cia. Docas de Sun lus, decla*
raramso cm greve, A vola-
<;Ao, em escrutínio secreto,
revelou quase quo absoluta
unanimidade na decisão do
paralisar toda a atividade

durante 24 horas, em sinal
de protesto.

Mnls do 2.000 doqiieiros
participaram da assembléia,
superlotando a sede, enqumi*
to milhares de outros, Im*
possibilitados do subir, mau*
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aToméntò cm que os cientistas soviéticos eram recepcionados no Aeroporto Santos Dumont
nor um grupo de médicos brasileiros.

NO RIO, VINDOS DE SAO PAULO,
OS SEIS CIENTISTAS SOVIÉTICOS
Wm, s professor Alexandre Savitski fará uma conferência na Socíe-

dade de Medicina e Cirurgia — Entrevista coletiva, amanhã

ENCOr.TRAJ.l-SE desde
*«= ontem, nesta Capital,
oe cientistas soviéticos, com-

ponentes da Delegação da
U.R.S.S. ao Congresso Inter*
nacional do Câncer, que aca-

ETELVINO JÁ NÃO TEM
IA PARLAMENTAR

Pe-sesperado ante a repulsa popular, o candi-
uüfQ americano Gordeiro de Farias que manda
persgguir ale os idíSios nos jardins públicos

— Prisões e comícios proibidos
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«INSIGNíFíCÂNCiÀS»

\AHA dirigir acertada-
mente um empreendi-

mento qualquer devemos
analisar alé as "pequenas
coisas" porque é precisa- jmente eom us "pequenas )
coisas" que construímos as
grandes. Sabem muitos dos
nossos leitores que êsse en-
sinamento não parto de um
pensador simplório, mas de
v,m dus maiores homens de
nosso tempo, d'; alguém que
nunca temia passar por mo-
desto e que levava, muito a
sério tanto os grandes pro-
blemas quanto as ações sim-
pies. Tal ensinamento tem
inspirado esta coluna e jus-
tifica que aqui dediquemos
especial atenção ds "insígni-
ficâncias" relacionadas com
o nosso trabalho diário, só- S
bre as quais i-õnUnitaremós <
a insistir.

hliitrecuidu, iieiii. i-udos os j
que nos lêem, pensam desse >
modo. Há os que lamentam
sinceramente não encontrar
aqui questões suntuosas, de
alta importância, -política e,
até mesmo os que se mos-
tram como que "envergonha-
dos" com 0 fato de perder-
mos espaço com msiintoa
Uio terra-a-tei-i-"

iVos*tt p/acica mundo, con
lessar que ,us diminutos \
avanços verificados ultima-
mente na IMPRENSA PO-
PULAR, nós os devemos
mais o, havermos cuidado
da) "pequenas coisas" do
que dos problemas de suma
qraviáade. Eis aí o "novo"
de «os?a orientação atual e
itáó «os arrependemos de
t-i-la adotado «J

Seria buia que os ledicá- \
dos amigos de, nosso jor- '.
nal examinassem atenta- t
mente essa experiência sim- í
/lies o tirassem dela as con- !
tiitsóes adequadas à sua pró- \
jifiu atividade. Na ajuda que j
nas queiram dar nossos lei- /
lorfís, tem grande significa- !
C«7o as "pequenas coisas" que
cada um pode realizar todos j
os rfius. Pode parecer uma l
"insignifiuância", por exem-
pio, conseguir um novo as- }
siná/nte ou nm novo leitor l
cada dia para o nosso jor- \
nal. Mas quem negaria que )
fase é o caminho para fa-
r.sr a- IMPRENSA POPU-
LAR cv.nprir sua g Bi
grande misêõof

Via
¦"* Italcable — Diante da
unificação dos deputados
udenistas, pessedistas dissi*
dentes e trabalhistas parti*
dários do sr. Cleofas num
bloco de oposição, o sr. Etel*
ivino Lins perdeu o contro*
le da Assembléia do Estado.
Este é apenas um dos indi*
cios do enfraquecimento da
candidatura americana de
Cordeiro de Farias.

Irritado com os revezes
que vem sofrendo, o gover-
nador-araque esgrima uma
das armas que lhe restam ao
alcance da mão: a violência
policial. Ontem, quando con-
dúzia exemplares da «Folha
do Povo», o propagandista
eleitoral Casimiro Pereira
íoi agredido por policiais
que pretendiam prendê-lo. Ca*
simiro revidou a agressão e
conseguiu libertar-se, em fa*
ce de protestos populares
contra a polícia.

O distribuirdor da IM*
PRENSA POPULAR José
Sobreira foi detido durante
algumas horas, por asseclas
da desesperada reação etel*
vinista. Sua liberdade deve-
¦se aos protestos populares,
que também provocaram a
libertação, sábado último, de
José Reis e Pedro Francisco
de Lima, que se encontra-
vam desaparecidos há dias.

Continuam os comentários
em torno da proibição de um
comício de oposição que de-
veria realizar-se sábado no

Conclui na 5.' pág.

ba de realizar-se em S. Pau-
Io. Os cientistas (professo-
reu Nicoláy Blokyn, Alexan-
dre Savitski, Alexandre Ra*
kov, Evgueny Baslov, Ivan
Chevtchenko e Valery Bu*
trov) ficarão no Rio cinco
dias, quando receberão dlver*
sas homenagens de cientis*
tas brasileiros e tomarão
parte de excursões, palestras
e conferências.

À chegada ao aeroporto
Santos Dumont, os represen-
tantes soviéticos foram re*
cepcionados pelo embaixador
da Polônia e por um grupo
de médicos cariocas, entre
os quais conseguimos ano*
tar os nomes dos drs. Fran-
cisco de Sá Pires, Wash*
ington Loiello, Lincoln Caire,
Getúlio José da Silva, chefe
do Serviço Médico do I.A.P.
E.T.C., Adão Nunes Pereira,
diretor da Casa de Saúde
Santa Maria, e o dr. Cunha
Melo, secretário • geral da
A.M.D.F.

Pouco depois, quando os
cientistas soviéticos já se
achavam no Hotel Regente,
em Copacabana, onde se
hospedam, chegavam tam*
bém dois componentes da
delegação polonesa, professor
Wtadyslav Jashinski e dra.
Anna Wertheim, que tam*
bém ficarão alguns dias entre
nós.
ENTREVISTA A IMPRENSA

Consta do programa dos
Conclui na 6/ pág.

(Iveramso na rua, ocomps*
nliundo através de allo-ía-
lantcs os debates que so tra*
viivnrn no Interior do cdlfl-
cio.
PABOU TODA A FAIXA

OO CAIS
Em toda a faixa do cais

reina silencio o imobllldnde.
Os estivadores, em sua maio*
ria impossibilitados do tra*
halhar cm conseqüência da
deliberação tomada por seus
companheiros doquelros, re*
sorveram declarar-se cm gre*
vo de solidariedade, decididos
a acompanhar todo o movi*
mento.

NOS KSCRITOBIOS
As 17 horas de hoje teve

início, c prossegue, a assem*
bli-la extraordinária exigida
pelos empregados dos escri-
tórlos da Cia. Docas de
Santos. Tudo Indica que, sn-
Hilários com os doquelros c
os estivadores, decretem, por
sua vez, a paralisação dos
serviços.
EXIGEM OS ATRASADOS

Os doqueiros exigem da
Companhia Docas de San*
tos o aumento de salários
correspondente aos meses de
agosto a fevereiro dêsto ano,
quando foi assinado o novo
contrato coletivo de traba*
lho no qual haviam conquis-
tado o aumento por que vi*
nham lutando.

O contrato coletivo an-
Conclui na 5.' pág.

1 ATENÇÃO, 
'"

COMISSÕES
ELEITORAIS

nharam o fogo dos armas lo-
vos o pelas 10,30 horns sou-
bo-se que elementos da Es-
coln Politécnica o da Guar-
da de Honra hnvlnm lançado
um ataque contrn o Qunr<

Conclui na fí.* pág.
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"IMPRENSA POPULARf E' O NOSSO JORNALI" — assim, foi recebido o «osso foto-
grafo ontem, poloa empregados da "Panair" que se tinham, reunido para tratar da reea-
truturação que a companhia americana estú tentando impingir aos mesmos. O salão do
Sindicato dos Aeroviários eslêvo completamente lotado, o os debatea foram acalora-
dos. A emprôsa está procurando obter assinaturas dos empregados na tal reestruturação
para impedir-lhes de reivindicar futuramente qualquer melhoria salarial — foi a denúncia
levada ao conhecimento dos presentes pelo advogado do Sindicato. "Nós não quoremos rees-
truturação. Queremos é aumento de salários. Queremos 6 dinheiro, para enfrentar a eíe*

vação do custo de vida!"

PROGRAMA DE AÇA0 COMUM PARA
OS CANDIDATOS DOSBARNABÉS

i
O Escritório Central Elei- %
toral encarece a presença, W
hoje, às to horas, em É

P sua sede, das seguintes 1
P comissões eleitorais: Car- pÚ ris, Telefônica, Energia Ú
Ú Elétrica, Marítimos, Jo- p
0 vens, Mulheres, Sul, Cen- ú*| íro, Satíde, S. Cristóvão, ú
P Vila Isabel, Tijuca, Meier, p
0 Cascadura, Madurelra, Ú
Ú Realengo, Metalúrgicos, §
0 Marceneiros e Prefeitura, é
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Dep. Abelardo Matta

Rcune-se hoje na ABI o funcionalismo para estabelecimento de uma
atuação unitária no próximo pleito eleitoral —

REUNIR-SE-AO 
hoje os

servidores públicos para
estabelecerem um programa
de reivindicações a ser de-
fendldo pelos candidatos que

ÍdSigeÍeau^^
aos jovens de
todo 0 brasil

\ (Lêr na 3* Pag.) <,

elegerem no próximo pleito
de outubro.

A reunião, que terá lugar
às 19,30 horas, no 9.' andar
da ABI, é promovida pela
Comissão dos Servidores Pú-
blicos Pró-Candidatura de
Lido Hauer. Visa ela à dis-
cussão do programa de rei-
vindicações, à base do qual
poderá ser estabelecido um
pacto de ação comum entre
os candidatos escolhidos nas
fileiras dos servidores públi*
cos. Para o ato estão sendo
convidados todos os cândida-
tos, funcionários da União

NINGUÉM POSSUI UM
PARTIDO ASSIM"

Carinhosamente recebidos pelo povo os can-
didatos populares — Presentes os represen-
tantes dos metalúrgicos, Valério Konder, Eli-

ne Mochel e Aparicio Amaral

¦¦"¦¦'OMINGO último os can-
didatos populares estiveram
presentes a diversas festas
do povo e em todas falaram
da importância do próximo
pleito e da necessidade de se
elegerem verdadeiros pátrio-

INTROMISSÃO ESTRANGEIRA NOS
NEGÓCIOS INTERNOS DO BRASIL

E' como o deputado Abelardo Mata e o comandante Coelho Rodrigues,
membros do Diretório da LE.N., consideram a vinda dos delegados

ianques da F.0.A. 

CHEGOU 
ctomingo último

ao Rio a missão de "téc-
nicos" da Administiaçã', das
Operações Estrangeiras cios
Estados Unidos, que vem
exercer o controle sôbre lo-
dos os grupos ianques que
aqui se encontram, em fun-
ção do Acordo Militar firma-
o'o com o governo de Was-

hington, fiscalizando e dom!-
nando todos os ramos da ati-
vidade nacional.

A presença dessa caravana
de funcionários da Casa
Branca e ó'e Wall Street, re-
prensenta mais uma etapa da
crescente colonização de nos-
sa terra neio imoerialisirio
norte-americano. O fato, de

maneira alguma, causa sur-
preza, visto que a ratifica-
ção do Infamo tratado de
guerra possibilitou a mais
larga penetração no país dos
aeontes do capital financeiro
dos EE.UU.

Contra essa política de es-
trangulamento o'e nr eco-

Conclui na 5.* p *g.

tas e derrotar os entreguls-
tas representados pelo atual
governo de Vargas. Sempre
aplaudidos, os candidatos
populares falaram ao Pro*
grama do Partido Comunis-
ta do Brasil e das soluções
que o mesmo apresenta pa*
ra os problemas nacionais.
O povo acolheu com carinho
os seus candidatos.

METALÚRGICOS NA ASSO-
CIAÇAO DEMOCRÁTICA DE

CASCADURA

Promovida pelos operários
da General Eletric e da Stan-
dard Eletrlc, realizou-se do-
mingo cessado uma grande
festa na Associação Demo-
crática de Cascadura. Pe-
quena para conter o grande
número de operários presen-
tes, a sede daquela agremla-
ção viveu um dos seus gran-
des dias. José Lellls, José
Ramos e Jarbas Gomes Ma*
chado, metalúrgicos e can*
didatos populares, confrater*
nizaram com seus compa*
nheiros de fábrica e falaram

Conclui na 5.* pág.

ou da Municipalidade, aos di*
versos postos eletivos.

A Iniciativa do funcionalis-
mo é a primeira no gênero
e pela qual uma numerosa
corporação procura se uni*
ficar para enfrentar as elei*
ções em torno de um pro*
grama concreto de reivlndi*
cações comuns e de cândida-
tos próprios, capazes de me*
recer a sua confiança.

I INSTRUÇÕES ILEGAIS!
DO T.S.E.

CONTINUA
SUMIDA

A CARNE
ENTROU ontem em vlgdr•™ o aumento de 60 cento-
vos no preço da carne, de-
terminado pela portaria 171
da COFAr. Mas, JA hoje, em
reunia» extraordinária, n
mesma COFAP talvez upro-
ve novo tabelamento, elevan-
do em um cruzeiro o prego
da carne com osso o em..
Cr* 1,50, a camo livro de
contrapeso.

ANTKl-UOJFTU
uiiuiii, a. subcomliiiao dealg.naüu para culuilar o numenic

pleituaüu pelos frigoríficos rmiirchanlcs, rcall/.uu sua illtlmiircuniho, sob u presidência dosr. Carlos Marciano dc Medel-ros o uprovando um antepro-
Julo com novos preços para *carne. £sau unteprojelo é nucserá objeto de discussão hojeu noite, na reunido c.Mraordlnarla da COFAP.

Embora as conclusões da suu-comissão tenham sido tomada?a portas recriadas, informaçõesespalhadas no comórclo vare'lsla do produto su relerem at>aumento dos preços nas bases
que acima referimos.

CONTUDO, AINDA SEM
CARNE

Apesar do uuinenlo de M ceu-tuvos que passou a ser cobra-do desde ontem nos açougues,os frigoríficos continuam a manter o clock-out», reduzindo dràt-tlcamente ou mesmo suspenden-do o fornecimento do produto 8
população, islo até que i-COFAP termine o Jogo de fin
glr «resistência* e conceda uaumenlo de 30 por cento sôbreos preços atuais da carne exl-
gldo por aquelas empresas norte-americanas.

AUTUADOS
Prossegulndo nesta manobre

de parecer «contrária* à pre-tensão dos frigoríficos, a COFAPautuou onlem alguns dSles porsonegarem carne aos açouguei-
ros. Foram autuados o «Swlft
S. A.», «Sociedade Anônima An-
gio», «Wilson do Brasil S. A/>c «Frigorífico Cruzeiro S.A.;.
que se recusam, hé. mais de uro
mõs, a venderem carne íresc»
ao comércio retalhlsla, llmitan-
do as vendas ao produto con-
gelado, com o qual têm um-i
excessiva margem de lucros ga-rantlda pelo governo do grande-estancleiro Getiillo Vargas.

LIBERAÇÃO DOS
PREÇOS

Jlealizou-se também ontem* do
Departamento Nacional de Pro*
ducão Animal, a reunião ds
técnicos para estudo do planodo abastecimento de carne ao
pais, durante o ano de 1956,
Estiveram' píésentes' os repre-
sentantes dos frigoríficos ou?
colocaram as cartas na mesa.
abastecimento normal, sim, mas
sô com a liberação total dos
preços.

5WSW|I
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0 prof. Penteado Stevenson, da Faculdade de
Direito de São Paulo, denuncia como incons°
titucionais as exigências daquela corte eleito--
ral — Reproduzem o aberrante artigo 32 —*

IgíO PAULO, 2 (Pelo telefono) — «Há uma onda de senti*
É «3 mentos reacionários no pais» — disse o professor João

Penteado Stevenson, especialista em Direito Público e
0 Administrativo e Direito Consular, professor da Universidade
jg do Brasil, ao Iniciar suas declarações ao Jornal «Noticias de
0 Hoje» sêbre o famigerado artigo 32, reproduzido nas lnstru-

cSes do T.S.E. para o registro dc candidatos ao pleito de outu-*Í bro próximo.i« — Ouve-se, amiúde — prosseguiu — pregar-se leorias con-
g trárlas ao regime democrático. A democracia, no Brasil, não
í| 6 um regime conseqüente da pregação política ou acadêmica,
H porquanto nunca a política e nem os leglstas em nossa terra
% usaram de senso político, de senso democrático nas suas atlvl-*| dades políticas. A democracia no Brasil é uma questão de §3& Índole do povo, cuja odisséia è a longa história de lutas pela
Í liberdade».

FONTANA DESMORALIZADO*
Adiante, acentuou o conhecido Jurista:
— Quanto ao artigo 8.' das Instruções para o registro des| candidatos, constantes da Resolução n.v 4.711, do Tribunal Supe-

j§ rior Eleitoral, é - mais um atestado da incongruência que se
aninha no espirito do homem público no Brasil, não importa

a categoria. Onde Já se viu, que, com simples Instruções para
registro de candidatos, se pretenda revogar textos expressos
do Direito Positivo?

ú Desde a «Constituição da República ê garantida a ampla
|| liberdade de pensamento. Será soílsma pretender-se privar o
ij cidadão de seus direitos políticos em nome de uma falsa inter-
0 pretaçâo que viola a própria Constituição para negar o registro
ij a qualquer candidato que a prepotência dos governos pretenda
j| alijar do cenário político nacional.

f| O partido político cujo registro foi cassado contra todos os
p princípios tio Direito Público Moderno, ê o Partido Comunista.
Ú do Brasil, e, por isso, nada malB fácil ao governo aniquilar o %%
É Indivíduo, «batizando» com o ridículo crisma de comunista, como
0 acontece com multa gente que hoje pretende vislumbrar comu-
P nlstas em seus adversários políticos».

ATESTADO DE INCONGRUÊNCIA
$
P — Do maneira que — concluiu o professor Stevenson — a
íf nosso ver, a «caca aos comunistas» Já está bastante desmora-
% llzada para «slogan» de perseguições políticas. Somos de opinião
0 que semelhante artigo nfio deve prevalecer, por ser, sobre-
ij tudo, flagrantemente contrário á letra e ao espirito da Constl-
Ú tulcfio brasileira.

DOMINú-O ÚLTIMO INAUGUROU-SE em Moscou a, Exposição Agrícola da União Soviética. E' a maior realização no gênero já levada a efeito em todo o mundo. A grande mostra reflete oa incomparáveis êxitos da agn-
rüitura socialista o desenvolvimento da produção agropecuária dos coi coses e soveoses, as experiências de vanguarda- e os auaitfos da. ciência, a grirola soviética, São necessários S dias para percorrer toda a, área da

exposição' 100 mil pessoas podem visitar diariamente os "stands". 3S mil convites foram distribuitos a estrangeiros. Na, foto, um detalhe da monumental Exposição, a Praça dos Colcoses.
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I M" I" <*(«'• 1'Hllil »M
«ii «I- ll-Miln II l'll|lllnl« «I.llll-

• ¦•uni.ilin. Um ii"» (ilin..
1,1111 i i.iii|iiiniiin i'»»» milimla.
*. ni è " i it iiIiihI |ii'i|iiti*iiii
ilu iiiiiiiiiiiium ilmiM innln
lllll w li lil» |«.iiii Al SrllH.
linmllulrn iiiii* ¦«- vmiilmi mi»
ii.hIi* iinii-ili um» li um- «lu
ll.i II «ri Mi il ili |Hi'|i iLHHilil
lll-lll l.llllll llll I lllllillMHlll
Ni.lli -llllrtl.llllil

Qualidades

lll»i<<lth

véspcrÜH dns ofelcOcit'Dosallamos .. sr. Miguel Couto Filho n destruir hn
ncusacOcs (|uo llio faicmoí do wrvlMa rtn cnmpnnhn contra
o lirt( ío puni vi-tulw o sal do que 6 fabricante

«O presidente da l(i-|iiibll*
ih foi alvo, oiiloin, uo llll»'*
ilromo da OAvea, do uma «la-
monsIravAi) de ilca»prc«*i» dl-
flcllmento itcelIAvel nas cnn*
illijóos em quo levo lugar».

Nem iodos os Jornnla dc«
inm essa nollcln, que ó (U-.il*
ia. Llmllnranvso a divulgar
os enormes aplausos que co*
roaram a presença de «El
Aragonfls», qunndo voltava
dc seu iiinnfo.

Nu ¦ Tribuna du linpicn-
ia», nóllcln-tc um cumlclo d"
cAliiui*..'! Popular 1'iuinlncn-
ge» id.i mesma Mntla dn
• AUíiiu.u dn Colpd 0 do Rou-
bo» realizado em Volta He-
(lenda. Falaram italiuuiido

g Piidiiiiii. ('mios Lncorda, Pau*
P io Mondes o outros. Paulo
é .Mendes, disse:
1 ««PrccNuuios uuiilur os hn*
1 meus quo lorniiiin •'•'l" K>>-
p vêrno, do inntrnrln o pais vai
| it rnléncla. Quem ignora ns
<3 qualidades de mn 1'railo
g Keii.v'.' t)u n combatividade
H do um Alberto Torrou o um
| Raimundo 1'nillllin? sito 6s-
|j les, entre oillroí, »s hiiniciis'¦'.' 

quo cdínpflcm a Alinuçn»,
1 Piidlllia é uni csplílo na*
fí vlsui.. ili'1'..siiiçado como lal;
à Lacerda um delator policial,
% empreendo
9
jf dus as campanhas imporia*
% listnsl inclusive contra Volta
| Uedonda, Prado Kelly, foi o
á* homem quú abriu o caminho
k ila uiii.ii) nacional» com Du-
H Ira. para o Acordo Militar c
ú os alentados às liberdades.
a Alberto Tones ó loco*tonen*
S ip dessa malta; Já se vfi
% quem são os homens que
g conípOçm a Aliança : iguais

dn l'.'mliai\aila

O cajado do peregrino
Podro Cnlmon, candidato

dos íii/endelros bnlnnos à
governadoria do Kstndu dn
Huln, diz cm fA Noite»;

«Desejo falar ao povo du
minha torra peiemliiaiulo du
ehlndu cm chlnile a fim ile
ciincltar o elelturndu a unir-se
em torno dus ideais qm* re*
nresonto ou seja, da proépo*
i-iilade econômica c da pa/.
social».

Quando um milionário cn-
mu Pedro Calmou fulu de
«paz soelab JA se sube que
pretende mandar baixar o
pau no povo. Talvez por Isso
n Imagem dos peregrinos
que, como se snbe, usavam
cajado.

Impacto cafeeiro
O cronista político do Cha-

leaubliand observa no «O
Jornal»:

jf nes qüe estão no governo,

I Viiisi e aplauso
li Lemos no -.0 Globo.>: ^•¦Fijisajiii^^

¦Xalvca ii riuurii polllleii
dn iiiiiliu* Impiirlii, priiihi/l«
dn peio pieitn ii» inno, rol u
sr. Cnfè IMIlio ,

ilutlVU ido mu. mas dois
Impactos* uo Tesouro, quo
custeou longa» viagens de
Cnfò e nu onlulfiu dos quo
so III.hum iludido com ns
promessas demagógicas do
nfio Café, eleito pelo ganga*
ter Adornar, ha chapa do
cnirugulsta Goiúllu.

Leilão

No iloiiiul do Cumér-
elo», o cm mu ins, estú a se*
giilnie milícia:

'«Foi iimiluiilo o iiiònlu
entre os srs. Hugo llorglil o
Aileiiuir de narro-, lendii cm
vista ns eleições de :i de ou-
luliii). O aiiinlii fui selado
me NCgulutes bases: o sr. *\
llnuo Iluruhl Mii recebei* rln' g
qllcnln milhões, que lhe se- §
rão entregues pelo sr. Adp* **|
mui' de iiiiiins nu forma de
llllllrrllll (IQ priipilKlllllIll '!
outros liinla mllhóes em dl-
nheiro. Km troca, apoiará a
camllilaliira do sr. Sul/ano «1
vlee-prcsldéiiela. lista a pri* »
mclrn olupa.» :;

TrunsuçOcs comerciais dôs- §
Sc lipn estão sendo realiza* p
das por todos os partidos dn ^burguesia. Ai<s agora Bor- <à
ghl íoi que obteve o mais ^
alto preto de leilão. Alguns, %
como Cordeiro de Faria, não |j
comparecem ao mercado %
São agentes exclusivos. E ú
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ESTADOS

Frenie-Unica Para a Eleição io Preieito ie Magé
Indicado para o cargo o nome do médico Irun Sa ntana — No conclave estiveram presentes mem-
bros do P.S.B., do P.S.P. e da U.D.N., desemba rgadores, comerciantes e delegações de várias

 partes do Estado 

lltreliiri

1'IIIHO MOITA UMA
I-l.li uo iltlISti

In l"*'l '*.' '» i.iitd 
'•'•'•Úl

lil ililVilii ¦ \«iiiiiiii«ii.ii..iii.

Nu urnuilc Niiliin tio (üne-Mnué, runiplctnnicnt-n
tuiimtlii, foi liini.iiiln para prefeito daquela cidndo nu
Cimvciif.-iio dn 1'nrtldu Snciiilistii Hrasilciru o nome
du médico Irun KiniCAmiu, qiio foi sniidiido com In-
tensa nvni.íio por tôdu a assislénein.

I'«ii tniiiliém indicado, na ocasião o nome do sr,
Ciro d» Carvnllio pnrn a dcpiitu-vfio estadual.

O QUK DEVE FAZER UM PKEFEUO...
Após discursarem alguns

oradores, o dr. Irun
ShiiIWhiui (('/. uso da pala*
viu, iniciando por denunciar
o dcsrnlabro das duas admi*
distrações passadas e ressal*

só recebem om dólares.

CEARÁ

íí Povo Meu

¦ XW^t^SímVh^t^Miummmmmmmm^ÁJ^^mmmmm^':'
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ilho Das Grades da Prisão »
Dirige-se ao nosso povo, apelando para a sua solidariedade, a mãe do

bravo marinheiro Pontes Tavares
tfÒKTALEZA (Pelo Aéreo — Correspondência

especial) — A reportagem do «O Democrata» entre-
vigiou li» dias, «'ni Mnrnnguapc, a mão dó Josó Pontes
Tavares, vítima dc brutal perseguição e cspansaínçii-
(os (luraiiíc o processo mililar-fascista contra os pa-
l.riolns du iiluriiiliii, c preso ha mais dc duis anos nas

IRUN SANTANA

tando o que um prefeito ver-
(ladeirameiitc popular deve
fH/.fi' em hciiflicio da popu-

mnsiiKiira.) dc Vargas.
u repórter «onvorsou lon-

ciimente cum o nr. Francis-
eu Dinlz Tavares, pai de Joté
Pontes Tavares, tomando cm
Si.'.i'iii(i';i i.l« i i*i;:-i-m-:> 'li; 1^.
Cl iiiii 'hiii.i-i*:-. mão dü bi*a.
Mj i.-;; yiu!*.i':-1«. que iiiiou dc-
morndamente EÔbre u seu ti-
lho. ,Õ1ssc inicialmente:

—.' ,.Iom-' era um menimo
muito ii\t«, meio Irrlnulõlo,
nus 'dócil e amigo. Tinha
Jíntude aucfio aos livros c ele-
monsirava sempre um arando
dc-iêjti du. per miirinheiro. As
euiías u;« Marinlin o atraiam
di* íiiikIo Irresistível e meu
filho 'i ria r.italnmilc {le ser
niiir.íilieitd. iVTairiciilou-sc om
IM! ii,i Ksçõlã dc Aprendi-
?i*y. nrosseyuiu, de onde saiu
cm ItMü inm destino ao Rio
di: Janeiro, ("enrto ali esíu-
niado ii u m dos esta-
hclcè-uiónlos <la Marinha,
ciuc fêz marinheiro. Alguns
;ni-*si?s (liiuois seguiu para os
KstHtlos Unidos ;i fim de rea-
Jizãi' ;«li um curso especial''
li.*.*rlu dc niáqüinas.

PAUTtCIPAÇAO NA
CUBllA CONTRA

Ü EIXO

Conta ;i .seguir D. Cristi-
nn Tavares a uarticipüção do
luso Pontes Tavares .na guer-
ra contra u nazismo, serviu-
do numa unidarte da Man-
nha ono tinha como missão
eomboiar os navíos-lrarispor-
tes do Brasil, unidade esta.
mn enntra-rtòrpcdclro, ciuc
nós ;i |iii|iic dois ou mSlis
submarinos inimigos. José
Pontes Tavares foi cnndcco
radu cum a Medalho cVe Cum-

¦ panha,
i Mesmo duiintc a mterra

— prosseguiu D. Cr-stina —
José nunca deixuu cie me cs-
crever, fazendo-o com uma
pontualidade rell;;iosa. reme-
tendo-me lambem .'.rande
parte do seu modestu sol-
do de maru.io. sem faliu* nos
presentes oue me enviava 9
tanto agrado me traziam. Já
ncsWi época, acrescenta, suas
cartas traduziam o seu in-
terésse pelas causas cir, povo
brasileiro, ansioso pela paz
c manifestando-se pelo oro-
gresso o emancipação de nos-
sa pátria.
MEU FILHO É UM RAPAZ

PURA E DIGNA

Referindo-sc aos aconteci-
mentos posteriores, especial-

incute a prisão fascista a
UU0 eslá Sllljl!iet!(lo José Pon-
les Tavares, dlssc-nos:

— Um dia utnn revista do
Sul trazia a noticia «Ia pri-
são de Josc. innlnmcnk* com
outros companheiros seus e
certamente sutis melhores
amigos. A noticia era tendeu-
ciosa c trazia muitas calúnias
contra meu filho, que é um
rapaz puro u digno. Uai para
ca nunca mais fiquei sem sa-
bor do meu filho, pois sem-
pre leio o quo tom publicado
a respeito 11 Imprensa Pu-
pular.

APELO PELA SUA
LIBERTAÇÃO

Ao terminar, D. Cristina
Tavares, mão do herói popu-
lar, manifestou sua confiati-
ca de que o poso brasileiro
arrancará sou filho das gra-
des n';t prisão e apoloU para
todos os brasileiros pátrio-
tas a fim de quo intenslfl-
qtioni o inov monto de soli-
clariedadc cm lavoi de sua
libertação.

QUEREM
DESCONTAR

A MORADIA
TENTATIVA UOS USINEI-
ROS DE CAMPOS PARA
REDUZIREM 0 SALÁRIO-

MÍNIMO
Os traballiadoros das Usi-

nas de Açúcar do Campos cs-
tão revoltados com as ten-
tativns 1I03 •tisinciros do des-
contar do novo salário-mi-
iiimo n aluguel das casas env
que residem,

A cobrança c ilegal, pnis
na vigência do salário antc-
rior aão era descontada co-
ta do habitação. (Da Sucur-
sal du Niterói).

COLCHÕES DE MOLA
A visln: '2.8011 cruzeiros
A prazo: 

*!.8I10 cruzeiros

filtrada: -10U cruzeiros e
12 prestações du Ci*3 200.JO

SEM FIADOIt

Cumpro um magnífico
1'iililiíin CONFIANÇA

imi-.-i isnsnl.

Bóris — Tel.: 22-851S

Inçilo. Km sejínliln, disso quo
havia uni ponto-de-vista co-
¦num entre os reprusentan*
te» das dlvorsaa correntes po*
lillcas ali representadas, eu*
jus dlrelrlzcs eram a for*
inação de uma Irenle-iinleii
contra o calamitoso «oví-riio
Vargas-Amaral Peixoto.

PALA O CANDIDATO AO
<;OVf.KNO

Tara encerrar o canelava
n deputado Brigldo Tinoco,
candidato a governador do
listado do Kio, IH uso da
palavra, manifestando quu
alimentava uma firmo con-
fiança do que nns eleições de
3 dn outubro, tanto no pln*
no municipal como no plano
estadual, a nefasta política
dos srs. Getúlio Vargas c
Amaral Peixoto haveria de
ruir por terra.

MAGISTRADOS, AUTORI-
DADES IO DELEGAÇÕES

PRESENTES

Além dos nomes nicnelo-
nados acima, dcstncavam-.se
entro os presentes il solenl-
dado o desembargador Moa-
cir Itngllm Nogueira, o ve-
reador Afonso Celso Noguei-
rn .1 lonlciro; o vereador Jo-
só Aqidno dc Snntnna; os
candidatos populares 11 ve-
rcançn, Ecllpc Figueira, Ed-
na Nunes da Silva, Pelronl-
lho Alves, Augusto Daudt,

Trajano da Hllva Castro e o
líder ferroviário Vlgllnlo He
Oliveira Silva.

Oh ara, Israel Jacob A ver*
Imrh, Evandro Porleln, Josd
Peixoto Filho o Milton Dins.
(mios elenirntos ria OOlIlIssUu
local dc iirganl/açAo dn Pnr-
(Ido Social Progrcsslshi esll*
veram presentes, declarando
quo ali compareciam expreft-

Mllilfllle pnrn lllpnlernr Ml'
llilarlmliiile ã enndlilnliirii dn
dr. Irun Snul'Atiiin h Prefl'l<
tura de Mune.

Dentro as ileleguçilcs pre*
seiiics. vindas de tAilns pnr-
le* do Estado do Klo, encon
Iravam-nn a« de Andorinhas,
Santo Alclxn, Plnlmla, Melo *
•ilnSerrn. Vila liihiiiiiliini,
Pau Grande, ele.

111 \ i.l 1 Mi) MM.HII4
11 • i;i *ni. .. Um do 1.1.un.,
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GtôfatSâêãkM-
COM OS CANDIDATOS POPULARES

E POR UMA VIDA MELHOR

Gafanhotos na
Paraíba

Nuvens de gafanhotos es-
tão danificando as culturas
do algung municípios da Pa-
ralba, segundo comunicação
recebida pelo Ministério da
Agricultura.

BONS TERRENOS
Lotc« 1I0 12x30, som en-

traila e sem liirns, preços n
partir do li mil cruzeiros,
em prestações do 150 cru-
zeiros mensais, planos, com
iiKiin. luz o «'iimltii-flo à por-Ia, posso Imediata, distante
20 minutos dns Harcus de
Niterói. Tratar (üiiriunicnte
com o Sr. J. SKIUKIIIA —
Av. iMarcchiil Floriano, IS
1» nndar, (antlKa Run l.ar-
ra) — Telefono: 23-3840.

tísçreve-nos a leitora ZU4
Andrade S.:

Moro em Senador Câmara
e vejo diariamente quanta
falta nos faz o calçamento c
pavimentação das ruas lo<
cais. Quase todas elas, nu
melhor, todas elas estão
completamente abandonadas,
cheias dc buracos, cortadas
dc valas, etc. Algumas abi-
da tiveram um começo dc
calçamento, mas íoram aban-
donadas, como o praxo da
Prefeitura. Eis algumas ruas
deste subúrbio que mais pre-
cisam de calçamento e pavl-
mentação: Tamboril, Ubatã,
Gerivá, OU/eira Paiva, Co-
ronel Tamarindo, Américo
de Moraes, Paulino Werneck,
Dr. Augusto Figueiredo, Mu-
rici, Engenheiro Silva Cunha.
Engenheiro Itamar Tavares,
Carnaúba, Hugo Barreto,
Condo Paes, Leme (anliga
cB»), Ricardo Pilar, Tenente

Sales, Vila Real, Malorcu,
Nova Orleans, Nova Lima,
Nova Guiné, Dr. Roberto
Kreirc, Nova Escócia, Yalla,
Dr, Costolat, Professor João
de Aquino, Professor Diniz
e Professor Cabrita.

Eu moro numa delas, por
Isso, posso falar com autor!-
dade. Não raro converso com
as vizinhas e sempre nossas
palestras versam sôbre a ne-
cessldado do prefeito Dul-
oídio Cardoso dar um pas-
seio por aqui. Ele deveria
ver pessoalmente como se
encontra ôste subúrbio, cm-
bora eu tenha certeza que
so viesse, aqui, éle olharia
o deixaria as coisas como
estão. Para ôlc 6 mesmo me-
lhor seus namoros, nos jar-
dlns do Palácio Guanabara.
O povo que la/o a breca.

Mas, isto um dia vai aca*
bar. Como diz sempre IM-
PRENSA POPULAR, precl*

sumos lular pur uma vida
melhor, começando por ele-
ger os candidatos populares
quo uns ajudarão a conquih
tnr iV-se objetivo.

Efetivar os extranumerários

I
i<

Gráfica Mim Ltda.
—wmmaaevmmms wo ¦——

SERVIÇO GRÁFICO
EM OERAL

liaeuuúriiaciin -- Allu-líclévo
Píuitiicão, Rotulugein —

Tliribratsèus —• liniirussos de
f,uxu

hua f.sr. iioac amako n.»
243, VIIh w. Liih -- CAXIAS

libtild» «In llio

CUSSSF8CA00S DO
ESTADO DO RIO

Médicos
Or. José Ijfiiacio

Romeiro Jr.
MEDICINA E CIKUU-JIA

GERAL
t-.syoclaliuciile: Doeiitns dns

Orlõncas o Dlícnçàs doa Olhos,
Nariz, Ouvido*., Garganta —
(Óculos o Operacdes dc Amlda-
Ias).

DllQUll UU CAXIAS ¦
Consultório: AV. Pltnlo Casado,
187; Residência: Uua Bellsárlo

l'cna

Cortou a
companheira

Humberto Pacheco ile Olivel-

í
é

de 23 anos, vivia com Magno-
Ha Alves Santana, 23 nnos, na
Ilua Acaú, 46. Brigavam muito.
xingavam-se mutuamonte, pro-
metiam Isso c aquilo. E, agorn,
durante uma briga, Cie, munido

gj ile uma lamina de barbear, gol-
peou a companheira varias vô-
zes. Ela íoi internada 110 Posto
de Assistência do Mélcr.I

Í Não podo ser idenllflcado, pois
seu cadáver estava horrlvelmen-
te mutilado. Sabe-se súmciiU*•á iiue 6 de cor parda e íol colhi-
do pelo ciatrlco UA-ltí*!, quando

?í tentava atravessar a linha rér-•g rea, na Estação do Honório
Gurgel.I
Explodiu o fogareiro

«r— "^ —""~~"'— '•j-""11"1"1 ¦-¦«"--•-¦¦ f.—^'r^^AaiMtea?

Irreconhecível

De manliD < ¦ nito cedo, pre-¦\ fitiha pressa,parava o
ti pois teria ali'. \ de trabalhar

na fábrica. Pu. \.(), deu pres-
são demais nu Ytignrolro de
querosene. Resultado íol uma
explosão c o Internamenlo ilu•g operaria Alvlna Carlos Vieira,
35 anos, residente na Praia do
Pinto, s/11., 110 H.M.C., apresen-¦ ¦¦¦ ' •¦ o 2,1

JUSTIÇA COM AS MÃOS

Indivíduo, que, segundo dizem, matou o próprio pai,
continuava espalhando o pânico entre as famílias ope-
rárias do mono du fcjão João. Súbito invadia um barraco,
violentava mulheres, roubava objetos e desaparecia como
que misteriosamente. Os moradores já haviam pedido
providências à policia. Mas todas as vezes que isto acon-
tecia, ns "tiras" faziam depredações em seus barracos.
De curta feita quasi matam um garoto. "É! A gente é
quu tom mesmo de resolver isto aqui" — acertaram os
moradores. Passaram-se muitos dias e nada do assai-
tante aparecer.

— Meu Deus! Socorro! Êle eslá aqui! Venham todos!
Eram os gritos que partiam do barraco 967. Maria

Jusi; da Conceição, armada cie pau, mantinha à distância
José Adollo de Aguiar, que queria violentá-la. Veio gente
dc lodo lado. Arma era tudo o que aparecia: pedras,
Jaca, espeto, etc. E o assaltante tratou de fugir. Foi
perseguido. Deparou-se em locai sem saiad: pela frente
tinha o abismo de uma pedreira; pelas costas e pelos
jados os moradores enfurecidos. Hesitou, quis correr, vol-
tou e terminou atirando-so lá embaixo. Não Morreu.
Foi internado no H.M.C.

o caminhão da Prefeitura, cha- g
pa 8-32-71. Saíram feridos: o -g
motorista do caminhão, Pedro pCastelo de Oliveira Costa, resl- §dente na Rua Guaraná, r-.r>, e o -g
tlnturclro Geraldo Marques, resl- pdente na Rua Luiz Barbosa n.i S|
127, casa 4. Foram todos socor- -g
ridos no P.A.M. g

Quis morrer p
Vivia desgostosa. E, sem nada -^

explicar, Maria Ccllta Gomes, IS %
anos, solteira, residente na Run g
Senador Nabuco, 441, tentou §í
matar-se. Ateou íogo üs vestes. Ú.
Foi Internado no H.P.S, com p
queimaduras do l.», 2.» e 3.» p
graus. p
Ferido na hebedeira |

•a
Bebericavam em uma blroscã %

na Rua Uai, na Rocinha, De 5§
vez em quando, discutiam. Em |jdado momento, brigaram. SU- givio Alves foi esfaqueado por -j?
Antenor e Paulo, que fugiram. ¦&
SUvlo foi medicado no H.M.C.

Escreve-nos um leitor que sn
assina: .--empregado da Pre-
feitura*»:

Existem milhares do tra-
balhadóres na Prefeitura ain-
da não efetivados como fim-
cionários, São quase todos
pais do famílias numerosas,
que dependem fundumontal-
mento desses empregos c que
seriam grandemente prejudi,
cadoa caso fossem demitidos.
E', portanto, uma reivindica-
ção de todos êlcs sorein ime-
chatamente efetivados. São
os extranumerários.

Felizmente já existe um
movimento, liderado pela
União dos Operários Munici-
pais, neste sentido. E' um
movimento que merece toda ja nossa solidariedade e aju-
Ua, pois sem ela não poderá
ser vitorioso.

O pensamento d0 prefeito
Dulcidio, como do todos os
seus antecessores, foi o de
manter esses trabalhadores
em, situação instável, para,

Êxitos dos Comandos
de IMPRENSA

POPULAR

Ainda não se
apresentou

Dr. *'Alcebiades de Araújo
Romão

CLINICA MftUlCA — EXAMES
. DE LABORATÓRIO

PETRôrOIJS
Consultório; nun Washington
Lula, 15 — l'*uiiu (1301). Rosld.:
Av. r.eiieinl Bííiruluuo Miign-

lllães. 38 — l'»"o: ¦'•M'i

i Ciriiriiiàij-Dciittsta
Dlt. AR1STEU CURTY

COKTAT
Uentadura» c 1'óilii Servluo

UcnLVrlo
VSSt-RoVOÍAS

nu? íVitiiiin--,!"" r.ufs, i.i.-ii
tiobrailu

ANACLETO-ALFAÍATE
V. A. DOS SANTOS

Caslmiras — Llnhos e Tropicais
CASEMIRAS SOB MEDIDA

rETKOPOLIS
Ar. . AuiTlnimi (iiiiiinliu, 271-
Sob. - galas 4 o 5 —PetrOpolls

Estado do Blo

JOSÉ' PEIXOTO FILHO'i Ãdvooado
CAUSAS: Cíveis - Criminais -

Comerciais - Trabalhistas
Diariamente, dns 8 ás 13 horas
Bsorlttfriòi PKAOA l)U(!liE UE
CAXIAS, I, */l (Edlfleiu Melo)

Ú tando qucimaduias do i.i
p graus.

O Vicente ó
o culpado

Ultimamente seus hábitos tor-
gi naram-se estranhos. E, agora,'Ú quando forte cheiro de gás. vi-
ii nha' do seu apartamento, o de

n.» 103, no edifício 73 da Av.
Nossa Senhora de Fátima, os

<g vizinhos pressentlram-se: «Ma-
teu-se!» Arrombaram a porta.

í? Maria Euniee dos Santos, ' 22'& anos, estava morta. Aspirara
gás. Ao seu ludo havia um

S§ bilhete que dizia: «O culpado
(o Vicente. Gostaria de falar-
lhe, mas êle só me deu 11111

•g cartão».I

Violentou a menor
Antônio i'.i..i*iiii M1111I0I10,

solteiro, 'XI iiiiuii, rosliluutu 1111
TriivesHU lSümíqúi' u.*** 10, nu
llmiúi-lu Cliirgul, violentou siiu
sobrinha, :\. I!., d«^ npenas iiovu
unos. íllo rol pióMi. Ela foi
bUbníetliln n i*\uin.* do culpa
limito.

Jogou-se ou
foi jogada?

Leonlce Teodoro da Silva, 20
anos, solteira, murava num
quartu uo apartam. Mu 5U1, Ua
itua Senador Vergueiro, 197.
Apareceu' calda, com fratura do
crânio o dos pernas, no pátio
interno du edifício, rodeada de
vL.lohos. A senhoria, il. Ollvla,
i-y|il!c(iu; «121a costumava sair
do manhã e voltar de noite.
Não contava sua vida. Chegou
ttlcúüllzuilu. Sem dúvida atirou-

se pela Janela». Mas os vlzl-
nhos Informam: «Nada! Ela fui
atirada. Esse apartamento é
ponto de ajuntamento suspeito
iodos us dias. Ollvla não vale
iindiií.

Raspou a cabeça dele
Um hiimeni, com a cabeça me--tade raspada, metade cabeluda,

«lidava, preso, na frente do
guarda municipal SB9. Tinha
uldo apanhado «limpando» os
bolsos de um cego. Quando íoi
interrogado, revelou: «Meu nome
6 Manuel de Figueiredo. Fiz
tudo Isto. Mas, esse guarda me
levou para um cant&ò e, auxl-
liado por várias pessoas, raspou
minha cabeça l»

Ônibus x caminhão
Chocaram-se, na Avenida Su-burbana, cm frente ao número

IU36, o ônibus, chapa 8-32-38,
da Viacão Santa Helena, com

I
I
1

Não se verificou, ontem, comu &
estava marcada, a apresentação gdo Luis Eduardo Souto, mata- Ú
dor do advogado Wilson de S§
Assis, ao delegado do a.» Dis- •%
trito Policial. Por determinação pdo Juiz da l.i Vara Criminal, §o assassino ainda terá de pres- %
lar vários depoimentos, na pu- g
lida pnrtrUi elucidação do «Cri- -^
me du Clistlcttl». 1
De coronel para cima *|

Domingos Ferreira Gomes, o É
mesmo que fora reconhecido g
pela escrlvã da 13.» Circunscrl- pcão, durante seu casamento, §jcomo falso mendigo da feira da &
Cruz Vermelha, revelou, agora, g
mais alguns dos seus «ofícios»: gs
«Costumo roubai-, Mas não proubo quem nada tem. Meu %«trabalho» e com coronéis para %
cima». %

Confessou ainda qu é bigamo, -g
pois, sendo casado em Minas jg
Gerais, na cidade de llio Casca, «
casou-se tambím uqul, nu Rio. -g

m^mmmmWÊammmmmmiumml-^íMtK.^...- — WW»m -iMWMBB«MQBMMM^WMBMBiBBMMBMMBBHBMM<MaM»aM»fW(iii«Wiii

Peça CAFÉ PAULICEA
0 Café 100% Postoso

ECUSE IMITAÇÕES

eu, o Nosso Café

Vendidos em poucas
horas centenas de
exemplares do nosso
nornal ao povo de

Niterói
Foram vendidos domingo,

en: um comando realizado ein
São Gonçalo, 200 exemplares
da IMPRENSA P0PULAU.
Os moradores do Pita, do En-
genho Pequeno o do Des* Io
de Dona Zizinha receberam
com carinho os vendcdc».*es
do jornal da Verdade c da
Paz.

No Bairro do Fonseca, em
Niterói, foram vendidos, em
poucos minutos 50 exempla-
res. Todas as pessoas abor-
dadas, icaram com um.

Em diversos outros bairros
de Niterói íoram realizados
dadas, ficaram com um.
da IMPRENSA POPULAR.

(Da Sucursal cie Niterói).

sob qualquer pretexto, pmlc-
rem atira-los a rua, Xãu ú
outra coisa o que mostra ;i
resistência do Prefeito aos
pedidos 'feitos, por muitos
dôlog, em cartas, telegramas,
memoriais e à própria UQS1.

Mas, o pensamento e o pro-
pósito de um çtefeito, mes-
n:o sendo apoiado pelo go-
vêrno inteiro, como é o caso
do sr. Dulcidio, não «5 mais
poderoso que a luta unida
1I03 trabalhadores. Esta, sim,
c a força maiet' do que tudo o
mais. Daí, pois, eu apelar aos
meus companheiros extranu-
merários para que se unam
em torno de nossa U0M na
luta comum pela efetivação.

Reeleito o Presidente
da Associação Comer-

ciai de Campos
A Associação Comercial dc

Campos, em concorrido piei-
to reelegeu, o sr. Ernesto Li-
ma Ribeiro para a presiden-
cia da entidade.

UMA PASSAGEM PARA
A.PONTE.DOS

MARINHEIROS
¦jL'setuvu-llii-1 o leitor Hilário

Alincidu c Silva:
Uni luciil que |.M.*i*is.*i liiu.

io de ti mn passagem sub-
lefriinea quanto a esquina da
1'rnij.i clu Kcpúbílcu com .1
Avcniilu Presidente Vargas ú
a esquina du Avcnldu Fran-
cisco llicalho eom lilpídiu
l!oa Morte, (i trânsito por ali
0 o ii*ui-t intenso, (auto lio
pedostres como dc vciciilus,
priiirip,'iliii«'iiii' pela niunhil c
i\ larilinlm. Atravessar aqui:-
l«* local constitui grando **;a-
ciiücio, pois os pedestres cs-
i:'i.« continuamente ameaçados
pelos veiculou que lom ..|.i
puiilo sobre o maiiotir, o pe-
li«s quo descem a Uun Fran-
cisco l.lit-nlhu- Não tem si-
du pequeno o número de atr«j*
[¦ciumentos quo iá *-e veri-
ficam.

Secundo mu iiiíurmuii um
amigo, houve tempo em nuu
si reclamou muito da Pre-
leitura a construção, no lie-
«•Im referido, do unia píis-
sngem subterrânen, :i a.- tu-
«|o ficou por nada. i" tem-
po, pois, de se levantai tim
movimento neste sentido, fo
niio certeza que contará com
o apoio de lôdn a população,
principalmente da pupulaçíw
siibmbaiia da Leopoldina, que
viaja todo os dias pela Uii-
tação de Barão clu Mauá.

j 
¦

Reunião dos
Servidores

UDJICOS
.NITKKiH, üll — UcMliz.i-.-t:

liuje às l~,v\) lis. uma assem-
bléia geral extraordinária da
Associação cios Servidores
Públicos do Estado do Rio
de Janeiro (ASPERJ), cm pri •
meira convocação, p.ua exa-
me e aprovação das normas
que regularão as atividades
do Hospital dos Servidores
Públicos. tDa Sucursal de Ni-
terói).

Boletim do M.A. í. P,
Fluminense

2. PLAJNO QUADMMÈSTKAL
(1.? de Maio — 31 tltí Agosto)

Apuração atô o dias llll ile joillui:

CLÃS. MUNICÍPIO

C1UAUE
Praça da Crus Vcrinelhr.

— Rua Carlos Sampaio.
ZONA NORTK

Xi.juca - Ilua Barão dc
Piraçunungii e G 11 a p i a r a.
Grajau - Praça Verdun.
Piedade — Rua Gomes Ser*
pa. Méier — Hua Galdino Pi-
mentel. Engenho Novo —
Rua Baronesa do Engenho
Novo. Va*/ Lôho - Ruas Be*
zorra de Meneses, LimaDru*
raorid e Professor Burlama*
qui. Cacliambi - Ruas Ho*
nório e Vasco da Gania. Bla-
riu da Graça Pata Miguel
Ângelo. Bento lílbeiro —
Estrada da Koiuinha. Ili^ie-.
nõpolis — Hua Darque de
Matos.

Z.ONA Sil,
Largo do Machado — Rua

Gago Coutinho. Hotalogo --
Hua Arnaldo Qttintela. Ip».
iicinn — Ruas Bulhões dc
Carvalho e Joaquim Nabuco

n.iiAS
Governador — Prai» do

Galeão.

—- - ¦• ¦— -¦¦¦ "ili

Problema n. 488
(Para novatos)

1.» — Barra Mansa 
2.« — Duque de Caxias 
3.» — Rio Bonito 
•l.i — Niterói 
5.'' — S-5o Gonçalo
G.» — Nllúpòlls 
7.*> — Nnvu Iguaçu 
s.n — B. Jesus ilu Itapaboana
SI.» — Arnruáma 

.1(1.'' — llapuruini 

.11.1 — Conceição ilo Macabu ..
12.» -- Magú 
Kl.i — NÕVII Krilnirnu 
14.» — Volta llcdondá 
:l5.v — Campos
Ki.i — Mhrqufis lio Valciica ...
17.» — São .loão ile Mcrltl ....
IS.» -- Mncaó 
is).» — Unrrn ilo Plral 

COTA

2.000,00
1.200,00
1.200,110
30-. 000,0

20.00Ü.ÍH!
2.01)0,00
¦1.0011,110

SI 10,00
1.200,(111

800,011
800,00
.100,00

2.000,011
1.200,00
.1.200,0o
1.200,00

«00,00
1.200.011
1.200,00

REALIZADO
2.030,00
1.120,00
11055,00

11. OS 1,00
11-.oso.oo

OSõ.OO
1,7GS,00

325,00
aso.oo
tSil.OO
I 15,110
70.1111

ÜüÜ.lHI
jori.Oo

00,1111
2*1,00
:12,0o
15,00
10,00

102
93
S7
55
55
-10
¦1-1
«10
:u
3.1
is
17
.11

lil*

0 Meu, s S

NOTA — Considerando o término 1I0 1'LANn.
M.A.l.P. observo aos wus rcpresenlànlcs nos Muni
sifiqueni ns suas atividades no úbjtitlvo de cobrir a
de que o Segundo Pluno Quadrimestral venha a
realidade.

ülrcturlii Ou
s que liiteu-
cotas, u lim

se tornar unia
ua

Chofer «;
í i

Jl

Precisa-se de um chofer competente, com seus docuineu*
tos legalizados, na administração dc RIPRENSA P01'i I-
LAR. Exigem-sb referências, Tratar dus ü àh 16 limas.
ã Rua Gustavo Lacerda, 10-sobrado.

HORIZONTAIS
— Periodo.

rj — Aules de Crisio.
7 — Preposição, indica

gar.
s — Tempero do cozinha.
!) — Outra coisa mais.

li)'— Atmosfera.
11 - Membro em penado dai

aves.
Yi.SiTH AIS

l — Parelha, par.
~- A erimliiosá.¦I — Fruto Je amoreira.

6 — Oxido de câteio.
lü — Artigo feminino, plu-

ral.
SOLUÇÃO L*J PROBLEJIlA

N.**' 4S7
HORIZONTAIS - 1 Carta;

C> Real; S Ira; 9 Lè; 11
*-Ul; UI Rie; 1-1 .Morar.

1 KRTICAIS 2 Ar; .'> Rei;
1 Iara: ã Alarniü'*' 7
Além; 10 Lilu; 13 Er
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0 Programa do Partido Comunista é o Nosso Programa
WtWtiwemm tmmifím^m.^

Eleger os Patriotas,
Derrotar os Entreguistas

Dirige-se aos jovens de todo o Brasil a União da Juventude Comunista, na passagem do quarto
aniversário de sua fundação — Conclamados oh jovens a impulsionar a luta pela pas e a lançar-
se com audácia e entusiasmo na campanha eleitoral — "A todos digamos: derrotai os entre-

guistas e reacionários, elegei os patriotas"

A AI'K»XI.MA«,'AO dns elelçflCK ti tt «(«.a
«¦"* aos poMoa qui» «<».(«» trazem contsiff.i,
«mu,-», tom ímpeto novo, or itpilllcs .ln»
político* dns i-Imsspk dominantes, K n dança
ilu». letras, ti» (|iic fuliivu 1'n-hli'»,, fnllninu-
UfuikIii u falta dn principio*, dim Ki-rvlcnlr.
«Io» Irtilliiiiilli.rlns i- ftrutittfH «iipltallntas, rc»
produz se mis dlfcrcnle» partidos, .•xlhlinln
em loil» a sim crueza um aspecto real de
nossa vida política.

Moslrimi ns imidaiicaN do partido» ao
nosso novo que nilo diferem entro hl on par-
lidos dominantes, «|iio Iodos n&o a meNiiia
coisa, que o povo uno tem a escolher entre
t-U-s. O espetáculo do Nr. ItriK-liado dn Ito-
«•ha, o deniiiKóKo «' opressor dos ferrovia-
rloN gaúchos, jiistllleniido sim euiitlldiitiiru
ao Koverno do lllo Grande soli a legenda do
aventureiro Ademar, iiiiis continuando com
aa amarra» presas uo I'TB do fazendeiro
Vu-iíiis, t'- bem típico dessa situação e serve
para esclarecer o eleitorado sAlire o verda-
üelro car Ater desses partidos. I<-iml slgnlfi.
•nçilo tem a passagem em mussu, de armas

d bagagem!, para a.s hostes do 1'urtldo Ile-
mocrata Crlstüo du niiinerosos dirigente» do
PTB da Bahia, Estado onde nc «llgludliun,
na luta pelo poder Ires candidatos do mesmo
estofo, on srs. Balhlno, Pedro Calmon e
Manoel Novuis, tlnls dos quais pertencem
a um mesmo liando partidário.

A realidade indica que nu un forçus po-
pulures que coinliiilcni o.s entreguistas e
reacionários, argumentam diante do povo,
exibindo inclusive fatos como estes, obterflo
a adequada ressonância entre as miissns

couqulstaiido «s par» ns piislçtVi. defendidas
pelo Programa do P.C.B.

Km Nua entrevista sobre as elciçiVs de S
do outubro, l.ulz Carlos Prestes teve opor-
Umidade do mostrar, com absoluta clnreut,
como existem todas as condi(;oe| para unir
brasileiros do todas as classes -o t-amadas
sociais, Independentemente dn crenças o opl»
nlOes políticas e sejam quais forem os par»
tidos a que pertençam. Tal política, pre»
conlxada pelo grande líder du povo brasl*
lelro, o o oposto daquilo quu fazem os par*
tidos e ugrcmla.ocN doa classes domliiunlcs.
Eiiiiuuiitu no desagregam esses purtldos n seus
caiiilldulos trocam de bandeira, de mordo
com Interesses mesquinhos e porpectiviis de
negócios, os caiidliluios populares estendem
a mao a todos os que queiram defenúer a
dcmocrucla e lulur du verdade pelu Inde-
penili-iiciu naalonat, «• contra u miséria u a
loine que llagelam nosso povo. K' a política
du princípios que se opõe no aventurlsnín
político dos bundos que dirigem o pnls.

Atuando com audácia u entusiasmo pa»
trlotlro diante das massas, argumentando
com un soluções do Programa do Partido
Comunista, os candidatos populares podem
rapidamente unir ua mussns em tê-rno de
uma plataforma política ampla e de real
Interesse popular, fazendo, des-
se modo, triunfar a vontade
do povo, derrotando os entre-
gulstns e reacionários u elegen-
do-so como autênticos rep-esen-
tantes das aspirações dc nossa
gente.

Por motivo do piissngom do 4» anoversAiio do
fundnçAo dn Unlfio d» Juventude Comunista, u Co-
niissíiii Nnclonnl do U.J.C. dirigiu aos jovens do todo
o Brasil a seguinte proclnmaç&o;

«MOCIDADE BRASILEIRA!
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS DA

UNIAO DA JUVENTUDE COMUNISTA!
Por ocasião do piissngcm do 4' aniversário da

União da Juventude Comunista, em agosto, a Comis-
são Nacional da UJC congratula-se com a modelado
brasileira por essa nova ctapu cumprida na luta pelos
direitos du juventude.

JOVENS BRASILEIROS»

©

Knviunioji n vós ii«is;,ii suu-
dttçAo fraternal u n ludu»
colicluiliuir.oa p;ii'ii a lulu ho-
róicu pola libertação do Ura-
híI do» opressores americano.
c dc seus agentes internas,
i-epreientadoi pelo governo
du Vurgai.

COMPANHEIROS E COM-
PANH-IKAS DA UJC!

A comemoração «t iiiuíb
um aniversário d» u ii.a-
ção do vanguarda da jiiven.
tude brasileira 6 uni podo-
rnso estimulo para Bi iiossub
atividades c um marco his-
tórlco em nossa existência,
pois hnje temos desfraldada
n nossa frente a bandeira in-
vcncivol do Programa do Par-

fig| ierguntas e ilespostas ^S
A Ajuda Mútua Entre Operários e Camponeses

PERGUNTA 
— Dc que modo os oitcràrios ajudarão os

camponeses na luta pela terra c os camponeses ajudarão
os operários na luta pelo melhoramento de suas condições
dc vida?

VIRGÍLIO AI.OC11KIN (Arapongas — Paraná»

# PREÇO DO
AÇÚCAR

NUMA 
REUNIÃO de sá-

barío, a COFAP votou a
majoração do preço do açú-
car. enquanto o sr. Hélio Bra-
ia. com desfaçatez digna do
corpo, se couornliilci-a com os
presentes pela medida nssen.
'ada contra o novo

O aumento votado fo> uma
solução dc emergência, que
visa a conceder por etapas o
que os usineires pretendiam
obter de .uniu só vez.A prende
massa terri aporá de passar a
consumir o "açiicar rristnli-n-
do a granel", dr CrS j.cO,
our- ciisln a dissolver •*<¦ c ê
menos alimentício, «ynbnra
a nrnpayanda (ita usineiros
e a de GefiíÜo procure im-
pinpir versão diferente Fo-
ram também revogada:; vela
COFAP as portarias rclatíuas
ao controle e rcotiisição dc
nçiicar no Estnrio dn Ri'' c e»i
outras regiões. Istn c mais
ainda rio que antes, os re/'-
nadores e ?çus agentes es
tão em condições de sonegar
o prodiifo vara iorçar. den-
tro de pouco tempo, a nora
n!la oue oieiteinm.

O ínstittito rio Açiicnr e do
Álcool e o flIÍ!tis'crio da
Agricultura, controlados por
recdiliecidos homens rios ks'-
neiros e.omn »-«o Gíleiio rie
Carli e Apolânio Sales, iá
estão em franca atividade pa-
ra levar às lilíimas conse-
quêneias o "principio" de ait-
mento que foi esfanc/rririo e
está sendo levado à pratica.
O processo r/o nnmcnt.-i vai.
aporá para o Conselho !-'ae>q-
nal de Economia onde rnntifi-.
cam ontrr.i conhecidos esper-,
íalhões.

De um modo geral, ioda a
imprensa burguesa está favo-
rável a mais êsse- an.nento
de um produto de primeira
necessidade, embora míticos
jornais façam praça de oiio
íição a Gefiíüo p aus seus ôr-
gães. E' que não há ,ornai
pessedista. udenista ou tra-
balhista oite não receba ma-
teria paçii. do Instituto do
Açúcar e do Álcool, sem con
tar os doces que llies 'Hspen-
sam os grandes usineiros não
em vrodutes. mas em d'iihei-
ro sonante.

% SALAZARISMO
LACERDIANO

u ju, ,.u» uc i-..»< <__iaoar
emre uuirtis òttuti, ae mau-
fia pUDucnuriu lem a cuiu-
UU "upert-uu ". „ú, uiaenl, soo
u utuiu "o r. <-. tí uuj vam
,.*-,L/U5 USOUCUU.lIlUi! ui/iuru os
^u,.. i-lw-uí. •it.uiianuò o.at. jJÍU-
v.a./uin uoeiiàr —oo, Í.J.U c
utiiiiuo, e um u(U(l"(- uu rar-
v.uO Coiltúiuòux ruiuiyuiis pe-
,a corajuia püòiçuo «íub to-
nbUU CU.tuunu.fiuu U. ivUOU^UU
vtíUCUilÜ.~ Ü CuiUit*ÁUUui J. uCi
.u,ixt_ar~inu «intí "os uan/ios
l..us, tem ja, tuiiiBitte -liire-
l/ue ri "i'riuuuu ut; il/ipieit-
w' niuiiiitui ue ivíopui/unua
ua "..úencia uerut uüs (..ü •
tuit.as .

i,aiiiuranuu u oit.'i'u re-
cite.uuu ca còpiürtuuaòrçs su-
LUZLLrunua o uui-i-A((. ut: Cur-
tus —uceVriu peiüuíita "u qusirí
tí l_Ut. U_> COi(U4,(i.òl,U_ KiO.\il'tílH
coitueilvur uu uiiteuça quu
mpieòtiua, paia u, iitutu, pats
ue juu iiiil/tues ae naimau-
tes e que os niytesej. «ar, coit-
oegu-iupt uuíítuiui, a presen-
ca ue três peQuenos cstaoe-
itíCMtteíHos portityaeses paci-
• .cos e uesuniiauus".

iVÜO 4-,t.rt!í/t ÜltllOQVCÚT U
?HHy_ent ue yue ^ortuyai
u?/tt;ace a i/tcíia, atrcLti.wtuu-Cj
uo piesiito moao qua nao ui-
_em, une àutu/nuii iií amea-
ce u oiftttt uiretuirieitic. lh-
zem apenas — e a veraade
que rori/uuái niarttem
nias na ntuia e yue essu é
uma situação inuumissiuel.
Dizem, e e verduue, que es-
sas coto/nus (Hiiiejaiii por
retnprei.su i u liiae-pucrid; aa
quqit joiuui urraucuuus u Sor-
ça no periouo uu ssuque co-
íonial portayues uu ^iS'a. Dt*
zem que us teituencias oeti-
cistas portuyuesas se apoiam
no imperialismo none-ameri-
cano, ¦'interessado nas nque-
zas das minas e na posição es-
tratégtca de uou'. Afirmam
jatos.

Portugal ]c~ pune _ d.a
agressiva aüatitu ao Ailãmir
co Norte, dirigiua peíus Es-
todos Unidos que desenvol-
vem uma política de cresceu-
te hostilidade à maia, arman-
do, inclusive, contra ela, o
Paquistão. Salazar rejeitou
o nata indiana, que dava pos-
sibilidades de negociaçons pa-
cij-cas. iVada disso poae ser
verazmente contestado.

.. ".'rtoitna da imprensa"
ctó-c recebendo dinheiro de
Salazar, publicando acinto-
Sflmente matéria! fascista da
"Agência Geral das Colo-
mas". Por que Lacerda não
diz isso a seu leitores'' Por
que, já que nus lê, não res-
ponde a outros fatos? Por
•ue não contesta, inclusive,
s motivos que o mantém ca-
ido diante rir Ratinta Luzar-

!ò a quem atacava tanto?

colo-

RESPOSTA — Os campo-
neses são o aliado natural da
classe operária. Não têm a
homogeneidade que tem a
classe operária, que é a cias-
se mais avançada da socie-
dade moderna, classe conse-
quente do principio ao íim

devido às suas próprias ca-
raclerisüeas. Um único in*
terèsse, tudo aquilo que seja
libertar-se da escravidão e
da exploração, da opressão e
da miséria, une os operários
aos camponeses. Na fase
atual da revolução brasilei-
ra, nada há que separe o pro-
letariado de todos os campo-
neses, ricos, médios e po-
bres. Todos têm interesse em
libertar-se da exploração que
pesa sôbre seus ombros, im-
posta pelos latifundiários,
pelas grandes companhias
imperialistas americanas, ti-
po Anderson Clayton, e pelo
governo de Vargas. Os in-
terêsses comuns levam os
camponeses a lutar ao lado
da classe operária, e o prole-
tariado a transmitir suas ex-
periéncias no terreno da luta
aos seus aliados naturais.
Pela prática dos íatos, os
camponeses vêem, então, na
classe operária aquilo que
ela, é de verdade, a única lór-
ça capaz de ajudá-los a sair
da miséria e do atraso, a sa-
cudir o jugo feudal, derro-
tar os latifundiários, con-
quistar a terra, conhecer a
liberdade. Por isso o Progra-
ma do P.C.B. afirma que a
aliança operário-camponesa
é a base da frente demoeráti-
ca de libertação nacional, diz
que na luta libertadora do
povo brasileiro os operários
e camponeses constituem a
força principal e indestru-
tivel.

Muitos exemplos positivos
têm se verificado ültimamen-
te de ajuda concreta dos ope-
rários aos camponeses e dos
camponeses aos operários.

Kntre estes ressaltam a r^a-
Uzação da I Conferência Na-
cionai dos Trabalhadores
Agrícolas, reunida em setem-
bro do ano próximo passado
em São Paulo, e a Conferên-
cia dos Trabalhadores Agri-
colas do Nordeste, ainda este
ano realizada na Paraíba. Os
operários ajudaram os cam-
poneses na realização destas
conferências. Não somente
numerosos sindicatos lhes de-
ram apoio, como dirigentes
operários acompanharam os
trabalhalhos de preparação
das conferências em suas di-
versas íases, transmitindo
suas experiências aos campo-
neses, dando-lhes indicações,
participando ativamente das
reuniões e assembléias. As
experiências de organização
e de luta transmitidas pelos
operários ficam na cabeça
dos camponeses, ansiosos de
empregar métodos adequa-
dos de luta para serem vito.
riosos sôbre os latiíundià-

rios exploradores. E' típico
neste sentido, o que se deu
com os camponeses de Monte
Aprazível, em São Paulo.
Tendo participado da I Con-
ferêneia Nacional dos Traba-
lhadores Agrícolas, através
de quatro delegados eleitos
na Fazenda Inhaúma, de vol-
ta do conclavè começaram a
colher assinaturas para a
fundação do Sindicato de Co-
lonos e Camaradas de Monte
Aprazível. Logo realizaram
uma assembléia para debater
a idéia, com a presença de
lõO camponeses. Realizaram
uma festa na Fazenda San-
ta Adélia e convidaram os
camponeses. A idéia da fun-
dação do Sindicato caiu em
terreno fértil. Foi acolhida
pelos camponeses como uma
coisa sua. Em janeiro deste
ano, o sindicato foi fundado
e está à frente da luta pelos
direitos e reivindicações dos
colonos e camaradas.

E' assim que os operários

ensinam os camponeses a
lutar. E' assim que se forja
a aliança operário-campone-
sa, pelos caminhos que as
condições concretas espe-
ciíicas indicarem ao espi-
nio crindoi das massas cm
sua experiência de luta. Por
isso, quando os operários en-
tram em greve, como temos
o exemplo dos mineiros de
São Jerònimo, no Rio Gran-
de do Sul, em 1950, e mais
recente dos tecelôes cariocas
em 1952, os camponeses aju-
dam seus irmãos operários.
De fazenda em fazenda, de
sitio em sitio, reúnem gene-
ros alimentícios, põem-nos
em caminhões o rumam pa-
ra a cidade, a fim de entre-
gar nas sedes dos sindicatos
operários, aos comitês de
greve, a sua ajuda à classe
operária em luta contra os
patrões, por melhores condi-
ções de vida e por seus di-
reitos.

Eis ai alguns exemplos de
como se ajudam mutuamen-
te os operários o camponeses,
as duas classes amigas que
constituem as forças funda-
mentais do povo brasileiro.

tido Cumunistn do [Jvusil,
Piugitiuiu >iuc ru.ua novo.
horizonte, paru u contuilsta
dc um futuro feliz o radloso
pura ub joven* üriislluirus,

O Piotrruimi do PCU «i o
nosso pruurnina, u _uu «livul-
gaçio 6 missu tarefa permu-
nente. Devemos levá-lo u to»
dos os rincões do pais, aos
jovcnH dos fabricas, íuzen-
das, clubes o escolas, a todos
osclovecer ,.- mobilizar para u
lula pela concretização du
Programa. E' nossa tarefa
fundamental ganhar as am-
plae massas juvenis paru a
derrubada do governo dc Vnr-
gas, inimigo de nosso povo,
c pelu conquista de um go-
vêrno democrático do liberta-
ção nacional.

E' nosso dever primordial
lutar pela paz, tarefa ccntval
o decisiva de toda a humani-
dade progressista. Saudámos
u expressiva vitória das fôr-
ça:; da paz, dirigidas pela
grande União Soviética, com
a assinatura do acordo do
Genebra, nue pôs fin: n guer-

ra nn Indo-China. Intensifi-
queinos nossos esforços pelo
alívio da tensão internacional
e pela salvaguarda da paz!

Levantemos mais alto o lu-
ta pela liherl^;ão nacional,
pelas libcvdades democráticas,
pelos direitos c reivindicações
da juventude!

Com audácia e entusiasmo
lançemo-nos na campanha
ele»toral, tarefa de cxccucio-
nal envergadura e que nos
permitirá dar grandes pas-
sos na estruturação da fren*
te democrática de libertação
nacional. De forn-.a juvenil e
vigorosa, levemos a palavra
dos candidatos populaves a
toda a juventude de nossa
terra. A todos digamos: der-
rotai os entrcfruistas e rea-
cbnários, elegei os patriotas!
JOVENS OPERÁRIOS!
JOVENS CAMPONESES!
JOVENS ESTUDANTES!
JOVENS ESPORTISTAS!

Ingressai •»¦> UJC, a única
organização juvenil que luta
por vossos direitos! Suas por-
tas estão abertas a todos os
jovens honestos, que desejam
lutar por uma Pátcla livre e
feliz.

COMPANHEIROS
DA UJC!

A Comissão Nacional vos
conclama à luta! Forjemos
uma grande e poderosa UJC,
educada nos elevados princi-

pios nu moral comunista, Sc
JHino. dignos do nosso 1'rait-
denta de Honra, o Invicto Ca-
vulelro da Esperança, l.uit
Carlos Prestos, seguindo In-
tropldnmento o caminho que \

êlo nos indica, o caminho
do querido e glorioso 1'CRI

1* do agosto dn lü.vi
A Comissão Nacional du

Unlfio da Juventude Comu-
nista»,

«Candidato»
Falsário

Os (tráficos Saulo Abran-
ches e Israel Nunes, da ofl-
chia em que é imprenssa IM-
PH_NiiA POPU-AK dosmns-
caiam publicamente, por nos-
so intermédio, o renegado Se
vermo de Almeitía Souto, can-
didato a vereador pelo PSB,
que, desonestamente, utilizou
seus nomes para propaganda
eleitoral, fazendo-os subscri-
tores de um volante eleito-
ral em lavor de sua canditfa-
tura.

Saulo Abranches e Israel
Nunes, ao desmentirem e pro-
testarem contra esta provoca-
ção com os seus nomes, es-
elarecem oue não têm nenhu-
ma ligação política com
o mesmo. Neste sen-
tido advertem ao povo e aos
gráficos de não se deixem ilu-
dir por esses falsos amigos
n'a classe operária que usam
de tais processos para ten-
tar aliciar votos. Por fim, sa-
lientaram que seu cândida-
to à Câmara de Vereadores
é Salomão Malina, verdadei-
ro candidato popular a ser-
viço do povo e da corporação
dos gráficos do Rio de Janei-
ro. nome que indicam a to-
dos os seus companheiros e
que em breve será lançado à
corporação gráfica um mani-
festo de apoio à cona'idatura
de Salamão Malina,

Assembléia de Mulheres
Do Contorno Fluminense

Realizou»-, domingo, na sede da Associação Fcmi-
nina de São João do Meriti, a assembléia de mulheres
do Contorno Fluminense, preparatória du Conferência
Latino-Amcricana do Mulheres, que terá lugar nesta
cupitul entre 27 e 31 deste mês. A assumbleiu elegeu
as delegadas que deverão representar, naquele con-clave, os municípios de Nova Iguaçu, Mesquita, Aus-
tin, Xcrém, Duque de Caxias o São João do Meriti.

O ato deveria ter-se realiza-
do nu Cumaru do Vereadores
local, pura onde vinha sondo
cunvocuda. Entretanto, o ix-a.
«idonto da Câmara, sr. Wal-
domiro Proençu, apenas uma
hora antes da instalação da
assembléia, deu ordens termi-
nantes para quo nfio fossem
abertas as portas do edifi-
cio, no evidente propósito de
desorientar us delegações vi*
sitantos. Desta manobra par-ticipou também o vereador
(himercindo Clemente, candi-
dato a prefeito de São João
do Mcvili pelo PSP, o qual,
até os últimos momentos,
vinha garantindo às prnmo-
toras do conclavè que estava
assegurada a cessão do edl-
ficio da Câmara. A assembléia
teve pleno êxito, apesar des-
ses impecilhos. O recinto da
União Feminina, para ondo
foi transferido o ato, ficou

•fgmmmmmimmmmmt

A Dança
Das Letras

superlotado. Foram escolhi-
das 115 delegadas à Conferên.
cia L-itlno-Amorlcnnu do Mu-
lhores.

MESA E OltADOltAS
A mesa que dirigiu e> tra-

balhos foi prcsid»*_i •/»_ st/a.
Maria do Cai mo Macia;, cun-
didata populosa »eif_.jor do
local. Ou»ra. «.mponoutes da
mesa: srss. .ii'i_ Itcib. Fer-
iiunda f-ính.*-».., Raiiu.nda
Aranha, Fr_u»»sca Cm» u
Lidia Di&s Aivus, represou-
tante do íicct*«-«ri_do Nacio.

nal da Co.iieiiw.-ia, qu» foi
uma das p.incipais -jrad>vas
da reunião, f\.„_i_>„ g »i-
tuação das mãu do f.vnüia
no Estado do l.k>, s«_i .«so-
Ias para os filho*, se_< lu.is-
tência médieo-hoapitalu, Mrm
creches ou mateniid.dc. u
principalmente d* M_lc_r
trabalhadora, sujeita ia v_>-
gens nos trens supcrlotttC_s
que não oferecem um mínimo
de conforte, morando em ca-
sebres sem água e sem luz.

AS DELEGADAS
I

A assembléia elegeu as se-
guintes donas de casa à Pró-
xima Conferência Latino-
Americana de Mulheres: Ue
AUSTIN — Euridice Luiza
Bispo; Geralda Oliveira du
Silva; Audilia Pinaffio Pio;
Joanita Dias Fernandes e
Irari Bispo. Do MESQUITA

Francisca Cruz e Teresa
Pinto. De XERÉM — Josefa
Paulina da Silva e Maria
Amélia. De NOVA IGUAÇU

Raimunda Aranha c Ave-
lina Rocha. De CAXIAS —.
Ivete Rodrigues, Mercedes
Santos Rosa, Francisca Bar-
bosa, Fernanda Pinheiro, Loa-
nyr Leal, Macia José Ale-
xandre, Alayde Campos e
Lidia Dias Alves. De SAO
JOÃO DE MERITI — Na-
dia Reis, Georgina Torquato,
Carmelita Paiva da Silva,
Maria do Carmo Maciel,
Alanta Barreto, Erminia Ma-
cedo, Euridice Gomes, Alber-
tina Maria Lessa, Análiada
Süva, Ezi Gomes dos San.
tos, Luiza da Costa Cavai-
cante. Oneida Neves Vicem-
te, Wanda Maria de Souza,.
Marli Barreto, Roselia Ber-
nai-dihó de Souza e Maria
Ezilia da Silva.

0 P.T.B. ABRIU A PORTA AOS AVENTUREIROS
Câmara Federal

O sr. Brochado da Rocha
explicou ontem, em dois dis-
cursos, os motivos que o le*
varam a aceitar o lançamento

de sua candidatura ao governo do Rio Grande do Sul pelo
Partido Social Progressista, sem no entanto abandonar o
Partido Trabalhista Brasileiro, de que é membro, e, até
pouco tempo, era o vice-lider.

Depois de historiar as de-
marches que levaram a di*
reção do PTB a escolher, en*
tre os nomes dos srs. Pas-

qualini, Jango c êle próprio,
o do senador Pasqualini para
candidato, disse que foi trai-
do, e que seus amigos não

AS PANELAS ESTÃO VAZIAS
PORQUE AS "CAIXINHAS" ESTÃO CHEIAS

FALTA DE CONDUÇÃO
Senado

Frisando a importância do
bairro da Tijuca, dos mais
populosos do Rio, o sr. Mo-
zart Lago requereu informa-

ções ao prefeito sobre a precariedade, que se agrava a cada
dia, de transporte para aquela parte da cidade, notadamente
para a Muda e Usina, na estrada que demanda o Alto da
Boa Vista.

Quer o representante ca-
rioca que a Municipalidade,
através de seu Departamen.
to de Concessões, tome pro-
vidências a fin: de estabele-
cer novas linhas de ônibus s
lotações para aqueles logra-
douros públicos.

MINEIROS
O sr. Costa Paranhos co-

mentou reportagem de um
matufno desta Capital a res-
peito das duras condições de
vida e de trabalho dos ope-
rários das minas de São Je-
rônimo, no Rio Grande do Sul.

FRANCO 
está prometendo aos

espanhóis gue residem no estran-
geiro, sem recursos para custear a

PROJETO

Ainda o sr. Mozart Lago |
justificou projeto de sua au- 4
toria determinando que os |
sargentos e suboficiais da g
Marinha e da Aeronáutica, | viagem, uma visita gratuita ao seu
diplomados em medicina, far- 0 país, ida e volta, tudo pago por êle.
macia ou odontologia, com o 

ja Estranha generosidade, pois não?
mínimo de cinco anos de ser- , 

w
viço efetivo, sejam matncu- | uiame aeia
lados na Escola de Saúde do -g Nos teleg,
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ficaram satisfeitos com a so-
lução. Convidado pelo PSP
para ser seu candidato, relu*
tou em aceitar, mas os seus
amigos políticos o demove*
ram a tal posição.

Criticou a direção do PTB
culpando-a pela situação em
que se encontra o Partido
naquele Estado, acrescentan-
do que não deixou nem dei*
xará o PTB, mas somente di*
verge de sua direção nacio*
nal que abriu as portas da
agremiação a todos os aven*
tureiros. Finalmente disse
que, se for derrotado, volta-
rá para a vida particular e
profissional.

NEGOCIATA DA LIGHT

O sr. Frota Aguiar voltou
a denunciar o escândalo da
venda de imóveis da Com*
panhia Ferrocarril Jardim
Botânico, que, segundo dis*
positivo contratual, deveriam
passar para propriedade da
Prefeitura em 1960. O ora-
dor íêz ainda criticas à ca*
lamitosa administração do sr.
Dulcidio Cardoso, que está
conivente com mais esta
imoralidade e este roubo ao
patrimônio municipal por
parte daquela companhia es-
trangeira.

INFORMAÇÕES

O sr. Brenno da Silveira
requereu informações ao mi-
nistério do Trabalho sôbre o

pedido de licença do ex-mem-
bro do Conselho Fiscal do
IAPB, sr. Francisco Túlio
Peixoto de Alencar, possibi-
litando-lhe tomar posse como
procurador do mesmo Insti-
tuto.

Apresentou ainda um re-
querimento do Ministro da
Justiça indagando se pode
continuar no exercício de fun-
ções de direção e chefia
candidatos a cargos eletivos,
como por exemplo o coro-
nel Fraga Ribeiro, coman-
dante da Rádio Patrulha que,
apesar de candidato, conti-
nua no cargo.

COTA DAS PREFEITURAS

O sr. Oscar Carneiro re-
clamou que os municípios do
«poligno das secas» conti-
nuam esperando, sem qual-
quer solução, a cota do im*
posto de renda a que têm di-
reito. Acrescentou que a,si-
tuação daquelas prefeituras
é precária, mas, não obstan-
te um dispositivo constitu-
cionai determinar uma cota
do imposto de renda aos mes-
mos, e estar este impsto
totalmente arrecadado, nada
foi pago até agora. .

CF.M pretender Insinuar™ ijiio a economia hrtullel»
ra esta na i.ltlma lona, com
aa fiini.oi-s respiratórias em
paiulariVíiN, um deputado
gnvi-rnMu Nintleiitava, on»
lem, nn tribuna tia Cantara,
quo Volta Redonda repre»
ücnla o pulmão do aço de
nosso desenvolvimento In»
dtislrlal.

O plenário estava quaots
aa moscas. Imagens llterarlai
tao arrojada.* quanto essa
do pulmão do aço perdiam*•se nn ur. Num grupo,
deputados e Jornalistas con»
versavam sobro a situação
baiano.

Nem uniu vez falou-se noi
nomes dos srs. Balblno, Ré»
gis Parheco o Pcdrlnho Cal
inun. Era uma conversa re»
latlvamento limpa. Comen»
tava-sc o apurcclmcnto, na
Hí.ndc-lH-rço da naclonallda*
de brasileira, de um ramo
do Partido Democrata Cria-
tüo. Simpático oo movimento
em torno do nome do sr. Otá
vio Mangulx-lra, êsse grupo
estadual, como so sabe, cons-
liliilsc de uma ala dlssldcn*
t« do PTB da Boa Terra,
cncnbcçadn por elementos
como os srs. ,loel Presidio.
Renaio Salli-s e outros. De*
mocrata-crlstuos, ísses ho-
mens qm- antes eram tra*
lialhislas? Como explicar a
súbita mudnnça de tinturas?
Que ligação têm esses se*
nhnres com as teorias do par-
tido alé há bem pouco tem*
po dirigido no Itália pelo sr.
De Gasperl?

Surge oulro pergunta:
qual as ligações orgânicas
do PDC baiano com o Igre*
ja? Bem, não há nenhuma
ligação orgânica. Mos o por
tido, com o titulo de Demo-
ernto Cristão, julga-se por
Isso prestigiado nos meios ea
(óticos, embora a influência
do nome não implique em
compromisso eleitoral com
o cardeal-arccliispo D. Au-
guslo Álvaro da Silva, com
a Madre Superiora do Con*
vento dos Perdões ou com
outras figuras representati*
vas dos divergentes setores
eclesiásticos da Capital ou
do interior.

Convém lembrar que a
própria direção nacional do
Partiu* Democrata Cristão
está longe de representar
uma cópia do modelo «demo»
•cristiano» da Itália. De Gas*
peri, quando no poder e à
frente do partido, usava o
braço secular da Célere, que
é a Polícia Especial de Bo-
ma. O protonolârio Alfredo
de Arruda Câmara, sempre
a cem léguas do poder, apoia-
¦se na peixeira pernambuca-
na que conserva ao lado da
Cruz Peitoral de represen*
tante dos Concilios Ecumé-
nicos. Há por tonto, desde aa
direções centrais, uma dife»
renço palpável, quanto a
métodos de luta, entre o
PDC brasileiro e o italiano.'Não 

é de espantar, por*
tanto, que dezenas de pró*
ceres baianos que não faz
muitos meses pautavam si»
conduto política pelo cate*
cismo do sr. Clement Attlee,
hoje sigam religiosamente
o rastro de Fanfani e De
Gasperi. Afinal de contas, os
novos subordinados de mon*
senhor Arruda Câmara,
como De Gasperi e o Flllnto
Muller italiano Mário Scel*
ba, nada têm de democratas
nem de cristãos, assim como
nunca tiveram nada de tra»
balhistas.

O que eles querem é sas*
saricar nas eleições, seja
qual fôr a música e a dança
das letras.

M. R.
 ——->

Manifestação
.4nti-Vargas

BELO HORIZONTE, 2 (D-,
correspondente) — A «lata da
chegada dó sr. Getulio, dia
12 do corrente, coincide com a
greve que pensam deflagrar
os trabalhadores de todo o
Estado de Minas Gerais, caso
até o dia 10 próximo não re-
cebam seus cvdenados na ba-
se do novo salário-rr.ínimo fi-
xado para o Estado, a 1* de
maio.

Por unanimidade, foi foma-
da essa decisão pelo Congres-
sp de Trabalhadores de Mi-
nsa «Serais, reunido no último
sábado nesta Capital.

Saudado o 4.° Aniversário
da "Juventude Comunista"
Câmara do Distrito

náutico
os

iramos
pobres

há um
desconfiam,
detalhezinho: o convite é

de exame de admissão.
Exército, independentemente ^ feitos apenas aos espanhóis que residam há mais"J ^ de dez anos no estrangeiro, isto é, os que saíram da

| Espanha nos anos imediatos ao estabelecimento do
^ governo da Falange. Franco, bom coração temente
f a Deus, está com saudades desses espanhóis. Venham,

GENEROSIDADE de Franco, |embora incomensurável, podia 0ser mais extensa. Por exemplo, pa- â
gar a passagem aos espanhóis sem é
recursos que quisessem sair do seu %
pais, apenas por algum tempo...

Mas já que estamos falando em
Franco. Syngman Rhee diz que não se importa de
provocar a terceira guerra mundial, pois acha que
êle e Eisenhower são muito fortes. «Possuímos uma

•J-WWH-X-X-PÍ-ííí
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Da tribuna, ontem, o ve»
reador Aristides Saldanha,
saudou o quarto aniversário
da União da Juventude Co*

munista, ontem transcorrido.
Falou longamente sôbre os problemas que afligem os

jovens no momento e passou a narrar as lutas da UJC.
A certa altura, disse que morrem no país mais de 700 mil
crianças, mostrou o papel nefasto dos «comies» sôbre a ju-
ventude, condenou as taxas de ensino pelo seu preço ele-

§ vadissimo.

Má Vontade
Na 6.' Zona i irmãos.

§8Esteve em nossa redação g
o trabalhador Altino Urbano |
da Silva denunciando a má
-vontade do juiz da 6r
eleitoral em.

&

zona ^
atender os pe- §|

didos de alistamento elei- ^ CERTO 
DIA — conta La Kontaine — o leão adoe-

ceu, e todos os animais da floresta foram con*
lZ"\oJen\fTèstàJ!m$ vocados para visitar o rei enfermo. À entrada da
ontem àquela zona apanha..- r | caverna, a raposa estacou, reparando na areia os
seu título eleitoral e 14 re-.i . , , ,. . ,
cebeu a resposta de que sua $ sinais dos pes que haviam entrado. Nenhum animal
zona não éaC mas a 2\ A~| tinha saído da caverna, depois
alegação, contudo, é inteira- .
mente falsa já que a residên- | 

— Eli, nem '. — teria
cia do trabalhador Altino Ur- ^ ,je novo a floresta.
bano está na jurisdição da 6' é
zona eleitoral. ^^!i^8Wí^MMr^^

Após analisar a situação
geral dos jovens brasileiros
passou a rememorar as lutas
da UJC, detendo-se particu-

 _.._„..„„_.,,, „„„ ...„.„„ . „. _...,. ... „„„......„„ _..._ y larmente nas jornadas glorio-
arma mais forte que a bomba de hidrogênio» - g f£_to?iSr?ò 

dAeleg?e 
% Salva-ameaça êle — «pois Deus está conosco».

O plural usado por Syngman Rhee nos esclarece
que Deus estaria também com Bao Dai, Trujillo e os
bananeiros da United Fruit, e não apenas com Eisen-
hower e o senador McCarthy, como estes afirmaram.

ti
nOR SINAL, McCarthy anda às voltas com a jus-

Paulo, Porto Alegre e
|j dor contra o envio de tropas
P para a Coréia, jornadas que
i contribuíram para hnpedir o
É envio à Coréia dos 25 mil
1 jovens Batricios cujas vidas
ú estavam ameaçadas. Concluiu
1 assinalando que para a feli-
ú cidade da jovem geração o
ú caminho é o apontado pela
p UJC: o combate dos jovens,
á ao lacVo de todo o povo. con-
É tra o jugo imperialista nor-
f| te-americano e seus agentes

no governo.

dito
da visita ao leão.

a raposa. E ganhou

tica terrena. Embolsou dez mil dólares de uma
firma construtora, e talvez tenhamos em breve uma
edição norte-americana do «Crime do Cadillac». O
líder anticomunista mais furibundo da civilização | trabalho grátis PARA
ocidental está ainda envolvido num negócio de mais | Em apartei o sr. Magalhães
de 37 milhões de dólares. ^ Júnior denunciou que a or-

Depois de Parnell Thomas, McCarthy. A banca % auestra e o corpo de_ b&jle do
.."-., ., ,j j.^ Teatro Municioal vao traba-

anticomunista estoura por todos os lados, enquanto g ihar gratuitamente para uma
Bao Dai invoca o nome de Deus. g entidade rica e paiticular o

* Jóquei Clube. Acentuou que
iaiii>jSasiaa-__^^ se trate de uma ilegalidade e

que ainda por cima os mem-
bros da orquestra e cio corpo
de baile terão de enfrentar
um irio cortante. Entretan-
to. frisou o parlamentar, o
Jóquei Clube aufere rendas
fabulosas e ainda agora pagou
Brasil o cavala Yonck, tío Ba-
dois milhões para trazer ao
rão de Rotschild.

PRÊMIO A JARARACA
O mesmo vereador apre-

sentou um substitutivo ao
projeto 830, que manda pre-
miar serviços artísticos pres-
tatíos à cidade pelos compo-
sitores. De acordo com o
substitutivo, as primeiras me-
dalhas serão conferidas, en-
tre outros, a Jararaca (._.
Calazans), Orestes Barbosa, e
Dorival Caimy.

Falou sopre o projeto _a
Ordem do Dia o sr. Paw Le-
me. Trata-se do projeto 1215,
que rescinde o contrato para
serviços de bonde de Maa\i-
reira, Penha e Madureira-Ira-
já. O vereador manifestou-»»
contrário a esaa
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SEÇÃO lom morteldo, dn parle dos leitores, um
acolhimento g«n_-_•*-«-, Dlnrlniiionie rocobsmoi cnrtm.

do loltorai, As vwõl .Ilrl_..(lft8 especlnlmonlo n isto redator,
"Hii-i- .e-a-i u.it.iiulo de otiiriK. .'ici.nes do joriml o Irnzcndn
.ipi'ii.' uma ícleiénclH à iinss.i 1'iiluiui. K-.in ucnlliidn •'- o
im: .-.o mulor i ..mutilo c, quanto mnls goni-iiiNn ela ho mos-
irar, maior alegria tercino1- em nosso trnbnlho nom nempro
l.ull llll aüi.iilawl.

Comoiiiiii' p.u-i o jiiiiiiicn os iit-sunios do clnomn, estnr
«tento aos -'siiotáciiloi. dn semana, no movimento dos csiii-
/lios, ao iiuilci.iiKi estniiiBcIro, ler o nclccloniir matcrlnl dc
IIIU-IÍ--.-I- para o público, frw61o dlArlnnicntc o dentro dc
um lii.i.iiu rígido o <-..i.ii.itc — é n nossu olnlungno que
nu carttti dos leitores tonuim mnls leve c mnls nuradAvel.

Umn arando Alegria 6 o aplauso do leitor nnônlmo, ajuda
quo sabemos sincera o írnncu, ó n nua critica. A correspon-
lôncln dn iiiiiiiiii semnun, como de iidblto, trazia aplausos

A nus,-a i.u.iii.i p.i.eln.i o As modlflriiçOefi JA Introduzidas em
nosso Jornnl, Agratlocemoa as opiniões dísses leitores, que
nos renflrmum o Animo dc perseguir novos êxitos, pois o
que ini leito em Julho é apenas o começo dc umn fase novn,
de crescentes inelliorlns em todo o jornnl. Esrm correspon-
dôncln tnizln também vArins criticas, dirigidos do modo
geral ao Chlqulivho — o grupo dc redntores dessa coluna —
e, em i.nrtlculnr, «o nosso companheiro de trabalho A.
Gomes Prata.

Aquelas criticas leiias A apreciação dc íilmes, com a
qual dois leitores nAo concordaram (nos casos dc «Os
Homens Preferem as Louros»), mostra que, As vêzcs, na
InjuMiilcável pressa no tralmlho, a nossa opinião não 6
exposta com a suficiente clareza e gera lncomprocnsf.es.
Em outro caso nAo concordamos com o leitor: a presença
de um simples ator querido do público devido n Interpreta,
çoes anteriores nAo signiílcn uma garantia para a boa quali-dade de umu película cinematográfica.

Quanto A critica feita por uma .leitora assídua:' ao nosso
companheiro A, Gomes Prata que tratou de -tcniinsirnoj- no
ator Walter Pldgeon, julgamos que as suns atuações, sob
um e outro diretor, sAo, dc modo geral, lnsatlsíatòrlas. E'
verdade quo, no cinema, a -performance*) de um ator depende
dc outras coisas além dc sua própria capacidade. Mas e
fato comprovado que VVulter Pidgeon tem demonstrado
Insensibilidade e carôncln de recursos mesmo nn defesa dc
papeis que fornecem ao ator grandes possibilidades.

Concordando ou discordando — o que nos ajudará a
melhorar o nosso próprio nível de critica — o que desejamos
continuar a merecer é osso indispensável apoio do iclior.
Umu coisa lhe garantimos: a nossa seçAo é realmente inde-
pendente, não está prosa à caixinha dc nenhuma emprósa
produtora ou distribuidora, e n nossa cpinlão é sempre
sincera.

Coimtitulu-ao om Homn
umn nova produtora cinema*
togrAílcn, a Estrtilrln Fllm,
quo Iniciou sua atividade com

a filmagem, nn ilhn do I-Um,
Una oenns em exteriores de
-Rltrovnra! nll'nllm-, O fil-
me tom como temn a vldn
dos mineiros Italiano... Diri-
gldo por Adolfo 1M/./.I, quo
tem no seu ntlvo numeroso»
documontArlos promlndos e
quo ngorn se ostrcln nn Ion-
gn motrajfom «Ultrovnrsl
nirnlbn» 6 Interpretado por
Franca Mnrzl, Phlllppe Her-
sent, Dario Mlcholls, Carla
Calo o Silvio Dngollnl.
(U.Í.F.)

NAo obstanto as polómlcns
suscltndns pelo atraso nn vo-
tação da nova iol de amparo
ao cinema ou prorrognçno da
lei anterior e nAo obstnnte o
nnturnl retrnimento que essa
sltuaçAo determinou cm ai-
guns setores dn produçAo
(tonto assim que, cm alguns
ambientes estrangeiros, se
chegou a falar em crise), as-
cendeu a 62 filmes dc longa
metragem o número de pro-
duçóos Italianas ou cm co-
produçAo com a Indústria Ita-
liana que foram iniciadas,
sendo que, a mnlor parte de-
Ias, também, já concluídos,
nos estúdios do Itália duran-
te os primeiros cinco meses
deste ano. Desses íllmos, 59
süo de nova produçAo o 3
constituem reinicio de pciicu-
Ias deixadas em suspenso no
decorrer do ano anterior. O
número de íilmes de co-pro-
duçAo, no total, é de 15, sen-
do que 12 italo-franceses, 1
italo-olcmAo, 1 italoespanhol
e 1 italo-eglpclo. O número
de íilmes coloridos é de 27:
deles, 16 em Ferranlacolor,
que é tipo de película colori-
da mais empregado pelos
produtores italianos, 5 cm
Tcchnlcolor, 4 em Eastman-
color e 2 em Gevacolor.

• ERRANIACOLOR — As
primeiros experiências com
o Ferranlacolor, a película
italiana para a filmagem a
cores, remontam ao ano de
1919, quando com esse pro-
cesso foram realizados alguns
íilmes de curta metragem.
As duas primeiras íitas de
longa metragem, em Ferra-
niacolor, íoram rodadas em
1931; mas já cm 1953, «Ma-
gia Verde», realizado por
Gian Uaspare Napolitano
com ôsse processo, obteve
um prêmio no Festival de
Cannes e o prêmio francos
da técnica com especial men-
ção da côr. Em 1952 foram
rodados em Ferranlacolor 5
íilmes do longa metragem,
número <"sse que subiu para<11 em 1953. Nos primeiros
cinco meses do corrente ano
o Ferranlacolor íoi emprega-
do em 13 filmes. No total, de
1951 até o mês de maio dés-
te ano, foram realizados com
esse sistema italiano 61 fil-
mes coloridos, alguns dos
quais, em co-produção com
outros paises, no exterior. No
mesmo período, 41 filmes ita-
lianos de longa metragem
empregaram outros tipos de
película colorida: 17 a Tech-
nicolor, 12 a Eastmancolor e
12 a Gevacolor.

Mássitno Girolli numa cena do filme "Coração dc Mulher",
próxima apresentação da França Filmes.
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Cinelândis

CAPITÓLIO —
22-S78S — Sessões
passatempo

__MI'I_RIO — 22-93-18
— «O diabo riu rnr
último.

METRO — 22.6490 —
<-0 marido do mu-
mãe/

ODEON — 22-1508 —
«Ciilarle tenebrosa»

PAJ-ACIO — 22-0838
¦-O príncipe --alen-
te-

PATIli:' — 228795 —
«Fuc-inl»

PI.AZA — 22-11)97 —
-,0 urnnilc rebelde»

KIVOI.I — .Mais
uma vez,perdão.

VITORIA — 42-9020
— -Deseln atroz-

¦¦: litro

. - t\ :.' AMO —
 - «A car-

ra.- • -ilio»
.0. '•''*' —

42-602'! -.çi*".
passatempo ¦

OOt, O lil AT, —,
42-S..12 - .-O grnn-
de rebelde.

Jf L O K1 A .. O —.
«Ardida i-omo pi-
mentav

U__-AJ_ •— 42.121S —
«Prisioneiro tle Zen-
da..

l_lllí> — .-!-_l.-3 —
-.Gengis -.an;.

__Ai'A — 22-ÜÕ43 —.
«Atire a primeira
pedra:,.

.1. UU SA' — -12-..232
«Ardida como pi-

men tu»
MARROCOS - ___-7U79.

«S-pulcho indiano»
Oi-liUl-lA — 12-4983

-Escãlldiilii'.
I'Jt__81_>_-_.T__ —
— 42-7128 — .Pucci-

iu.
HUMOR _- IS-BÜSl

«O grande rebel-
do»

IUO ISKANOO
43-163D - - «Mis-
são perigosa em
Trioste».

6. JOSl.' — 42-0592
«Mais uma vez, per-
tlão»

Zona Sul
.ALVORADA .
27.2936 — «Puccini»
-l.T-rA_.ACIO —.

Puccini»
TOMA — 47-04B6

. i grande rebeldev
asca — «Barna-
-, lú és meu»
ri.CA — «Mais

..ia vez, perdão»
/TAFOGO - 26-2250
Desejo atroi!»

CARUSO — «Mais
uma vez pordSo»

COPAOAIIANA — «O
diabo riu por últl-
mo»

ri.ORICSTA —
26-6287 —

D-ANUMA — 47-3806
«Gengls Kan»
riu pnr último»

LEME — 37-0412 —
LEBT.OU — «O niabo
ses»

x:
\UIV4 MV *,w_l

«Crepúscuos dos
deuses-

METRO — 37-9898 —
«O marido do ma-
mãe»

MIRAMAR — «Dese-
Jo atroz*

NACION.. I. .- 26-6072
«Mais uma vez, per-
dão-

VXS. — «Mais uma
vez, perdão»
PIRAJA' — 47-2668
— «Ciúme, sinal do
amor»

POLITEAMA —
251143 — «Avcntu-
relro ilo Misslssipe»

KIT-. — 37-7224 —
«O grande rebelde»

MAN — -17-1144 —
«Desejo atroz»

KOXV — 27-8245 —
-Cidade tenebrosa»

KOY.VL — «Sessões
passatempo»

S. LUIS — 25-7679 —
«•O diabo riu por úl-
ttmo».

Tijuca O
AMERICA — 48-4519

«Cidade tenebrosa»
CARIOCA — 28-8178

«O diabo riu por úl-
tlmo>

MAUR1D — «O dia-
tm riu por último»

METRO — -I8-SS40
«O marido de ma-
mãe..

OLINDA — 48-1043
-O grande rebelde»

TIJUCA — 48-4,118
'Sessões pasatem-
po-

Bairros
AVENIDA — 48.16M7«Gengis Kan---
BANDEIRA — 28-

7575 — «Império
do pavor»

OACIIAMHI — «Pac-
to sinistro»

CATUMBI — 22-.'jü81«Espirito indo-
mável»

E. DE .SA — 32--2923 — «Subli-
me renúncia»

FLUMINENSE — 28--1404 — «Koman-
ce dos 7 mares»

CrKAJAtI — 38-1311
—- «Destino impla-
cavei»

H. LOBO — 48--9610 — «O gran-de rebelde»
MARACANÃ — 48-

1910 — «Gengis
Kan»

MAK1ANA — 29-
1357 — «Perdidos
no Alasca»

NATAL - «Acordes
do coração»

REAL _- 29-3467 —
S. JERONIMO — «O

implacável»
S. CRISTÓVÃO —

28.4925 — «Semi-
STA. ALICE — «O

«o-ou
diabo riu por úl-
timo»

TRINDADE — 49-
3838 —

VELO — 48-1381 —
«Bomba e o te-
souro africano»

V. ISABEL -- 38-
1310 — «Eva na
Marinha»

Centrai
ALFA - 211-8215 —

«Cais du vicio»
ABOLIÇÃO — íOw-

gis Kan»

BARONESA — .Mais
uma vez perdão»BELMAR — «A es-
pada dos mosque-
leiros»

BANDEIRANTES —
29-3262 — «Os
três mosqueteiros»

0. GRANDE — «A
tragédia do meu
destinos

COLISEU — 29-8753«Mais uma vez
perdão»

EDISON — 29-4-149
«E' cedo para hei-
Jar»

GUAKACI — «O Iim
do inundo»

I M 1' I. II A T O R —.
«Mnls uma vez
perdão>

JOVIAL — 29-1)652«Kua do Del-
Iim Verde»

MADUREIRA — 29--S723 — «O diabo
riu por último»

MA11AÜA — «Balu-
arte de heróis.

MARAJÁ — 28.7394
«Anjo e demônio»

MASCOTE — 29-Ü411
«O grande rc-

helde»
MEIEK — 29-1222«Ao sul de Pa-

go Pago.
MODELO — 29-157S

«Tu és minha pai-
xão»

MODERNO (1-angu)
8-12 — «Vida con-
tra vida»

MOCA BONITA --
«Bomba o o te-
souro africano»

M, CASTELO — 29--8250 -- .Cidade
tenebrosa»

PILAR — 29-6-160 —
«Rosenda»

PIEDADE — 29-6532
«E' cedo parabeijar»

P. TODOS --- 29-
5191 — «Puccini»

QUINTINO — 29--8230 —
REALENGO — «Im-

pérlo dn pavor»
ROULIEN — 49-5691

«Brumas da vi-
da»

RIDAN — 49.1633 —
«Gloriosa consa-
gração»

STA CRUZ — «A
morte tem o seu
preco»

T. SANTOS — 49-
03U0 —

VAZ LOBO — 29-
9198 •— «Brinque-
do proibido»

Leopoldina
B. PINA — 30-3489

«Acordes do cora-
Cão»

BONSUCESSO — «Ar-
dida como plmen-
ta» '

MAUA — «Puccini»
ORIENTE — 30-1131

«Combinação
invencível»

PARAÍSO — 30-1060«Floresta mal-
dita»
TENHA — 30-1121

«Suzana, mulher
diabólica»

RAMOS — 30-1094
Arrancada fl-

nal»
ROSÁRIO — 3U-188B

«Mnls uma vez
perdão»

STA. CECÍLIA —
30.1823 — «Ho-
mens das som-
bras»

STA. HELENA —.
30-2666 — «A

lntrusa»
S. PEDRO — «Tuflu

«ue tenho * _*<*.

MATAI-OVS--I — desenho do artista alemão A. Scliulz.

1 i"j PLÁSTICAS
Exposição do Grupo
«Vida-Valor-Arte»

P ROFESSORES e alunos da Escola Nacional de Belas
Artes, que constituíram o grupo VIDA-VALOR-ARTE, estfio
realizando no salão de exposições do Diretório Acadômico
da Escola Nacional de Belas Artes, uma exposlçfio de suas
obras, iniciada no dia 2 de agosto.

São os seguintes os artistas que expõem pinturas, dese-
nhos e esculturas: Quirlno Cumpoílorlto, Ubi Bava, II. Ca-
vallelro, Lucas Mayerhofíer, Edson Nota, Zainas, Walter,
Person Pompeu, E. Vasconcelos, Gadlha, Zelmo, lana, Ra-
paport, F. Pamplona, Lcvl, Nolasco, Moacir, Dowa, Ernosto,
Quagllii, Adir, Paulo, Fukuy, Helena, Cilene, Israel, Onofrc.

O relerido grupo está promovendo, além da exposição
citada, um ciclo de conferências, que se realizam às 16,30
na Sala da Congregação da Escola Nacional de Belas Artes.

Dias 2 — 4 — G — Professor Vladimir Alves de Souza
-.História da Arto Moderna».

Dia 3 — Prof. Hans Ludwig Lippmam — «A interpreta-
ção psicológica e as Belas Artes».

Dia 5 e 10 — Prol. Francisco da Rocha Filho («Intuição,
razão e arte»).

Dia U — Prof. Antônio Gomes Pena — «Teoria da For-
ma e a Arte».

Dia 11 — «O ensino artístico» — prof. Onofre Ponteado.
Dia 12 — Prof. Lucas Mayerhofíer — cOrlcnte, Ocl-

dente e Arte».

O pintor Israel Sjambrun está expondo ao salão do 9."
andar da A.B.I.

Informações de São Paulo dizem quo o pintor primitivoJosé Antônio da Silva, quo acaba dc ganhar um prêmio na
Blcnr.l do Cuba, está gravemente enfermo.

N. B.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentatluras anatômicas, por precosso nortc-nmerlcano. Ex-
traçíie» ililiceis o opernci.es du Imcn — BRlIKíES Fixos r,
MOVEIS (Roucli) cum niulc-lal garantida; nor prC.iis rozoúvcls.
K'iinsiilti.riii: Run d» Cnrnn, !> — !>. nndnr —. Sala 861, As
torens, <j 111ii111 h o miliiiilo.i, fl Rua I), Miinuel, Kl, Siilirail»), -s
m-Kiuidus, i| im nus o se-lus-fi-iras. — Telefone: -13.137 _.
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Avanço Cultural na Tchecoslováquia
™ INTE mil livros cuja tiragem total as-

cendeu a tresèntos e trinta o três milhões do
exemplares foi o balanço literário ao final do
Plano Qüinqüenal cumprido pelo governo e
pelo povo da Tchescoslovãquia. Somente em
1953, vinte e três milhões de livros foram so-
licitados das bibliotecas (serviço circulante).
Cerca de onze milhões de freqüentadores ti-
veram os teatros no ano passado. Tresèntos
mil trabalhadores tomam parte em conjuntos
de canto e de baile e outros grupos amado-
res organizados nas fábricas, cooperativas,
escolas, etc. Centenas de casas de cultura,
clubes de fábricas, comissões locais de cultu-
ra, foram criadas nesse porindo.

«As profundas modificações ligadas à
construção da nova sociedade, a ativa parti-
cipação de milhões de trabalhadores na admi-
nistraçâo do pais, sua reeducação no espiri-
to do socialismo e a educação de uma nova
geração, — tudo isso está criando uma revo-
lução cultural em nossa vida», acentua o in-
forme do Comitê Central do Partido Comu-
nista da Tchecoslováquia reunido em seu
X Congresso.

Os dados acima, demonstrativos do in-
terêsse do governo popular pela criação lite-

rária e artística e pela difusão da cultura,
apesar de fabulosos em comparação com a
nossa realiadde, por exemplo, serão bem cedo

ultrapassados. O governo da Tchecoslováquia
anuncia, que está cada vez mais voltado para
o florescimento da cultura nacional de sou
povo. O romance, por exemplo, que ganha
fama mundial nas obras de Maierova, Puima-
nova e Jand Drada, e a poesia que alcança
um nível invejável na obra de Nezval, terão
ainda melhores condições para florescer. A
dotação orçamentária, aprovada para o ano
corrente, prevê 27 bilhões e meio dc coroas
num total orçamentário de 87 bilhões e meio,
para fins sociais e culturais, o que represen-
ta 31,2%.

A qualidade e não apenas a quantidade
de obras produzidas foi uma preocupação
central nas discussões sôbre questões cultu-
raís mantidas no recente X Congresso do Par-
liclo Comunista da Tchecoslováquia. Críticas
foram feitas à tendência ao esquematismo
revelada ultimamente em algumas obras li-
tèrárias e artísticas. Além disso, o informe
do Comitê Central do Partido dos trabalha-
dores e do povo tchecos frisou claramente:
«A íôrça de uma obra de arte é determinada
pela maestria no domínio da técnica-», cha-
mando a atenção para a necessidade de con-
tinuada elevação do nível da produção artis-
tica, o que não significa subordinação do con-
teudo á forma mas um reflexo das exigên-
cias crescentes do povo, para o qual está li-
vre o acesso aos bens da cultura.

r
r

íN--iM-ia_4 i.

"OI 
EMPOSSADO o novo

diretor (Io Serviço Nacional
do Teatro, ar. Adonlim Po,
«Política iiiioi)ili.'iiin* ó o aue
pretendo tnter o novo dire-
tor, Hogundo mina própria»
palm/inK, Enquanto lano, a
l'ivii'liiiiii anuncia a domoU-
çAo do 'IVatro Recreio.

" ItOCÓPIO « rim compa-
nlilii percorrom vArla» clfla-
(leu dn Kn<«Io do Rio, O upolo
(lua populaçAm. uo alor o cin-
prcxarlo A Milmador. O

i|in'ililii ittor 6 ovacionado ao
Ilnal di> cada oupelAoulo.

••*¦ M NOSSO PRÓXIMO IU-
plomonto publicaremos uma
reportagem sobro os espeta»
culos dn revista atualmente
cm cartaz.

c. O-
'0M.'LETAN1H> AS 000

reiM-eseniuçiii-s dc «Dona Xé-
pa» nos (iltiiuos dii-.s do ngds-
to, Alda Garrido excurslona*
ríi ii S. Paulo i- lli-Io Horl-
y.onle com u pceu do Pedro
niixli, quo bateu todos m re-

cords no Rio,

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

E-C-ltflrlu: Kua do Carmo, I
• -• andar — Tel.: St-.g.S

0 Novo Ministro e o Teatro
O 

PROBLEMA de salas do espetáculos 6 um dos mai -
sentidos pelos trabalhadores do teatro. O número do

casos 6 pequeno o üompio mais reduzido porque, no Rio, a
.¦rofeltura Julga quo os teatros se chocam com sua loucura
urbonlstlcii e nfto compreendo um olargamontu do rua mi um
niiuio para « abertura do túnel sem a demolição do um toa
tro. IÁ se íoi o Fénlx, iiRoru chegou o vez do Recreio, ele
Nos Estados, oa Secretarias de Educação ficam, nu molliui
das hipóteses, nos planos, quando multo na preparação dos
projetos. E' o caso do Bahia: o projeto (excelente, aliásl
do Alcides da Rocha Mirando para o Teatro da l.ahlu. que
ficou no papel.

Com Isto, torna-se impoiuis/el « organização do novo
conjuntos, sobe o preço do olumiel dno '¦»mi oxlstontcs, qu-
nflo sfio melhoradas, delxn da haver mnlòr estimulo rt ele-
vacilo do nivel dos eapeláciiloH. Ou ministros vflo, os ministro?
vôm, ao sabor do Jô«o político, trocam.se os diretores do In
moso -- por suu Innflrl.-nela • Serviço Nacional do Teatro
eco mesmo desinteresse.

A cada mudança, antinclam-su planos «• mal» planos.
Outra coisa não íêz, em sua entrevista com oi» Joriiallslns,
o novo Ministro da Educação, sr. Edgar Santos. Mudou u
sr. Aldo Calvet pelo sr. Adonlii. Filho, que 61c municia co-
mo «Jornalista o umu dns niui.s conceituadas oxpressOes du
moderna literatura brasileira . no que erro, ovidentomon-
te. O titulo mais legitimo desse senhor 6 o de antigo luto-
grallsto. Sua possível ligação com a vida do nosso tesiro
será, sem dúvida, mais difícil do estabelecer.

Na mesma entrevi: tu. o rir l-.dgar Santos declara um
«concreio. interesse peln li icnvoJi/lmciito do teatro. E ex
plica o concreto com o auxilio comedido nos atores Snndro
Polônio e Maria Delia Cosia para ti construção do seu tra
tro em S. Paulo, esforço notável desse casal do artistas, cjun
seria um crime não apoiar. Mos ê.sle auxilio obrigar., a
companhia teatral a dar ao Govôrno, durante dois anos.
uma «longa sério dc espetáculos gratuitos o a preços rcclit-
zldos, quo Vargas utilizará cemo já so sabe.

Para os trabalhadores do teatro o concreto (: o dcslnte-
rèsse do govôrno, que somente poderá ser vencido na me
dlda em que atores, diretores, todos os trabalhadores dn
cena firmem, na defesa dos seus interesses, uma sólida e
combativa unidade.

1 MÚSICA
A grande ópera nacional

da Polônia, «Halka»
cumpre cem anos de sua pri-
meira apresentação. Seu au-
tor, que ganhou larga popu-
laridade na pátria e fora de-
Ia, íoi Stanislaw Moniuszko
Nascido em 1819, desde ce-
do revelou pendores para a
música, estimulados por sua
mãe, cantora e pianista.
Mandado estudar em Berlim,
Moniuszko musicou três poe-
mas do Adam Mickieudcz, o
grande poeta, o que o fêz no-
tado pelos mestres.

De regresso à Polônia,
Moniuszko compôs várias
óperas ligeiras e operetas.
Suas obras mais conhecidas,
afora «-Halka», são «O So-
lar Assombrado» e «A Con-
dessas-, baseadas em temas
poloneses, e «Pariah», basea-
da no drama de Dolavigne.
Escreveu «.Halka», aos 28
anos, a principio em dois
atos, depois aumentados pa-
ra quatro. A ópera arreba-
tou desde logo os auditórios
poloneses, com seu valor
realçado em não pequena
medida pelo libreto de Wlod-
zimierz Wolski.

E' simples a história da
ópera. Um jovem escudeiro,
Janusz, abandona a amante,
Halka, camponesa de uma
aldeia na montanha, e seu
lilho, para casar com Cofla,
fillia dt- um camarista. Bal-
dadas suas súplicas, no dia
do casamento, Halka, aluei-
nada, afoga-se numa torren-
le da montanha.

«Halka.-, não conquistou
apenas o público polonês e
eslavo. Tanto assim que em
1S92 íoi representada em
Viena, em _90."i em Milão e,
em 1903, em Nova Iorque.
Milhões de novos admirado-
res aplaudem hoje a ópera
na Polônia Popular. Leon
Schiler, um dos principais
produtores da Polônia, apre-
sentou uma versão comple-
tamente nova da obra que,
pela primeira vez, faz a de-

0 Centenário de «Halka»
vida Justiça aos seus ele-
mentos populares e ressal-
ta o realismo e as idéias pro-
gressistas, tanto do libretis-
ta como do compositor que
mostraram não pequena co-
ragem em levar ao palco um
tema sôbre a injustiça feita
aos camponeses, num país
onde ainda existia a scu.i-
dão.

«A ação de «Halka», ba-
seia-se num tema antigo, mas
sempre jovem, seja o coníll-
to entre senhor e escravo,
nobre e camponês. Halka
deve ser considerada o sim-

bolo dos camponeses oprimi-
dos, e seu iim trágico é um_
acusação e condenação da_
violências feudais. Além da
construção hábil, que auxi-
liou sobremodo o compositor
a escrever a música, o libre-
lista deve ser louvado peln
perícia com que manejou os
personagens e as situações
da ópera» escreveu sôbre
«Halka» o critico alemão
von Bulow.

Graças ao seu tema e ao
elevado nível musical, «Hal-
ka» se mantém até hoje po-
pular na Polônia.

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
-Gráficas do Rio de Janeiro

Ficam convidados os srs. Associados p__aa a Assem-
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se em nossa sede
social, k Avenida Presidente Vargas, 528, 9." andar, ao
dia 7 de agosto próximo, às 11 horas, em primcii'_. convo-
cação, e às 15 horas, em segunda e última, caso __6o
haja número, a fim de tomar conhecimento e decidir
sobro o resultado da mesa-redonda, mareada para o <___.

5 do mês p. futuro, com os Sindicatos Patronais. i,

Hio de Janeiro, 31 de julho de 1954.

ANTÔNIO ÉRICO DE FIGUEIREDO ALVARES
Presidente

PUBLICIDADE
CARREIRA DOS BONS ORDENADOS

Curso especial do teoria e práUca, Inscrições __U__.ta_ paraJovens entre 18 e 21 anos. ______-«p k_»o

PEUtODO DE APRENDIZAGEM KE5ITXERADA

Informações pelo teleíone 22-3070, com JAYDER. Nume.»limitado de vagas.

>T-N--M-__->»-'->----»«-__a-_-___p_K__3_-n__«_--__-«Tii-_^^

ÍJjP/*--*' "^ "¦"¦^¦__J,_-._-í -m.\-a^mit-\ "^-C., 
p^Cw ^^^-j. -^J [________^Q--C---'____-B*S- 

_ *S_ * *•¦¦ --C_-___-l----*' Uf_«_______B ^m ^P^|n ___________ ____________

Õticn Continental
Una Senador Dantas, 118

A Nova Universidade de Moscou
'A 

1.9 DE SETEMBRO de 19..3 era inauRUraila a primeira parte
do conjunto de construções monumentais da Universidade Nacional
«Lomonosovi-, em Moscou.

Situadas nas chamadas montanhas de Linin, as novas insta-
lacões ila universidade de Moscou constituem mais uma dessas
obras de proporções verdadeiramente ciclôpicas com que o leglme
socialista vai assinalando o advento dc uma nova era para a hu-
manldade.

Ue 1!)19 a 1953, em tempo «reconb portanto, foram construídos:
O edifício central, de 32 pavimentos, com um volume total de

1.3.0.00U metros clínicos, onde foram Instaladas as Faculdades
de Geologia e Geografia, as aulas da Faculdade de Mecânica e
Matemáticas, as eát.dras comuns a toda a Universidade, a
biblioteca cientifica, o auditório com 1.500 lugares, e diversas ou-
iras dependências de ensino e administração.

O edifício da Faculdade de Física, com um volume de 274.600
metros cúbicos.

O edifício da Faculdade de Química, com um volume de ....
267.700 metros cúbicos.

Residências para estudantes e aspirantes ao titulo de doutor,
num total de 5.754 habitações, e mais 184 apartamentOB para o
pessoal docente.

O Jardim botânico, com uma área total de 42 hectares.
Um conjunto de dependências para atividades culturais, de ser-

viço e desportivas.
No totul, foram construídos 27 edifícios básicos e 10 para de-

pendências dlversus, com um volume de 2.611.000 metros cúblcOB.
As novas instalucões da universidade contam com 148 salas

de aula, mais dc 1.000 laboratórios e um edifício para a biblioteca
geral, com uma capacidade para 1.200.000 volumes.

Os laboratórios e gabinetes estão equipados com o material
cientifico e didático mais moderno: instalações eletrônicas, apare-
lhos óticos especiais, aparelhos de ralos X, câmara para estudos
dos reflexos condicionados, dos processos de metabolismo, e com-
pleto material cientifico para pesquisas no terreno da mecânica,
du física, da química, da biologia, da geologia, da astronomia, etc.

A construcüo obedeceu ás técnicas mais avançadas, inclusive
na parte referente ás fundações e na eliminação das oscilações na
torre do edifício central. O conjunto de construções dispõe de
148 elevadores, sendo que 24 somente no edifício central. Estes últl-
mos sáo de grande velocidade (3 1/2 metros por segundo), atingln-
do-se, cm 3 seções, a parte mais alta da torre central. Do mirante
do último andar descortina-se um magnífico panorama da cidade
de Moscou e arredores.

O interior é positivamente indlscrltivel, tal a grandiosidade das
instalações e das decorações. Nas Imensas galerins erguem-se es-
tátuas de corpo inteiro de figuras notáveis da ciência e da cultura.
No pedestal da de Mendoleief, em letras de ouro, lemos esta admi-
rávol máxima do descobridor da classificação periódica dos ele-
mentos, que cnracterlza bem o sentido da nova cultura socialista,
voltada para as necessidades do povo: «A sementclra clentffic-u
crescer!, para a colheita popular».

No ano letivo que se Iniciou a 1.» de setembro de 1953, 18.000
estudantes, dc 57 nacionalidades diferentes, dos quais 51% do sexo
feminino, seriam os beneficiários das oportunidades dc ensino, edu-
cnçâo e cultura oferecidos pela famosa instituição, grandioso mo-
numento erigido à paz, ã ciência, ao progresso da humanidade.

-¦si-m-t^

EMMf ENSINO
E. Normal «Carmela

Dutra»
HORÁRIO DA 1» PROVA
PARCIAL PARA O CURSO

GINASIAL '-- 1» SÉRIE

Turmas: 107 — 10S — 109
110 — Dia 3, às 10 horas —
—MATEMÁTICA; dia 4, às

10 horas — TRABALHOS
MANUAIS; dia 5, às 10 ho-
ras - PORTUGUÊS; dia 6,
às 10 horas — FRANCÊS;
dia 7, às 10 horas — DESE-
NHO; dia 9, às 10 horas —
MÚSICA; dia 10, às 10 ho-
ras — GEOGRAFIA; dia 11,
às 10 horas — HISTÓRIA;
dia 12, às 10 horas — LA-
TIM.

HORÁRIO DE SEGUNDA
CHAMADA — CURSO

GINASIAL

Dia 3, terça-íeira, às 13 ho-
r3S*

1» série — PORTUGUÊS;
2» sórie — GEOGRAFIA; 3*
sórie — MATEMÁTICA; 3*
série — DESENHO; 4« sé-
rie — FRANCÊS; 4' série

DESENHO.
Dia 4, quarta-feira, às 13

horas:
1* série — PORTUGUÊS;

2» série -- LATIM; 3» série
- LATIM; 4« série — MA-

TEMÁTICA.
Dia 5, quinta-feira, às 13

hora*'

1_ série — DESENHO; 2*
série — HISTÓRIA; 2" sé-
rie — DESENHO; 3* série
CIÊNCIAS; 4» série — Cl-
ÊNCIAS.

Dia 6, sexta-feira, às 13 ho-
ras:

1' série — MÚSICA; 2» sé-
rie — INGLÊS; 2' série —
MÚSICA; 3" série — POR-
TUGUÊS; 3' série — MÚSI-
CA; 4* série MÚSICA.

Dia 7, sábado, às 13 horas:
2* série — MATEMÁTICA;

3' série — HISTÓRIA; 4' sé-
rie — GEOGRAFIA.

Dia 9, segunda-feira, às 13
horas:

2* série — PORTUGUÊS;
2' série — T. MANUAIS; 3-

série — INGLÊS; 4* série —
PORTUGUÊS.

Dia 10 terça-feira, às 13
horas:

2* série — FRANCÊS; 3'
série — FRANCÊS.

Dia 11, quarta-feira, às 13
horas:

3' série — GEOGRAFIA.

Instituto de Educação
SEGUNDA CHAMADA DAS
PRIMEIF *-S PROVAS PAR-
CIAIS PAiíA AS ALUNAS
DO CURSO GINASIAL E
DA 1* SÉRIE DO CURSO

NORMAL

A 2' chamada das primeiras
provas parciais terá inicio
«lia 2 de _tgô«-to «te MtaMk.

com a seguinte escala: Ama-
nhã: — Às 11 horas — Por-
tuguês — Tôdas as séries do
Curso Ginasial; As 13 horas

Física — 1* série normal;
Ás 13 horas — Ed. Física

1" série normal.
Dia 3 — Terça-íeira — As

11,30 horas — Geografia —
Tôdas as séries do Curso Gi-
nasial; Às 13 horas — Geog.
da América — 1» série nor-
mal .

Dia 4 — Quarta-feira —
Às 8 horas — Desenho —
Tôdas as séries do Curso Gi-
nasial; Ás 11 horas — Canto
Orfeônico — Tôdas as séries
do Curso Ginasial; Às 13 ho-
ras — Canto Orfeônico —
1* série normal.

Dia 5 — Quinta-feira —
Ás 11 horas — Latim — Tô-
das as séries do Curso Gina-
sial; Ás 13 horas — Portu-
guês e Literatura — 1* sé-
rie normal.

Dia 6 — Sexta-feira — Ás
11 horas — História Geral —
2*, 3» e 4» séries ginasiais;
Ás 13 horas — Artes Aplica-
das — 1» 3érie normal.

Dia 7 — Sábado — Ás 8
horas — Trabalhos Manuais

1" e 2" séries ginasiais; Ás
11 horas — Ciências — 3» e
4* séries ginasiais; Ás 13 ho-
ras — Matemática — __• sé-
rie normal.

Dia 9 — Segunda-feira —
Ás 11 horas — Materna..-
ca — Tôdas as séries do Cur-
so Ginasial; Às 13 horas —
Química — 1» série normal.

Dia 10 — T«w-f«ira — As
11 horas — Francês — Tô-
das as séries do Ctirso Gi-
nasial; As 13 horas — Dese-

nho — 1» série normal.
Dia 11 — Quarta-feira —

Às 11 horas - História do Bra-
sil — 1* e 4' séries ginasiais;As 13 horas — Anatomia —
1" série normal.

Dia 12 — Quinta-feira —
Ás 11 horas — Inglês — 2»,
3' e 4» séries ginasiais.

«Crítica da
Psicologia

Contemporânea
CURSO DE CONFERÊNCIA

NO INSTITUTO DE
PSIQUIATRIA

Teve início segunda-feira,
dia 2, às 20,30 horas no

Anfiteatro do Institoito de
Psiquiatria da Universidade
do Brasil, Y Av. Wcnceslau
Braz, 71, o curso sôbre "Críll-
ca da Psicologia Contcmporâ-
nea", regido pelo tir. Alcion
Bahia, prosseguindo às 2as.
e 5as. feiras no mesmo local

ehora.
CUR,SO GRATUITO DE

TAQÜIÍ.RAFIA

A Escola Mcdêlo de Taqui-
grafia, dirigida pelo Prof.
Sérgio Thomaz, abriu màtri-
cuias ao novo curió de taqui-
grafia por correspondência
aue terá a dm-a.cf.ii de cinco
meses, após o que será-» con-
feridos diplomas aos alunos
aprovados e;n exame final.
Para maiores informações es-
crever a Est-olr. Mocíèlo Ae
Tao.uigraíir.. Pua Barão de
Itapetfn.nga. 275, 9° andar,
sala 93. Cai>;.i Pos.nl, 8600,
fone 36-765D. São Paulo

IMPRENSA POPULAR
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Entrou em Vigor o Cessar-Fogo no Centro do Viet-Nam
NOTA INTERNACIONAL

IM# . ....*- ....*./,,v\A-r»»M*»,A'>n-.*«'»'»-' • '*•

A Maior Exposição,
Da Maior Agricultura

Desdo o ili.i 1.» do cor*
rente abriu nuas portas, cm
Moscou, u grandiosa Kxpo*
sii.-.iu Agrícola dn URSS, a
niiiior du i|u.iiii.is Ja so roa*
lizarnm mú iiojo, no gene*
ro, om qualquer pais do
mundo. K Exposição, quo
cobro uma ftroa do 207 hec*
tares o lota TU pavlllióos,
im instituída em caráter
[lermnnonto o espelha o
progresso do povo traba*
lliudoi* no socialismo vlto-
nono, o triunfo do sistemn
colcosiano. Ela se destina a
Incrementar ainda mnis u
iroca de exporiônclas entre
as clKeisüs regiões ngrico-
Ias da Unido Soviética,
abrangendo Igualmente a
pecu iria. Ao iiiciiino tem-
pu, ii l'.'.\|iusi.;âo demonstra
os Inquebrantàvols laços
quo unem os operários so-
vlótlcos nos camponeses
colcoslanos, expressos, cn*
tro outros aspectos, no pa-
villião do l« mil metros
quadrados, onde se expõem
os progressos da eletrilica*
can o mecanlzaçfio agrícola.

Sòmerito o Poder Soviéti-
co, possui capacidade dc
uprcscninr um certame do
tão vastas proporções. Ao
passo que n abundância de
produtos agropecuários é
uma preocupação central
do governo soviético e do
Punido Comunista, nos pai-
ses capitalistas a superpro-
cHiçáo relativa constitui um
dos fenômenos mais carne-
toríslicos, especialmente nos
Estados Unidos. Por outras
pala*- ras, enquanto o povo
soviético que vive na fariu-
ra, encara com alegria e
confiança o futuro, e crian-
dn abundância cada vez
maior, faz nascerem algu
mas das condições para li
passagem gradual do sócia
lismo ao comunismo, nos
Estacios submetidos à dita-
dura do capital armaze*
nam-so gêneros, enquanto
milhões perecem de fome
nu vivem em condições de
subalimentação, arruinam-

so os pequenos o médios
proprietários escravizados
a agiotagem dos bancos c
o povo ó gravado com no*
vos impostos para "manter
o preço" do produtos cuja
aquisição lhe »'• cada vez
mais difícil, Por isso, con*
trarlnmento ao quo so pas*
sa na U.R.S.S. umn oxi-osi*
çao agrícola nos pulses
submetidos ao capital só
poderia nprcscnutr um qua-
dro tótrlco, que seria um
libelo contra as classes do*
iiiluaiv.os desses paises.

Trinta o cinco mil convl-
tes especiais foram dtstri-
luiiiics, inclusive a perco-
nalldiidcü o técnicos estran-
gclros nos quais foram as-
segurados todos ns meios
de conhecer uo máximo ns .
experiências da técnica t
agrícola dc vanguarda. i

O comparoelmcnto n. Ex*
posição Agrícola do Moscou
seria dc inestimável ajuda
para os técnicos o lavrado-
res brasileiros, tino veriam,
resolvidos, muitos dos pro-
blemas quu tem a onlren*
tar em nossa própria terra
e contra os quais lutam
com meios deficientes. Mas
o governo Vargas o ns fôr-
ças que sustentam o regi-
me que ôle expressa, man-
têm, impatrlòtlcnmente, o
rompimento dc relações di-
plomáticas com a URSS, de-
cretado pelo general Du-
tra, no quadro das medi*
das relacionadas com o
Acordo Militar Brasll-Esta-
dos Unidos e outros ins-
tr imentos contrários ao in-
t cresse de nosso povo. Dal
que até agora, ao que sal-
liamos, nenhum passo te-
nha sido dado pelo Minis-
tério da Agricultura visan-
do a possibilitar o compa-
íecimonto de técnicos e
agricultores brasileiros à
Exposição dc Moscou. Ain-
da nesse caso, a verdade as-
susta e afugenta ao gover-
nante americanófilo do
Catete.

BAIOON. a (AFP) — O cetiar fogo en-
trau em vigor ontem, d» 8 /toros (orais,
no centro do Viet-Nam.

Esta ordem ettendete sobre o ferrlld*
rio compreendida por 000 quilômetro» de
ea»ta», ao porto de Donahal, a 200 quilo-'•loiros a 11'irilt'Ntt' tle Uue, á região situada
a uma centena de quilômetro* a nordeste
de Hnigon, enalobando a» província* de Uue,
•r/híilrtint; e Tourane. A profundidade do
centro do Viet-Nam, no Interior da* terra»,
varia entre (10 e 200 tv-.ildmetra*.

-Somente uma estreita faixa ca»te\ra, indo
do 3 a 00 quilômetro» do largura, o habitada
pela população vietnamita. A retaguarda
do pai» ri constituída por planalto» a tmirlço*
de montanha» qua»e deserto», habitado» jwr
tribo» primitivas, ma» Kontum, Hanmet/ttiot,
/Jatai, DjMng, cidade» de algun» milhare»
de habitantes, »ão o» «riiieljmis OOKtro» dos
planalto» habitado» pela população viet-
ttamlta. A cidade da /'í.i/.ii, situada na ox-
tremidado norto do» planalto», foi evacuada
dosdo abril, pela» força» francesa», e desdo
então está »ob o controle da República De-
moorâtica do Vht-Num.

PRIMEIRA REUNIÃO DA COMISSÃO
DE CONTROLE

.VOV/1 DELIU, 2 {AFP) - A Comissão
Internacional tle Controla do Armistício pa-
ra a Intlc-Clünti, reunida ontem, resolveu,
por i/tianimWai/e, mi Liar «ma guarda arou-
cada, constituída por uma úuzia do pessoas,
a fim do estudar rapidamente, nn local, a
tlluação ,io Ldas, no Cambatlgc o tto Vir-
Mim, o apresentar um relatório ao» ami»
governo», A reunido terminou às 13,00 hs.

Em cumprimento às determinações dos acordos dc
Genebra — A Comissão de Controle do armistício
reuniu-se em Nova Delhi c já tomou algumas pro*
vidências — Esperadas novas delegações para as

futuras reuniões w •^•VW-^wvnaí

A Conferência Iniciou os teu» trabalho»
na presença do »r. Jauiulutrlal Nehru, pri-
meiro ministro o ministro da» Relações Ex-
terlore», o do» representantes do» ;mUi ¦¦ tpio
aceitaram pirticiiutr das comissõe» inter-
naoionaia de controlo jxira o armistício da
Indo-Chinai E»entt Reid, Alto-cami»»nria rin
Canadá em Delhi, chefe da delegação nana-
dento, bem como lodo» os membro» dessa,
delegação; o embaixador da Polônia, ar."
.ivr.ji Qrud*ln*ky, vdrlo» alio» /unclondrios
indianos, principalmente1 o sr, R. K. Nehru,
secretario do Ministério das Relações Ex-
terlore».

A reunido quo tinha sido prevista para
esta tardo, o quo devia incluir oito paises
jKirtlcipanto» da Conferência do Delhi, tulo
»erá realituda, porquanto numerosa» delo-
gaçõe», priitcipa/mcnto a» dclegaçõc» fran-
cosa, vietnamita, camboit-viatia, poloiií.ta o
<fa Republica Democrática do Viet-Nam ain-
du não chegaram a Delhi.

No decurso da reunião desta manhã, fo-
ram pronunciado» discursos pelo ar. Nehru,

ministro da» Relações Exteriores da índia,
pulo ar, EtCOtl Reid, Alltyet>mi»»ilrlo cana*
(loiise, o pelo ar. Jorey Qruntlsintky, emboi-
xtttlor da Polônia, ente* dois líltimo» nu quo-
lltiutlv do chefes du delogtiçõga.

NOVAS REUNIÕES*

IVoivh reuniões serão leatisadn» na torço-
¦feira. Hegumlo algumas indicações, saiam
constituída* em breve comissões ititmia-do-
nai» dn controle para o armistício na Indo-
¦China, do maneira quu iumam funcionar a
começar do 11 do agosto corrente, «a Indo-
-China.

No discurso que pronunciou o primeiro
ministro indiano insiiliu quanto ao falo do
quo a coisa mais importante era "criar uma
utmoifera ae amizade o de cooperação","Em seguida, prosseguiu, eorú nvce»»tirío
esclarecer um certo llilmeTO dc pontos que
devem tor estabelecidos, antes quo possa-
mos avançar".

O Br, Nehru sugeriu, finalmente, o tn-
vio de uma guanlaavançailti, quu eitiutltiiia
rapidamente a» condições lami» na» tré* n*.
tado* da Intlo-OMnn, Eita proposta fui apro-
vada.

APÍÍLO A POPULAÇÃO

PARIB, 2 {AFP) — A emlsnóra c/ilnesf»
rlitnitaou as prlncljMils iiaNNar/en*» du u/kVi
dirigido, em 2R de julho iHfimo, an ,101'':vietnamita pela comissdo pormunenlo da
AnomblUti Nacional da República Demo
ordliea do Viet-Nam.

Em sou apelo, u comissão pcrmaitctitt
conviria o povo vietnamita a respeitar e»
tritamenta o» termo» do acordo us .•„.„•.¦ m*
Qenebra o exorta o governo francén ti eum
prir fielmente ã» elüsulat do tirmístiiui qutassiuoic ."listamos cariou ~- ai: o apelo, em con-
clu»ão — fjiií. 1111.1*0» compatriotas que ha-
biiiim o sul do pai» deposltardo, tido imjKirfa
em quo circunstâncias -9 como no nuttuiúi,
sua confiança no presidente Uu üJii Mlnh
e no governo da República Domocrilllcu
do Viet-Nam o quo csmiu populações conti
nuardo a agir para salvaguardar o» inln-
risses (liinliiif do pai» Inteiro e de (oito o
povo vietnamita".

EVACUAÇÃO DE DONG 1101

BAIOON, 2 (AFP) — Oomoçou a eucr
citação da população da região dc Donghoi
no centro do Viet-Nam, a 10U quilômetro-
ao norte da Unha do demarcação. Acredito
se que so gastará uma qulniona de »'¦••". pa) >
efetuar a operação ao, como sc acredita, o
número do evacuados fôr 20 mil,
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Decidiram Pela Greve
Pilotos de Três Empresas

Americanas
CHICAGO, 2 (AFP) —

O sindicato cios pilotos de
linhas da AFL anunciou ho-
je que os pilotos das rompa-
nhias Transworld, Airlines e
United Airlines haviam apro*
vado o princípio de uma gre-
ve. Declarou um porta-voz
do sindicato que o movimen-
to não seria desencadeado
imediatamente e que os pi-
lotos das duas companhias
aguardariam a conclusão das
discussões empreendidas en-
tre os pilotos da American

Airlines, atualmente em gre
ve, e a Companhia. Como se
sa a Companhia American
Airlines foi obrigada a ces-
sar todas as atividades em
conseqüência da greve dos
seus pilotos.

Os navegantes da Trans-
world Airlines e da United
Airlines pedem, como os pi-
lotos da American Airlines,
a supressão dos vôos trans-
continentais sem escala com
duração superior a oito ho-
ras.

i FalaFala o general Chu Tch nas comemorações do 27.' aniversário do Exér-
cito Popular da China —Editorial do "Diário do Povo" de PequimPopul

TARIS, 2 (AFP) — A emissora chinesa trans-
initUi um discurso pronunciado pelo comamlauíe-chcfo
do exercito chin*?;;, general Chu Tch, por motivo do
27' aniversário do exército chinês.

«Enquanto celebramos esto aniversário, declarou

principalmente o comandante-chefe do exército chinês,
não podemos esquecer que o nosso território sagrado
da Ilha Formosa uão está libertado. Os «bandidos»
dc Chiang Kai Cliek continuam a ocupá-lo, traindo,
em proveito dos Estados 1'nidos, os direitos e os in-
terêsses do povo chinês.

— «Formosa, prosseguiu o
comandante-chefo, sempre foi
território chinês, desde os
tempos maiu remotos. En-
quanto essa ilha não fôr li-
bertada, a tarefa que nos in-
cumbe, de libertar toda a Chi-
na, não poderá ser conslde-
rada como terminada. A 11*
bertação de Formosa e a li-
quidação do bando de Chiang
Kai Shek são um problema
interno da China e não per-
mitiremos, absolutamente, aos
outros paises, que se metam
nesta questão. O povo de nos-
so país, unido e animado por
uma decisão dirigida para o
único sentido da libertação,
deve combater resolutamente
para lssoi.

Conclamando os oficiais e
soldados do Exército chinês
para que se preparem para
essa tarefa, o comandante-
chefe declarou, concluindo;
— «Temos a firme convicção
de que a nossa causa è jus-
ta. Ganharemos a simpatia
e" o apoio dos povos do ijiun-
do inteiro e, com O sustenta-
culo da nação inteira, o
Exército Popular de Liber-
tação realizará com altivez

SELVASSA, PRINCIPAL
Centro do Território de Naçar Haveli

Manifestação em Nova Delhi: "Morra Salazarl Os portugueses devem
abandonar a índia" — Apresentaram-se 2.000 voluntários para

libertar Damão
BOMBAIM, 2 (AFP) — Embora a tomada de Sei-

cassa, principal centro do território de Nagar Haveli,
tenlia sido anunciada desde ontem de manhã, precisa-se
hoje que a queda da mencionada cidade só se verifi-
cou hoje de manhã, às 11 horas. Essas informações
uizem que os voluntários tomaram inteiramente posse
de Selvassa depois de terem desarmado e prendido
todos os policiais (ia cidade

Segundo um porta-voz do
movimento «Azad Goa Dal»
(Partido de Gon Livre), prin-
cipal organização do movi.
mento que contribuiu para a
libertação de SeWassa, a PO-
lícia ofereceu alguma resis-
tència, mas logo rendeu-se
aos voluntários. O Chefe de
Polícia foi metido na prisão'e foi apreendida grande quan-
tidade de armas e munições.

Um porta voz do movimen-
to «Azad Goa Dal» acreseen-

tou que depois da queda de
Selvassa estava sendo plane-
jada uma marcha sobre o ter-
ritório de Nagar Haveli, que
abrange 148 mil milhas qua-
dradas.

«DEIXEM A ÍNDIA»

NOVA DELHI, 2 (AFP)
— Numerosas pessoas fize-
ram ontem à tarde uma ma-
nifestação diante da legação
de Portugal, nesta Capital,

nUATRO MORTOS PELA
EXPLOSÃO DA GRANADA

Mais um doloroso acidente ocasionado pela
desenfreada preparação guerreira a que se

lançou o governo do sr. Getúlio Vargas

Quatro mortu ü um ferido,
foi o tr.lgico balanço da expio-
são cie uma granada, ontem h
noite, na residência do elotrl-
cistã Edson Raimundo, a Rua
Botafogo, loto 3, Núcleo Dela-
maré, em Mesquita.

O eletricista, uo passar pelo
Campo de Instrução de Jenrlnó
encontrara uma granada 75.
Julgando que continha apenas
pólvora soca, levou-a paru casa,
onde, por curiosidade, tentou

desmontn.-la. A explosão verl-
flrnu-se exatamente no momen-
lu em que se encontravam Junto
ile Edson Raimundo, seus filhos
Carlos Alberto, de 4 anos, Con-

SEU COLARINHO?
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

ceicâo, de 3 anos, e Marlene,
de 6 anos. Todos morreram em
conseqüônciu da explosão, quetez ruir as paredes e o teto
da casa. A esposa do infeliz
eletricista, d. Carollna Vascon-
celos de Sousa, que se achava
em cômodo contíguo ii sala onde
Edson desmontava a granada,foi atingida no calcanhar esquer-
do por um estilhaço.

Os quatro mortos foram con-
duzldos para o necrotério de
Nova Iguaçu, e D. Carollna
para o Hospital de Nova Igua-
su,. onde foi medicada.

DÍSTKUÇAO BfiLICA
A ocorrência de ontem revol-

tou toda a população de Mes-
quita. Não é a primeira vez
que tal acontece, Jâ se tornan-
do mesmo freqüentes as expio-
soes de petardos abandonados
nos campos de Instrução bélica.
Esses trágicos acidentes vôm se
verificando com maior lntensi-
dade à medida que o governo
do Vargas, cm sua política ser-
vil de preparação bélica, Inton-
slflcn os «treinamentos mllita-
ren» em Jerlcinó, de acordo
com as instruções das missões
norte-americana*1.

lançando gritos hostis, tais
corr.o «Morte a Salazar» a
«Os portugueses devem aban-
donar a Índia».

Foi entregue uoi manifes-.
to ao encarregado da Nego.
cios de Portugal.

Os manifesiantes disper-
saram-se, depois de se have-
rem comprometido a ir, co-
mo voluntários, ajudar o mo-
vimento de libertação.

DOIS MIL VOLUNTÁRIOS

BOMBAIM, 2 (APP) —
Anuncia-se que perto de dois
mil voluntários apresenta-
ram-se para marchar sobre
Damão, sob a chefia do di-
rigfi.nte socialista Uttambhai
Hai. *'an, declarou um porta-
voz u.-sse partido.

AUMENTA O TERROR
SALAZARISTA

GOA, 2 (AFP) — Refor-.
ços procedentes de Portugal
estão a caminho de Goa.

Segundo declaração de um
oficial de alta-patente à
France Presse, «os coman-
dantes das baterias de arti-
lharia estacionado ao longo
da fronteira indiana haviam
recebido ordem de fazer fogo.

Por outro lado, anunciou-
se hoje que «o toque de reco-
lher» será imposto a partir de
15 do coicente, entre as 18 hs.
e as 10 horas da manhã
nas «Taluras» divisões ad-
ministrativas) do território
de Goa. Qualquer pessoa que
violar o «toque de recolher»
será posta na pcisão durante
9 dias e condenada a uma
multa de 60 rupias.

TROPAS COLONIALISTAS

BOMBAIM, 2 — (AFP) --
Chegaram ontem, a Damão,
um transporte de tropas, que
desembarcou 700 soldados
t200 portugueses e 500 afri-
canos).

O navio chegado à colo-
nia portuguesa transportava
igualmente armas e munições,
principalmente metralhado-
ias e artilharia pesada, bem
como vívoi-es.

Indica-se, por outro lado,
que todos os postos da fron-
teira da região de Damão
foram reforçados por uniçla-
des da polícia portuguesa.

esse encargo, de libertar For-
mosa e defender a pátria».

PEQUIM, julho UNova
China» — Pelo Aéreo para a
IMPRENSA POPULAil) —
JEm editorial recente o diá-
rio «Povo Chinês» reafirma
com estas palavcas a decisão
do povo chinês de libertar
Taiwan (Formosa):

«O grande povo chinês ja-
mais poderá tolerar qualquer
atentado a integridade de seu
território e à soberania de,
sua Pátria. Qualquer que se-
ja o responsável por essa
atentado, terá de colher os
frutos amargos de seu pró-
prio trabalho».

Condenando a invasão e
ocupação pelos Estados Uni-
dos Oo território chinês de
Formosa, o editorial acentua:

— Os dirigentes norte-ame-
ricanos estão ampliando em
larga escala as forças arma-
das do bandido Chiang. A
PANA revelou há pouco que
os Estados Unidos e Chiang
Kat Shek concertaram um
plano de três anos, durante
os quais serão ampliadas as
forças armadas. Esse plano
prevê o aumento do nume-
ro de unidades navais, aéreos
e das forças militares de
terra, e reflete o fato de que
oa Estados Unidos já não se
limitam, apenas, a «defesa»
de Formosa. A preocupação
evidente é a de fortalecer a
capacidade ofensiva das fôr-
ças armadas de Chiang.

ISOLADOS NA ÁSIA
E' fácil contudo, perceber

o vazio, a baixeza e a co-
yardia dissimuladas sob os
clamores hiBtéricoB e as ati-
vidades provocadoras dos in-
cendlários de guerra norte-
americanos, Os Estados Uni-
dos, fazendo o que Knowland
e sua camarilha propõem, ba-
seiam Bua política exterior
em •— alianças com Formosa,
Coréia do Sul e outras pe-
quenas regiões e países de go-
vernos anticomunistas, con-
forme comentava o órgão
inglês «Observer», muito re-
centemente. Não é, portanto,
acidental que oa Estados Uni-
dos, com essa política, te-
nham se isolado por tal forma
não somente dentro do mundo,
em geral, mas partloularmen-
te na Ásia.

A ocupação americana de
Formosa e os planos de in-
vasão do território continen-
tal chinês provocaram um
poderoso movimento de con-
denação em todo o mundo,
entre os povos e as nações
amantes da paz. Até mesmo
os anticomunistas invetera-
dos percebem o perigo dessa
arrogante política imperialis-
ta de uflurpaçâo de Formo,
sa, Clement Attlee, líder do
Partido Trabalhista Inglês,
em discurso pronunciado no
dia 14 deste mês na Cama-
ra dos Comuns, dizia: «ai-
guns cabeças quentes pen-
sam ainda numa guerra con-
tra a China Popular e em
recolocar Chiang Kai Shek
em seu trOno. Isso seria mi-
litarmente uma loucura e po-
liticamente a ignorância do
fato de que tSdas as reyolu-
ções se consolidam sob o fo-
go dos ataques externos». E,
acrescentava, que o povo
chinês vê Formosa e°mo um
território secularmente per-
tencente à China, onde, sem
o auxílio exterior prestado
pelos Estados Unidos, o go-
vêrno de Chiang já teria che-
gado ao seu fim. Até aí
Attlee disse a verdade.

DEVE RETORNAR A
POSSE DA CHINA

Mas, em seguida, abordan-
do a questão de Formosa,
entrou a repetir a fórmula de
Dulles, de que Formosa de-
veria ser uma ilha sob ga-
rantia norte - americana, o
que significa pretende colo-
car um território pertencen-
te a uma nação tão grande
e independente como a Chi-
na sob o controle dos Esta-
dos Unidos. E' sor si mes-

mo evidente e lógico que For-
mosa, tei ritório chinês, oeve
retornar á Clima, con*.o par-
te integrante Ue seu lerri-
tório, quo dc lá devem so re-
tirar os agressores noite-
americanos, e que Chiang
liai íáliek, e toda a sua eu-
inaiiilia, inimigos comuns de
lodo o povo chinês, devem
ser derrotados.

Ao mesmo tempo em que
zelosamente armam Chiang
Kai Chek para suas aveniu-
rus guerreiras contra a Chi-
nu, os Estados Unidos sc
ocupam também, em dar cor-
da aos seus fantoches em cer-
tos paises da Ásia, como
Yoshida, Singman Ri, e ou-
tros para que colaborem com
a camarilha de Chiang nu-
ma pseudo comunidade mi-
litar do Pacifico, de caráter
militar e anticomunista, a
ser usada como um inetru-
mento do agressão contra a
República Popular da China
e toda a Asiu.

PARA PROVOCAR
DISCÓRDIAS

Esse esquema norte-ameri-
cano — continua o editorial
— tem como objetivo pro-
vocar desentendimentos, mi-
nar o governo popular da
China, destruir a paz na Ásia
e no mundo- Os círculos di-
rigentes do Japão, Coréia do
Sul, das Filipinas e Tailân-
dia inclinam-se a realizar os
objetivos do imperialismo
norte-americano, tornando-se
inimigos da Kepública popu-
lar da China contra seus pró-
prios interesses nacionais.
Reconhecendo o governo de
Chiang Kai Shek em For-
mosa auxiliam o imperialis-
mo norte-americano a levar
à prática o esquema guer-
rciro, que significa na reali-
dade, «que os asiáticos lutem
contra os próprios asiáticos»i
o que é, sem dúvida, tese ex-
tremamente perigosa para os
povos de todas as nações
da Ásia. Colaboração com
Chiang Kai Shek e seu gru-
po de bandidos, verdadeiro
bando de desesperados, que
não merecem do povo chinês
senão o mais completo des-
preso, significa nada mais
nada menos do que levan-
tar contra si 600 milhões de
chineses, o que, naturalmen-
te, não pode levar a bons re-
sultado,

E, conclui o editorial:
— O povo chinês declara

mais uma vez perante ò mun-
do inteiro, que Formosa e
território chinês e que está
decidido a libertá-lo. E não
se deterá enquanto esse ob-
jetivo não tiver sido atin-
gido*.

Choques Armados...
tel Roosevelt onde se encon-
tram os soldados q-..e consti-
tuem a força principal cm
que se apoia o regime de
Castillo Armas.

Enquanto se desenrolavam
esses acontecimentos na ei*
dade, onde o tráfego tor-
nou-se extremamente difícil,
aviões «P-47» bombardearam
os bairros sul da capital.
Ainda nao se explicou se
esses aparelhos pertenciam
às forças atacantes — o que
parece mais provável — ou
se foram postas em ação pe-
lo governo.

Segundo as primeiras in-
formações chegadas dos se-
tores onde se combate, nos
dois campos já haveria vá-
rios mortos e feridos assim
como entre a população ci-
vil.

Reina extrema confusão
na cidade e os círculos infor-
mados não se arriscam a dar
esclarecimentos sobre os mo-
tivos exatos desses aconteci-
mentos. Mas pensa-se que i
83 unidades da Escola Poli-
técnica e a Guarda de Hon-
ra que atacaram o Quartel
Roosevelt — que pertence ao
exército regular — ficaram
fiéis ao regime do coronel
Arbenz.
OS «IANQUES» IMFORMAM

WASHINGTON, 2 (AFP)
— Hoje um porta-voz do De-
partamento de Estado, anun-
ciou que esse Departamen-
to havia recebido informa-
ções oficiais sobre as per-
turbações verificadas na ca-
pitai guatemalteca.

Das informações recebi-
das nesta capital verifica-se
que essas perturbações re-
sultam de um desentendi-
mento entre alunos-oficiais
da Academia Militar da Gua-
temala e alguns membros
do Exército que apoiou Cas-
tillo Armas.

Por outro lado, o porta-

•voz db Departamento tu
Eslad-1 declarou que havia
um morto, que segundo se
acredita seria uni oficial do
exér. :to de Castillo Armas.

O.s incidentes estourarar
ontem e prosseguiram na
manhã de hoje.

De acordo com as noticias
chegadas ao Departamento
de Estado, várias vintenas
de cadetes teriam tomado
parte nos incidentes e, além
do oficial morto assinalam-
•se várias outras vítimas sô-
bre cujo número só se pos-
sul informações fragmenta-
rias.
«MEDIADOR» AMERICANO

GUATEMALA, 2 (AFP)
A luta entre as duas íac-

ções durou nove horas.
Sabe, sem confirmação

oficial, que o embaixador
americano e outros diploma-
tas estrangeiros estão pro-
curando armar-se em media-
dores para resolver a situa-
ção.

VOLTOU A CALMA
GUATEMALA, 2 (AFP)

Cessaram os bombardeios
do setor desta Capital por
aviões «P-47». Por outro la-
do, diminuiu de intensidade
o fogo dos morteiros e das
metralhadoras. Reina a cal*
ma no centro da cidade.

A Rádio Nacional ,que
transmitia um programa,

musical, sem dar nenhuma

notícia oficial sobre a situa
çao, cessou suns emissões ia
10,15 horas.

CHEGARAM \ ACÚKDO
GUATEMALA, 2 (A.F.P.)

— As 17 horas chegou-se a
um acordo mi« põe fim ;i
sltuaçfio dc guerra prcvalc-
cente desde a madrugado.
Por intervenção cio corpo
diplomático, foi feito um
acordo sobre as bases pro-
postas pelo Exército nacio-
nal: desarmamento e desmo-
bilização do «Exército de Li*
bertação». Apesar desse
acordo, continua-se comba-
tendo, esperando-se dentre
em breve o cessar-fogo dc*
finitivo.
IGNORA-SE O PARADEIRO

DE CASTILLO
GUATEMALA, 2 (A.F.P.i

— O Exército Nacional lan*
çou um manifesto ao pais,
informando que o movimen*
to desencadeado esta manha
pelos cadetes da Escola Po-
litécnica, contra o Exército
de Castillo Armas «não era
um movimento pró-comunis*
ta» e tinha §ido necessário
pelos abusos cometidos por
essas tropas. O munífosto
assegura que o movimento
não é dirigido comia a Jun*
ta de Governo, e que «o
Exército Nacional continuará
a luta para liquidar o comu-
nismo na Guatemala*.

Ignora-se o paradeiro do
coronel Carlos Castillo Ar-
mas, presidente da Junta c!e
Governo.

Declararam Greve,..
terior terminara em agosto
do ano passado. O contrato
atual com os 42,6% de au*
mento conquistados, entrou
em vigor cm fevereiro deste
uno, contendo, porém, uma
cláusula, que obrigava a
Companhia a pagar aos do*
queiros, em fevereiro, os
arrasados corresponden tes

aos meses de agosto até a

Ninguém Possui...
sobre as reivindicações da
corporação. Como convida-
dos especiala, compareceram
o Dr. Valério Konder, Dra.
Eline Mochel, Comandante
Emílio Bonfante Demaria,
comissário de bordo Aparí-
cio Alves do Amaral e o ro-
doviário Oton Cordeiro de
Santana, também candidatos
populares as próximas elei-
ções.

Num intervalo da festa,
usou da palavra o Dr. Va-

Intromissão Estrangeira...
nomia e, ao mesmo tempo, de
liquidação da soberania de
nossa pátria, a Liga da Emah-
doação Nacional vem desen-
volvendo ampla campanha de
esclarecimento popular. Em
nossa última edição, publi-
camos declarações a'e um dos
secretários adjuntos daque*
Ia entidade, coronel Salvador
Correia de Sá e Benevides,
que rlenúnciou o caráter co-
loniaista dos delegados da
F. O. A. E ontem, tivemos
oportunidade de ouvir a res-
peito dois prestigiosos mem-
bros do Diretório Central da
LEN, o deputado federal e
capitão da Marinha de Guer-
ra Abelardo Mata e o co-
mandante Helvécio Coelho
Hodngues.

ATENTADO A NOSSA
INDEPENDÊNCIA

Disse-nos o sr. Abelardo
Mata que, quando deu o seu
voto contra a ratificação do
Acordo Militar, o fez preci-
sament-e por considerá-lo
atentatório aos nossos foros
de independência e, principal-
mente, nor ter -a convicção de
q,ue a execução de tal con-
vênio propiciaria a ingerên-
cia de uma potência estran*
geira, no caso os Estados Uni-
dos, em nossa vida interna.

Adiantou o parlamentar
fluminense aue, embora des-
conhecendo, em seus 0,'eta-
lhes, os objetivos da missãc
ianque aue acaba de chegar,
não pode concordar, sob
qualquer pretexto, em aue o
governo brasileiro vá buscar
na América do Norte elemen-
tos que anuncia de colobora-
cão à tarefa de resolver os
brobelmas nacionais.

— "Merecerá sempre mi-
nha condenação — concluiu
o deputado — a intromissão
de qualquer país em nossos
assuntos domésticos.".. -

GOVÍRNO SEM MORAL

O comandante Helvécio
Coelho Rodrigues afirmou
que a missão dso pretensos
especialistas da Administra-
cão das Operações Estrangei-
ras dos Estados Unidos em
nada difere de tantos outras
bastante conhecidas; "o esco-
po é o mesmo, o que eles que-
rem é colonizar definitiva-
mente o Brasil."

"Infelizmente temos que
dizer que o governo brasi-
leiro não tem moral para im-
pedir coisBs como esta —
aduziu nosso entrevistado.
Êle é o principal responsável
pela submissão ceda vez
maior de nossa pátria ao im- *
perlalisrno ianque. Só o po-
vo pode pela sua unidade e
pela sua luta, sustar os sas-
sos dos que pretendem escra-
vizar por completo."

DOIS MINISTROS
ENTPEGUISTAS

O sr. Coelho Roarigues
lembrou, a seguir, o Acordo
Administrativo com o govêr-
no de Washington, à época
em que era ministro das Re-
lações Exteriores o sr. Raul
Fernandes — peça esta que
facultou aos ianques tomarem
conhecimento de todas as nos-
sas reservas mineirats —
manfianês, monazita, vungs-
tènio, etc. — e, a título de
prova, sem qualquer paga-
mento, levarem delas tonela-
das e mais toneladas oara en-
grossar os seus depósitos de
matérias primas estratégicas."Depois, íoi o que se
viu: os srs. Getúlio Vargas e
Jo5o Neves, com o Acordo
Militar, entregaram o resto.
E outro não é o motivo da
vinda dessa missão da F. O.
A." — finalizou o comendan-
ta Ooelbo Rodrigues-

lério Konder que saudou os
metalúrgicos como uma cor-
poração combativa e cons*
ciente e fêz uma breve aná*
lise da atual situação dos tra*
balhadores e do papel impor*
tante e decisivo que lhes es-
tá reservado nos destinos do
pais. Konder referiu-se por
várias vezes ao Programa do
Partido Comunista do Bra-
sil, o Partido de Luiz Carlos
Prestes, sendo vivamente
aplaudido pelos operários.
Do melo da massa presente,
um metalúrgico, entusiasma-
do, gritou: «Ninguém tem
um Partido como nós temos»
Em seguida a sala prorrom-
peu numa vibrante ovação
ao orador.

(Palestra da Dr. KPme Mo-
chel)

Domingo passado a Dra. GU-
ne Mochel, candidata popularà Câmara Federal, realizou na
União Feminina do Pedro Er-
nesto-Ramos, uma palestra com
mais de 50 donas de casa só-
bre a caresela de vida e suas
origens. ApAs abordar as cau-
sas da atual carestia, a Dra.
Eline falou da necessidade da
unidade da ação das mulheres e
relerlu-se ao próximo Congresso
Latlno-Amerlcano, a lnstalar.se
no dia 27 do corrente. Após a
palestra, a Dra. Eline Mochel
foi cumprimentada por todas as
presentes.

FESTA EM FA11ADA
DE LUCAS

Moradores de Paradas de Lu-
cas realizaram uma festa, do-
mingo passado em homenagem
aos candidatos populares. Esti-
veram presentes a Dra. Eltno
Mochel, Comandante EmUlo Bon-
íante Demaria e o Comissário
de bordo Aparicio Alves do
Amaral.

INSTALADO O POSTO DA
FAVELA DE MARIA ANGt
Com a presença dos operários

metalúrgicos José LelUs o José
Ramos, candidatos populares às
eleições de outubro, instalou-se
o Posto Eleitoral da Favela de
Maria Angu, em Bonsucesso.

Em Vigário Geral, com a pre-
senca de Henrique Miranda, ve-
reador u candidato à reeleição
om outubro, instalou-se á Rua
Correia Dutra mais um posto
eleitoral de candidatos popula-
res.
ATIVIDADE DOS CANDIDATOS

POrULAKKS
4a. FEIRA — Os ferrovia-

rios estilo convidados a compa-
recerem à reunião da Comissão
que patrocina a candidatura de
Valontlm Antunes à Câmara
Municipal, às 19 horas, no Edl-
ficlo Darque de Matos, 23-19»
andar, sala 1905.

3a. FEIRA — O Escritório
Central Eleitoral convida tódus
as comissões femininas a com-
parecerem, hoje, às 14 horas,em sua sede, para tratar da
uwnto urgenta.

data da assinatura daquele
documento. Tal compromj.*".-
so não foi cumprido pcia
Companhia sob a falsa u'.c-
gação do falta dc verba,
quando recebera, de mãn
beijada do governo do sr.
Vargas, um aumento de .**í0%
sobre as tarifas.

Os doqueiros, em assem-
bléia rcali/.ada em junho
passado, haviam para n cum-
primeiro do acordo dado para
o cumprimento do acordo ;;.n
prazo de 30 dias a Compa-
niiia, que alegava esiar
aguardando Uo Ban-.-o do V>:::-
sil crédito especial pleiteado
para o pagamento dos 8íi i...*
lhões devidos aos trabalha-
dores. Domingo, esse prazo
expirou sem resposta ilu
Companhia.

O presidente do Sindicato,
sr. José Gonçalves, tentou
por todas as ío;tiiiis torpe-
dear o movimento. Primei-
ro, propôs que a greve lôsse
decretada somente em rei:;-
ção às horas extraordiná-
rias. Derrotado, propóa, e
foi aceito, que a votação
fosse feita em escrutínio se*
creto. O resultado revelou a
decisão da esmagadora niuio*
ria dos doqueiros de respon-
derem ã Companhia rom
tuna paralisação de 24 horns,
quo poderá se prolongar, oa*
so não seja dada nenhuma
solução dentro deste prazo.

Ao referir-se em termos
elogiosos ao sr. Getúlio Var*
gas o presidente dn Sindico-
to teve seu discurso' Inter*
rompido, e quase cassado,
por estrondosa o prolongada
vaia partida da assembléia,
e que ecoou pela rua, onde sc
aglomeravam milhares de
trabalhadores.

Mo RÍO..a
médicos soviéticos, durante
sua estada nesta Capital,
uma entrevista coletiva à
imprensa carioca, que terá
lugar amanhã, às 17 horas,
no 7.» andar da A.B.I.

O dr. Alexandre Savitski
a convite da Sociedade rt<
Medicina e Cirurgia do Rio
Janeiro, em sessão convoca-
da especialmente para esse
fim, pronunciará, hoje, umn
conferência sobre «A Lutu
Contra o Câncer na União
Soviética».

Etelvino não...
Parque 13 de Maio. Forças
embaladas de cavalaria e in*
fantaria ocuparam militar-
mente a praça, enquanto in-
vestlgadores farejavam por
todos os lados, em atitude de
provocação. Até casais cie
namorados foram detidos pe-
Ia polícia a serviço do cnn
dldato Cordeiro, que temo
os comícios dos adversários

- I
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On iiiiIIhin
(oiIoh «Io < si'1-iiinla
ela comprava
n» Oiliiitnl o por itilliiM im VIhçAo

nal. Iií'poli do pMwirom |wr iinw rcform»,
ênU"i VOlvillOH VOlttUII M trAfegO, lli/cml» NN
llnliim TrlttK«iivI/emo o Trlagem-Aeroporto. O
Iliipnrlnnifiilo de CoiimmrAÍm «In l'IH', iiirii*
coniiinado com un empr^NNN tio AiiIIiiin, pi-r-
inltcni quo uInn funcionem acm um cNrro novo
M4|iii>r, «iinsloimiiiln dificuldade» para on mo*
(mistos o ilfsrunfArUt pnrn ou paRsanelros.

II o quo nconlcco na Hnuut-I.lNbou no um
motorista recusaM-so h SNlr com um Anibii»
por achar quo o nimi catado do veloulo com*
prometo su» Hefcurairça o ¦ do prtbllco? Sim*
plPtinicnlo í* demitido. A causa, JA se vô, fl a
falta alisolut» dn flucallsaçllo do» flnlbua por
parlo da Prefeitura. .„„.„

OS PROBLEMAS DOS MOTORISTAS

Os problemus dou empregados da Vlaçilo
Brano-Uslioa nüo Inrtmoros, a começar pelos
wtlArloH Insuficlentca para uma proflaaAn (Ao
árdua o do lauta responsabilidade. Alem dis*
so, ainda vigora n» empresa o renhiu" de «dia
e melo», quu urrcbenla com u saúde de 12
motoristas o deixa otilroa lanloN na «reserva»,
sem trabalhar e sem ganhar, pois a Braso*
IJsboa burla acintosamente o acordo firmado
por ocaslío da greve. Também o sertto nüo ó
pago como manda a lei.

Sindicato para debater a questão
r

Empresa de Ônibus
NEGÓCIO RARO

Vchao pequena empresa, com tiês concessões, Hiíhas -Curtas, semconcorrência, -dando ótimo lucro.. Negocio para dois ou1 mais sócios. Pre-
ço total: CrS 3-500-OOO-OO..

. Entoada: CrS 1..000...000.00. w o ircstifnto*cíi\pccstaç'i5cs mensais.
Vendo por não piiccisar trabalhar o estar cansado..

Tratar com o sr. Almeida, á Am'- Passos, 33,, 2.{
das 14 ás 1? horas, fliarJnmcntc.

andar, sala 21 \

Os donos do empresas do ônibus vivem chorando niisdria o pedindo consecutiva» ma)ora-
ções do tarifas. Mas o sr. Almeida, segundo seu amtnclo tio "Jornal do Brasil", vai vender
sua "pequena empresa", quo dá "ótimo lucro", apenas porquo "está cansado o náo precisa tra-
balhaf Com meia dúzia do caranguvifolas o boas amizades no Departamento de Conces-

eões da PDF, empresa do ônibus d liojc cm dia iihv ncffdcio rendoso.

O problema da* multas causadas pelos
re na Bra*motorista

que de*
via a Inspetoria de Trânsito por «excesiio dn
velocidade», (diiki h« nfto lhe bastasse oo*
brar uma tmilla reconhecidamente Ilegal, JA

que oh próprio* tacAmetroa foram abolidos, a
liiNpetorla suspendeu-o por nada menos de
qiiatm meses.

Muitos oulros motoristas lem niullas a
pagar, registrada» ainda na época iIon tacft*
metros e se nlo ns pagam o raiem por 2 motl*
vos: o salário nfto dft e est»o ameaçados de se*
rem suspensos, caso as paguem, como aconte*
ceu a Lincoln.

ASSKMBI.f.lA
Quando estivemos, em companhia do can*

dldato popular Oton Cordeiro do Santana, pa*
leNtrando com oa empregados da Vlaçfto Bra*
so-l.lshoa, pedimos »» opiniões dele» sobre a
forma de solucionar seus diverso» proble*
mas. O trocador de nomo Jorge exprimindo o
pensar do sou» companheiro» afirmou na
ocasião:

— Kstou de acArdo em quo se faça uma
assembléia no Sindicato pura discutirmos
ustu» qucstües. K no on companhelroN moto*
rlstiis quiserem entrar em greve para con*
qulstar a anistia da» multas, nfto tenham 1I1V
vlilii que estaremos a seu |»do. Sabemos quo
nossa unl&o 6 Invencível, como ficou demons*
Irado cm nossa memorável greve.

WMSàidieal
Ferroviários da Central

AssembliHa geral extraordinária dos ferroviário» »U C«
trai rTlrasIUm sede dn SlndlcMo dos Trabalha*»* «
Emprl^w Ferroviárias do Rio de Janeiro, no 1"**-**» ««•
•STOrdem do dia: solidariedade uns ferroviário» da Leopol*
dina, quo marcaram um» greve dn 3t horas.

Comércio Arniazenador
Assembléia geral exIraordliiAil», no Sindicato ào*1**

balhadores no Comôroo Armaienador do R 0 do JMMro,
amanha dl» *, ft» IH hora». Orda indo dl»: lei ura.e apro*
S das a"»s anteriores: níajoroçío de beneficio» .iSta*-
«lo confecção do um» ralxafnrle par» M^«^r&'
aqulslçfto de uma amlniUiutla; reudnilssilo dos ox-sdclo» Jogfl
Barbosa do» Santo» e Voldemnr José dos Santo».

Escritórios do Emp. Navegação
4, fts 1(1 hoiiis. Ordem do Dia.
leitura e nproviiçAo dus atasAnsombléin geral cxtrnoi*

dlnárln, no Sindicato do» Eir.- -  .
regado» em Escritório* dos (interiores* pngiiinento dob

iHiiiii|üénlo8 do julho o do»
meses de maio a julho.

Dentro dos Portões da "Bangu":
Muito Trabalho e Pouco Salário

EmFvAias (ío Niwognçlio do
Rio do Jonoiro, nmunhri, dlu

Práticos de farmácia
Assembléia geral oxlraordlnariu, no Sindicato dos Prá*

ticos do Farmácias e dos Empregados lio Comércio to uro*
gas, Medicamento» o Produtos ftarmacAutlcoa do Rio ae
Janeiro, hoje, terça-feira, ns 17 horas. Ordem do dia: -

discussão o aprovaçilo dn relatório dn Diretoria, do exercido,
do 11MW, do balanço financeiro, cnm parecer do Conselho
Fiscal; dlscussfio o uprovaçflo do orçamento para 11)55.

Vidreiros
Assembléia geral extraordinária, do Sindicato dos Tra-

balhadores na Indústria de Vidros, Cristais o Espelhos do
Rio de Janeiro, hoje, terça-feira, às dezoito horus, na
sede do Sindicato dos Motoristas, na Rua Camerlno n."

i 66. Ordem do dia* rovlsfto dos salários atuais; revisão do
P último dissídio*

Eleições
Oficiais de Máquinas

Elelçftes,
dos Oficiais

Seguro Social
ALEXANDRE GOMES KIIlEIItO — DUtrlto Federal, So

yocA ho riiconlrii rm gozo ilo uuxlllii-iloancu ppl» Institui» ilns
CninirrlArlns iIiiitA ter mui ni<>iisnllilii<lr iiiiinrnliiilii » pitrllr
do dia 4 ile Jullin, iln ni-Ardn eom o Ilccrnto quo aumentou o
nulArtn-mlnlmo, nu Histrlto Fcdernl, ile mil o iliiiontiis pnrn
dois mil « quatrocentos cruiclros e «lo iirArdn eom o novo IU*-

Sulnmi-iito 
ilos Instituto), uproTUdo pelo Decreto 35.4*18, do 1»

e .Mulo dOslo uno.

1'iln novo lteuuliimeiilii dos Institutos, como pelo aiilitn,
nriiliiiniii nieiisiillUnilo do nuxlllo-doençi» ou de iiposentiiilorlii
podo ser Inferior u setentu por cento do siiliirlu-niliiinui «m
vicur na lonilliliiile em i|iie triibiilliu o seciiriido dos Institutos.
Portanto, so V0C6 trulmlliii :ii|iil no Distrito Fedcrni e se encon?
tra recebendo o aiixlllo-ilocncni u pnrtlr do di» cm qun entrou
cm vigor o novo siililrlo-mlnimo,, que íoi no dln 4 do julho, u
sua mensalidade passará u ser de setenta por eenlo sobre dois
mil o quatrocentos cruzeiros; ou melhor, serft dc mil o sclsrcntns
o oltontu cruzeiros. Dessa importftncla serão deduzidos os seto
por cento do sua contribuição para o Instituto.

rroviYvelmcntc, por questões de ordem tccnlru, ainda êstn
Oifs você receberá na base iiutisn. mns no próximo mfs dcvcrA
ser reajustada a mensalidade o lho será pugu u diferença do
rnfs do julho.

O sou aiixllio-docnça «era a duriição fixada pelo Serviço
Módico do Instituto, mas nâo poderft exceder a vinte e quatro
meses. Se no fim do vlnto o quatro meses dc auxlllo-docncn,
vncô continuar incapacitado para o trabalho por motivo do doen-
Cn, o seu auxlllo-docnca serA automaticamente transformado
em aposentadoria por invalidei. Al sua mensalidade será mo-
dlflcnda, passando a receber setenta por cento do snlArio do
beneficio o mais um por cento sobro o mesmo por Rriipo do
do/o contribuições mensuls recolhidas por VOCÍ, compiituiiilo.se,
tambim, ns contribuições descontadas du mensalidade do auxilio-
•doença. „ oOo

SEVERDíO DE SOUZA. — Distrito Federal. O novo Itenllln-
monto atinuo apenas os Institutos de Aposentndorin o Pensões.
Somente eles tiveram seus reRUlameiilos unificados. As Caixas
do Aposentadoria o Tensões continuam regidas pelo antigo ltc-
g-uliinicnto, que, também, é um único para todas as Caixas.

Até corto ponto o llCKUlnmentn das Caixas ó multo melhor
quo o dos Institutos.

1'nrtunto so você quor saber alguma coisa sobro as Caixas
mande-nos dlzor de que so trata, mim vez quo cm sun carta
fala apenas em Regulamento dos Institutos, quando você diz ser
contribuinte do uma caixa. Precisa não fazer confusão, embora
seja comum um segurado confundir um Instituto com uma
Caixa.

Por Isso pedimos ao amigo quo nos escreva outra vez, dl-
lendo do ondo é segiirudo, citando sua profissão, seu período de
contribuição, seu salário nos últimos anos c se já recebeu
algum henefício da instituição pura a qual vncô contribui, Assim
podcrcmoB responder-lho melhor o com maior precisão,

no dia 27 próximo, no Sindicato Nacional
dc Máquina da Marinha Mercante, para

I renovação dc Diretoria o Conselho Fiscal c Represen.
„, S tantes Junto à Fcdcraçflo. Acham-se Inscritas trfis chapas,

t _ .., tàt- i 0 encabeçadas, respectivamente, por Florlvaldo Correia dof
Operários tocando teares durante \l horas diárias — Nao e pago o serão de acordo com a ip santos, Agostinho josó de Queiroz e ioim schnoor.
Lei — As manobras na Seção de Automáticos — Solon, um chefete arbitrário — 

'fl Kadiotelegrafistas
{ P Eleições, amanhã, quarta-feira, no Sindicato dos Radiote*

P lograiIstas do Rio tle Janeiro, porá renovação de Diretoria
Ú o Conselho Fiscal.I

(Do Correspondente de IMPRENSA POPULAR na Bangú)
«A'« Fábrica Bangu, o lecclão percebe às vezes

2.000 cruzeiros mensais. Mas pura isso è preciso que
trabalhe horas extraordinárias, que fuça geralmente
uma jornada dc 12 horas, trabalhando das 7 às 20
horas, com uma de intervalo pura almoço.

Nos teares automáticos, a
produção é medida por tpou-
tos» e nüo pur metros produzi-
dos, para que o operário não
tenhu noção mais exata do
quanto é explorado. Tocam*
se aí C, 8, 10, 1G, 18 o ató
mais tenros. Quando um (lu-
terminado operário ó obriga-
do a tocar mais um tear au-
tomálico, imediatamente a
empresa faz a redução do
preço do «ponto». Por isso é
comum ver-se em Bangu ésse
íato revoltante: o operário
passa a trabalhar mais, au-
menta bastante a produção e.
por vezes, passa a receber
um salário menor!

AS 1I0KAS PERDIDAS

A falta dc volos, as Inter-
rupções pi.*.- falta de energia
elétrica e os defeitos nas ma-
quinas freqüentemente obri-
gam os tecelões a interromper
o trabalho, sem (pie sejam
culpados disso. A direção da
fábrica força-Os a permane-
derem junto às máquinas,
mesmo sem trabalhar. Entre-
tanto, não lhes Paga uni cen-
tavo por estas hoars pa-.adas.

NUVENS DE PÓ

Não há ventilação nas sa-
las de trabalho, todas elas
com higiene precária. Na Se-
ção dc Automáticos é que ha
o pior: o «assopradoo efetua

a limpeza das máquinas Cm
plcuo horário de tvabalho dos
tecelões, com as máquinas em
funcionamento. Os resíduos
do fio formam verdadeiras
nuvens dc pó, prejudicando a
saúde dos operários. Além
disso, cm conseqüência da
aspivação do ar, o fio muitas
vezes rebenta, fazendo a má-
quina parar. Quem perde com
isso ó o tecelão, cuja pro-
dução decai, ocasionando bai-
xa no salário.

BURLA Ã LEI
0 trabalho extraordinário

não õ pago na Fábrica Ban-
gu da forma que determina
a lei. Há operários que tra-
balham dia c noite e não re-
cebem as percentagens adi-

ciouai» como manda a Con-
folidação das Leis do 'IVa-
balho, Para iludir os toec.
lõcs, a fábrica lhes dá um*
-.prêmio» de 15%, por «efi-
ciência». Dá com uma das
mãos e tira com a outra, pois
não lhes Paga o que têm di-
reito por lei.

Outra burla da Fábrica
Bangu à Consolidação das
Leis do Trabalho é o traba-
lho noturno de menores c
mulheres, quo poderia se-r
comprovado a qualquer hora
so o Ministério do Trabalho
se dispusesse ou fosse obri-

Comerciários
Acham-se registradas trê*

chupai! encabeçadas, respecti-
vãmente, por Jaime da Silva
Correia, Rubem Xaviei e Ma-
rano de Oliveira.

gado a ali mandar seus fls
cais.

Outro fato que causn sé- Eleições hoje e amanhã n
rio descontentamento entro Sindicato dos Empregados no
os trabalhadores é a manei- Comércio do Rio de Janeiro,
ra de agir do Solou, contra- para renovação de diretoria e
mestre geral dos automáticos, conselho fiscal,
na parte da tarde. Êle co- * - .
loca nas máquinas «duras», Enfermeiros
ni^^fL^n^33 

er?n"ie 
I beiços, no dia 26 prúxhiio, no Sindicato dos

Sme nínT„í ví ?ÍZ í Enfermeiros e Empregados em Hospitais e Cosas de Saúde

SSiaKffiSs™ | £»• 
d0 *™*°' P-» —sao de diretoria e conselho

não são submissos à gerência, .-, , 0''¦ Corretores de Seguro
Eleições, no dia 17 pró- pitaüzação do Rio de Ja-

ximo, no Sindicato dos Cui'- iicno, paia renovação de dl
retores de Seguros e de Ca- retoria e Conselho Fiscal.

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA

E nas máquinas Já «aman- psadas», Solon coloca seus ^
protegidos espiões da Bangu». Ú

|i Hoteleiros
Eleições, nos dias 1", 2 c 3 de setembro próximo, no

p Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slml*¦n"»"V"rj)T 
T/""* A TD Ã/*^ A f\ T5C\\7r\% Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slml

PiÁrl .ill^A IxAI, J i\\J IT\JW\J4 IaÍI!s Io K,io de J**neil;°* Paru renovação da diretoria, con

O MOTIVO DA G R E V E

DISPENSADOS OS OPERÁRIOS PARA
NAO ADQUIRIREM ESTABILIDADE

Vários foram depois readmitidos com salários menores •— Esbulhados,
até na indenização pela Cia. Reparadora Marítima

NITERÓI, 31 —A Cia. Reparadora Marítima, que
exerce suas atividades na Ilha do Caju, despediu
dezenas de empregados, sem qualquer motivo ou
explicação.

A empresa de há muito vinha pagando salários
miseráveis, não fazendo o registro profissional dos
trabalhadores, que ficavam, assim, impedidos de
reclamarem o cumprimento das leis trabalhistas,
além de não terem assistência médica do Instituto
quando doentes ou acidentados.

EXPLORADOS AO MÁXIMO
Esses trabalhadores, mui-

tos d'êles competentes em di-
Versas especialidades, eram
explorados até o limite de
sua capacidade, realizando
toda espécie de trabalho, dês-
de o mais técnico até a pi-
cagem de ferrugem dos cas-
cos dos navios, correndo cons-
tantes riscos, além dos fira-
ves donos e à saúde que êsse
serviço provoca. Nem siquer

PINHEIRO
ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESP A-,

LHADORES DE CERA.

Demonstracües sem compra-
mlsso — Recados pelo

telefone: — 42-2035

o salário-insalubr:'li'ade rece-
biam.
APKNAS UM PRETEXTO

Afiora, quando reclama-
ram o pagamento do salário-
mínimo (e quando na verda-
de tém direito a salário pro-
fissional, que é . superior oo
salário-minimo) íorãm arbi-
trariàmente dispensados. O
certo é que os proprietários
da Reparadora Marítima
aproveitaram-se q'o pretexto,
pois é costume desses esclo-
radores do suor dos trabalha-
dores admitir empresados
para demiti-los 6 meses, 1
ano depois, a fim de evitar
ciue tenham direitos assefiu-
rados.

A CIA. ATLÂNTIDA:
OUTRA EXPLORADOpA

Esta denúncia nos foi tra-
zida por uma comissão desses

trabalhadores demitidos, que
acrescentaram ser essa a se-
fiunda vez que são lesados em
seus direitos, pois quando
trabalharam para outra em-
presa — a Atlântida — ío-
ram demitidos. E apesar de
já contarem enh-e 7 e 8 anos
de serviço, receberam uma
indenização de apenas 40%.
Alguns desses trabalhadores
íoram readmitidos, com novo
contrato de trabalho, pois o
objetivo da Cia. era evitar
que os operários conquistas-
sem o direito à estabilidade
Na * readmissão os operários
tiveram os seus salários re-
duzidos. — (Da Sticursnl de
NitcróiQ.

¦w***

FABRICA
CONFIANÇA

DO

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co*
pacabana. Asseio e res-
peito.

Kua lionald do Car-
valho, 74.

NERVOSOS
Desanimo — AngúGtia — Dificuldades Sexuais no Homem ena Mulher — Fobias — InsOnla — Irrltabllidade — Nervost-imo— Sentimentos de Inferioridade e Insegurança — Indélas deFracasso — Esgotamento

Tratamento especializado dos distúrbios neuróticos
 CLINICA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
.BOA ALVAJDO ALVEtt, 21 — 13» ANDAR — FONE: 5218040

DAS D AS 12 E DAS 11 AS 10 HORAS, DIARIAMENTE

Dr. Paulo
César

Pimentel
Doenças c Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITERÓI

GREVE PELO
SALÁRIO-MÍNIMO
NOVA IGUAÇU. 2 (Do

correspondente) — Entraram
cm Krevo hoje, exigindo o
pagamento do salário-minl*
mo. o.s empregados da Fá-
brica dc Envelopes-Indústria
e Comércio, à Kua Monsinho
s/n.

Com a cumplicidade :lo Mi-
riistério do Trabalho, o sr.
Álvaro, proprietário da em-
presa, nunca pagou o-antigo

salário-minimo de 1. 200 cru-
zeiros. Adultos e menores, em
sua maioria mulheres, ga-
nham, quase todos, 16 cruzei-
ros e 80 centavos, ou seja,
menos de liUU cruzeiros men-
sa.s. O sr. Álvaro, além de
se recusar a elevar os sala-
rios para 2.100 cruzeiros uni-
nimo na região) quer mesmo
continuar pagando menos
que o antigo salário-minimo.

«Ao viajar de trem sirva-
se do carro-restuurante da
E.F.C.B.»

GRANDE PONTO
BAK COMESTÍVEIS

Ltda.
Importação e
Exportação

ESPECIALIDADES: VVnlskles*
Chumpagnes, Licores, Vinhos,

Conservas nacionais o
estrangeiras

Aliitriz: R. Pedro Lessa, 31-A
Flliiil: Av. Graça Aranha n.»
Sl-B - Tels.: 32-8226, 42-1073

e 42-4574

ARBITRARIAMENTE
PRESO 0 PORTUÁRIO

Esteve em nossa redação
uma comissão de portuários

quo veio protestar contra a
prisão arbitrária do que foi
vítima seu companheiro José
Venceslau da Hcva; Conta-
ram-nos o seguinte:

— No dia 24, José Vences-
lau da Hora encontrava-se no
local de trabalho quando as-
sistiu à prisão de um com-
panheiro. Diante da violência
utilizada pelos beleguins pro-
testou energicamente, sendo
também detido pelos policiais.
José encontra-se preso, sem
culpa formada, há. mais de
uma semana.

A esposa de José Vences-
lau da Hora disse que, por
duas vezes, já se dirigiu ao
ll» Distrito, lá informou o
comissário que seu marido se
encontra na Ilha do Gover-
nador, 3» D. P.

Já em preparação o movimento que será defla-
grado a zero hora do dia 11 — Ação comum
com todos aqueles que o governo pretende ex-
cluir do salário-minimo — Fala à IMPRENSA
POPULAR, o líder ferroviário Juvenal Rolão —

Sc o governo não pagar o salário até o dia 10,
já está decidido: os 14 mil ferroviários da Leopoldina
farão uma greve de 24 horas, dc advertência — de-
clarou-nos ontem o dirigente ferroviário Juvenal da
Cruz líolão. E acrescentou:

O não atendimento do direito que exigimos,
depois da greve de 24 horas, provocará, imediata-
mente, uma greve dc duração ilimitada.

A POSIÇÃO DO SINDICATO
Negando o pagamento

do salário-minimo — prós-
seguiu — o governo preten-
de pôr um ponto final em
nossas lutas reivindicatórias.
Pensamos, como todos os tra-
balhadores, reivindicar, após
a aplicação dos 2.400 cru-
zeiros, o enquadramento (rea-
justaiuento de salários) em
toda a Leopoldina. Ficaria-
mos sem base para exigir
essa reivindicação.

Somos — acrescentou
— 14 mil ferroviários res.
ponsáveis pelo sustento de
55 mil dependentes. Ante o
golpe do governo os traba-
Ihadores esperavam que o
sindicato e seus dirigentes
tomassem posição. E nós ao
contrái-io das diretorias an-
teriores que sabotavam, nos-
sas reivindicações, tomamos
posição.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES

Se os ferroviários forem
obrigados a recorrer à gre-
ve de duração ilimitada,
frisou o líder ferroviário,
não voltarão ao trabalho sem
a conquista, também, de li-
ceriça-prêmiò, adicionais e 30
dias de férias.

A reivindicação de adicio-
nais para os ferroviários, se-

gundo o dirigente, está cm
redação final na Câmara Fe-
deral, mas só não foi aten-
dida até agora por simples
sabotagem do governo, que
recusa conceder à Leopoldina
a verba necessária.

CONFIANÇA NOS LÍDERES

O líder ferroviário concita
os trabalhadores a deposita-
rem inteira confiança em
seus lideres.

João Batista Lobo Sar-
met — afirmou — o dinâ-
mico dirigente das greves de
46 e 48, está novamente,
corri seus companheiros diri-
gentes, à fvente do ir.ovirr.en-
to que vamos realizar.

AÇÃO COMUM
Concluindo, afirmou o sr.

Juvenal Rolão:
Vamos entrar em contac-

to imediatamente com os fer-
roviários da Central do Brasil,
os trabalhadores do DNEK
e do Arsenal de Marinha,
também excluídos do paga.
mento do salário-minimo pe-
lo governo. Enquanto isso, o
sindicato vai mandar con-
feccionar 500 mil ou 1 milhão
de volantes para explicar ao
povo o motivo de nossa gre-
ve e pedindo solidariedade.

0 selho liscal e representantes .junto à Federação.
Ú, Acha-se aberto prazo até amanhã, dia 2 de agosto pró-
g ximo, para registro das chapas.
sfs«Mi*^^

Entusiasmo Pela II Confe'
rência Dos Trabalhadores

Agrícolas
SÃO PAULO, 2 (IP) — À medida que se apro-

xiina o mês de setembro, quando se realizará a II
Conferência Nacional dos Trabalhadores Agrícolas,
estendem-se por todo o país as manifestações de apoio

adesão à importante iniciativa. Os trabalhos de pre-
paragão da Conferência já foram iniciados^ através
da realização de palestras e assembléias nas fazendas
e usinas, etc. Ao mesmo tempo, surgem nestes locais
Comissões de Luta pelas reivindicações aprovadas na

Conferência, realizada em 1053, nesta cidade.
PERSONALIDADES

APOIAM

Indicio seguro do gran-
de êxito que ttvá a Conte-
rência, a se instalar em 17
de setembro vindouro, são as
manifestações de auoio vin-
das de todo o país, de parle
de personalidades e trabalha-
dores das mais variadas ca-
madas sociais.

A Comissão Central Pro-
motora tem recebido, nos úl-
timos dias, memoriais com
centenas de assinaturas de.
personalidades, entre as quais
assinalamos as seguintes: Do
ESTADO DO RIO: Elias I?a-
zarone, do PSD; Rubens Viei-
ta Leite, da UDN; Álvaro
Catanhede, do PTB e geren-
te da Agência do Banco do
Brasil em ltaperuna; Juran-
dir Nunes, presidente da As-
sociação Comercial de Ua-
peruna; deputado federal
Celso Feçanha; vereador cair.-
pista Edgard Coelho dos San-
tos; MINAS GERAIS: De
Raposos: Prefeito Benign"
Azevedo Leite; vereador Fir-
mo Marita Simões; PARA-
NA: De Londrina; peofessor
José Nunes Ribeiro; comei-

ciante Gonçalo de Mattos;
dentista Arnaldo Cárdia; De
Maringá: memorial com a as-
sinaleira de 2 empreiteiros,
sitiantes e Ili) assinaturas de
donas dc casa e assalariados
agrícolas; GOIÁS: Hilário
Miranda de Paulo, Josias
Oliveira de Sous», e Ante-
nor i' eivei ra, diretores da
União Camponesa de Itum-
biará e mais 39 assinaturas
de camponeses.

De diverssa cidades do in.
terior de São Paulo, entre as
quais Itú, Araçatuba, Monte
Aprazível, Catanduva, São
Manuel, Araraquara, Tabl.tin-
ga e Bauru, a Comissão Cen-
trai recebeu telegramas e
mensagens de apoio, enviado
por cvganizações de trabalha-
dores agrícolas, sindicatos e
pessoas de diversas camadas
sociais-

CONSEitTOS DB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28*7369 - OCTAVIO.

ATENÇÃ0I
O CURSO JURA para

motoristas, agora sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi.-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

¦yyAi

CquemipfM EMPRESAS 1

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

TeL: 49-8310
KaaaaaaaaMOaaai , jf, n

Elementos Policiais no Porto
Existem na Quinta Inspetoria dois elementos per-

niciosos à corporação portuária. Um desses indivi*
duos é o inspetor Macedo e o outro, o Tomás, do
Armazém 32. Integralistas confessos, aproveitam-se
de suas funções de chefes e cometem arbitrariedades
sem cessar.

Passarei a denunciar os muitos desmandos que
perpetram.

Os portuários da chamada faixa do cais, há muito
recebem o acréscimo de vinte por cento no serviço
de descarga de cimento; entretanto, o fiel Tomás,
mancomunado com o inspetor Macedo, rouba-os dos
trabalhadores. O espertalhão nega-se a apontar nos
cartões o acréscimo de vinte por cento. Por quê?
Simplesmente porque se comprazem em ver os
colegas sacrificados. Os dois têm um ódio enrustido
aos trabalhadores demonstrando freqüentemente
serem inimigos declarados do progresso e da paz.
Trata-se de indivíduos atrabiliários e de mentali-
dade retrógrada.

Além das irregularidades citadas, o fiel Toma?
trata os subordinados como empregados dele. Obri-
ga-os a trabalhar dobrado o serviço noturno. Utili
za-se dos mais tímidos e incautos para seus cúmpli-
ces. Estes chegam a levar a muamba para a casa
do espertalhão e para onde este bem entende.

Através da IMPRENSA POPULAR, único jornal
*- que está ao lado dos trabalhadores brasileiros, faço

um p.pêlo à União dos Servidores do Porto do Rio
de Janeiro, no sentido de averiguar essas irregula-
ridades cometidas pelos citados chefetes, que nada
dc comum têm com os portuários.

(Um Portuário)

Irregularidades na
S.O.F.A.

Continuam as irregularidades na empresa di
transporte S.O.F.A. (linha Lins-Lagoa). A explora-
ção dos motoristas não tem limites naquela empresa.
Vêem-se constantemente forçados a trafegar com
excesso de velocidade para que as viagens lhes pos-
sam garantir uma féria suficiente.

A absurda exigência é feita, sobretudo aos moto-
ristas mais antigos, dando motivo a que a Inspetoria
de Trânsito lhes apreenda as carteiras. Quando o mo-
torista assim punido volta a trabalhar, a potrão pro-
põe registrá-lo como empregado novo ou sugere ura
'(acordo». Tais acordos são na base de 10 a 20 pc
cento do que os motoristas tem direito.

Um dos donos da empresa, um tal de Bereco, é
useiro e vezeiro cm se embriagar e insultar moto-
ristas. Faz poucos dias, agrediu um, mas o pau-d'ágiui
suspende por cinco dias se o trabalhador falta ao
serviço por doença.



S-rVtffíili IMPRENSA POPULAR rARlim •»
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do Mundo, onEntrará em intensa atiüidade o "scratch" húngaro - "««"¦2 «»> - ° ",c,",h" M"í,rei '*",â0 ^ "»'"»••-• *¦* »• «¦»¦

... ... Irará em intensa atividade. 0 técnico G. Mandi já vem preparando os seui comandados para os

próximos compromissos, que terão os seguintes: no dia 19 dêste, com a Rumânia, nesta Canital: no dia 25 de setombro, com a Unlio Soviética, em Moscou. 0 "scratch" maglar jogará, ainda, contra,

a Suiça, a Tchecoslováquia • a Áustria, em Budapeste.
^iinn-riv-ir') mamÊmtmmamawmmmmawmiwtmtmmmm^
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RUMO A S. PAULO 0 SÃO CR1STÓV
Reaparecerá amanhã o time alvo (rente ao campeão bandeirante

Hélio já está cm São Paulo — A delegação
¦»•*'.*.-•'*-*.

SOÇIIO hoje, littrtt Silo Puniu, ti equipe ilu Suo
Cristóvão, que fará o seu rcuparvàlmenlo nn can-
chus brasileiras, jogando, amanhã, conira o S. Paulo
F. C. A exibição dos pupilos de Osvaldo Cosia, que
honraram o futebol brasileiro no exterior, conquis-
tando uma série de belas vitórias, está sendo aguar-
dada eom o maior interesse.

Jogadores do São Cristóvão em ação. Vè-so em primeiro plano o meia Ivan.

CLASSIFICADOS

Advogados
LETELBA RODRIGUES

DE BRITO
Üidcm dos AiivuiuiiIou, Inscrição

N.» 73'J
AI.V.V1IO A1.V1M, Jl ¦ l.v limiar,
limpo lll! -- Tfleíimc: AJ-llIUS

DR. SINVAL 1'ALMEIRA
Avenida itlu lirancu, Jllti • 15.»

andíii' -- Saiu 1.512 --
Fone: 48*1188

DR. li. CAL1IE1ROS
BONFIM

Causas rniüul/ilslas
lll A SAO JOSft BU - «.ni|iu 1.108

FONE: 4*.-20B1

DR. PEDRO MAIA FILHO
Av. Ulo Branco, los - -Sala 1.102

Telefone: ¦12*0101

DR. DEMtSTRIO.IIAMAN
Kua 5ão Jo."'. ÍU - l.' iiiiilsr -
Ir'cne: *J3-ü3(,.i - I...|ii,uio«la do

CHStClll

1>R. DEhVU. WEUNECK
CASTKO

Av. fim Branco, -Ti - U." illlil.
• Grupo 003 • «•"oniSii '12-UU28 o

i*i-iisi;i

DR. MILTON DE MORAIS
EMERX

Av. KriiMiiii Hru-rii, 2UII - S/203
, EfeplailHtl ¦' '1" CílMolu - TclO-

lime: j::-.i8íi
UlAtiaiiici.it.-. das 10,110 as 17,31)

Médicos
DR. Al «'Mm > .., iiXIiO"Tércas, im in:. s u bitbiitios, das

liüU ás 18 horas
IHJA AI.V.MUi iVI.VIM, 31 -
Sal» .IO** - Telefonei S2-8315

DR. ANTÔNIO JÜSTINO
PRESTES DE MENEZES

Clinica Geral
AVENIDA XI1-0 PEÇANllA, 15,-í

. S.» itmliir • Sm In 002-A'ftrtti:., quintas ti siitiiulos, tias
12 as ÍA lioras

0 Flamengo quer amistosos
Em preparação para o jogo com o América —
índio não tem nada — 0 Departamento Técnico
do Flamengo ignora o prelio com o Bonsucesso
— 0 Fluminense só pensa no campeonato —

O Flamengo está pensando em alguns amistosos
antes do Campeonato. Eleitas Solieli, procurado pela
nossa reportagem, disse que o clube rubro-negro pre-
parar-se-á para o amistoso do dia S com o América.
Fleita8 ainda teve oportunidade dc dizer que se o
América jogar completo, o Flamengo também man-
dará a sua força máxima para o gramado.

NADA COM ÍNDIO
O

El Aragonez Venceu
Espetacularmente

Felizmente, não ofereço
qualquer perigo a contusão
do índio, que sofreu um vio-
lonto choque com o zagueiro
Getúlio. O oonlro-avante do
Flamengo deslocou n çlavi*
cuia, mas por ésios dias já
poderá entrar om ação.

IGNORA O
TO

DEPARTAJIEN*
TÉCNICO

Sobre o amistoso propala-
do com o Bonsucesso para
amanhã, o quo o Flamengo
só aceitaria se o Bonsuces-
so concordasse em jogar con-
tra um quadro misto, o Do-
partmaenlo Técnico do Fia-
mengo disse ignorar essa
partida.

FLUMINENSE NAO
QUER NADA

Enquanto o Flamengo pre-
tende realizar alguns amis-
tosos, o Fluminense decla-
rou por Intermédio de um de
seus dirigentes, o sr. Dll*
son Guedes, que o tricolor
não realizará mais nenhum
amistosos antes do campeo*
nato carioca, pois n quadro
encontra-se com diversos ele-
mentos contundidos o seria
uma aventura colocá-los em
jogos dc nenhuma responsa-
bilidade.

I
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Leiloeiro Público
EUCUDES MARINHO

Prédio*, Móvel», 1'ercni», ele.
Bscrltírio e .Salão du Vendas na
RUA OA QUITANDA, lll - Tcle-

íunc 32-1408

Venceu A. Vieira
HAMBURGO, 1 (AFP) —

Vieira (Brasil) derrotou Hes-
sen (Noruega), por 6/8 —
6/3 — 6/2 e 8/6 na simples
para cavalheiros, do campeo-
natti internacional de tônis,
do Hamburgo .

Edda Burdano (Argcnti-
derrotou a senhorinha Sch-
mitt (Franca) por 6/4 — l/(i
e G/2, 110 simples para se-
rihoras, da mesma prova.

Of
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Guarani Campeão
do "Initium"

Os resultados gerais do Torneio Inicio, que foi dispu-
tado cm SSo Paulo, domingo, foram os seguintes:

1." jogo -- Santo**, 1 escanteio x Noroeste, 0;
•2,<> jogo — Ponto Preta, 1 escanteio x Juventus, 0;
3.» jogo — Guarani, 1 gol o 1 escanteio x Ipiranga. 1 gol;
•1.' jogo — XV rio .laú, 1 escanteio x Portuguesa de Des-

Desportos, 0;

\ $.* jogo — Corinthians, 2 escanteios x Linense, 0;
! 6.» jogo — Palmeiras, 1 gol x São Bento, 1 escanteio;
{ 7.» jogo — São Paulo, 2 escanteios x XV do Piraci-

caba, 0;
i
! 8.* jogo — Santos, 2 escanteios x XV do Piracicaba, 0;
! 9.' 

'logo -- Guarani, 2 gols e 1 escanteio x XV de Jaü.
l escanteio;

• 10.* jogo — Corinthians, 1 escanteio x Palmeiras, 0;
í IX.» j|ôgo Sáo Paulo. 2 escanteios x Santos, 1 escanteio;
' 12.» jogo Guarani, 1 escanteio x Corinthians, 0;
\ 13.' jogo (Final 1 -- Guarani, 1 gol x S. Paulo, 1 escanteio.

CLASSIFICAÇÃO

A classificação do Torneio Inicio é a seguinte:
)
; 1.» — Guarani 1 campeão);
,- 2.* — São Paulo (vice-campeão)i
, 3.» — Corinthians e Santos;

4.» Palmeiras, Ponte Preta è XV de Jad.
I 5.» _ Ipiranga, Juventus, Linense, Noroeste, Portuguesa

Desportos, Sao Bento e XV de Piracicaba.

erece-se
lliniilirlrn-eietrlrialn. I1K-

lliyrit.MIO, ofercüc-se para
pciiiionoa f*. ffrandCM serviços
uoitucrnenlcs ho rumo.

Tralmllio rftplilo o itnrnn-
tido, rn-yns módicos.'l'cl.1 38*8030.

PRECISA-SE
l-UIJUiSA-SE «le unia i-asn

que lonllll 110 mínimo I <*«inr-
tos e ilrnniis ili'|ieinli'iiflns.
Oã-su rcforônolas. (Ho pre-
tarfineln no Centro). Tclefo-
¦mr puni: 23-3U.Ü. Cliiimnr '
ALCIDES.

I EL ARAGONEZ VENCEU ESPETACULARMENTE — Foi |
P levado a efeito domingo, pela -'2." vez, a disputa do Grande f.
É Prêmio Brasil. O Ilipódromo da Gávea estava literalmente ^
p lotado. A grande festa turfiética foi um absoluto sucesso, 4
Ú sob todos os aspectos. Num final um pinico acidentado, p
% onde rodaram os pilotos de. Titânio o Efusivo, o animal ú
i El Aragonez, que recebeu de Luiz Rigoni magistral dire- 4
H fiío, coíiscf/«iií sacar pescoço sôbre, Joiosa, 11 valente egiii- 0ú nha do Stud Rocha Faria, quo por ponto não surpreendeu 0¦Á os "entendidos" levantando a maior prova do nosso lurfe. Ú]
K Em terceiro chegou Bakari que durante lòda a rela pre- ||

iudicou Quasi, o quarto eolonido da prova. As demais %

#
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. torA nm 11 núncio de .

1 coluna por a centímetros
por vei.

% carreiras tiveram como ganhadores os seguintes parclhei- p,
0 ros: Quinota, Plrasol, Silfo (/ior desclassificação dc Em- '4.

P gelo), Luarzinho, Blaokfasl, First Boij o Mister Rio. |:-

Derrotado na Revanche
Num jogo ruim, o Bangu tornou a perder para

o Alianza, desta vez por 2x1
LIMA, 1 (AFP) — O «Ban-

gu Futebol Clube», do Rio de
Janeiro, íoi derrotado esta
tarde, por 2x1, pelo «Aiian-
¦/.as-, de Lima, equipe local
que lhe concedia revanche.

O primeiro tempo termi-
nou por 1x0, em favor —do
clube local.

As ações foram empare-
lhadas durante o 30 primei-
ros minutos, inclinando-sc de-
pois para o «Alianza», e a
partir de então o «Bangu»
manteve-se na defensiva, o
que deu motivo a um jogo
pouco brilhante.

No segundo tempo houve
reação dos visitantes, nos pri-

O SAo CrlstovDo nlunrft
completo. O gololl'0 llólln,
que jA se encontro nn Capital
paulista, visitando seus (a-
mlllarcH, também Integrara a
equipe.

A DELISGAÇAO

Os sanorlstovonses snlrKo
hoje As 12 horas da sede dc
Figueira dc Melo. partindo
diretamente para Siio Paulo,
em ônibus especial. A embai-
xadn alva estíi composta dos
seguintes elementos: Chefe

Arduino Toncloto; Diretor
de Futebol — Capitão Nllo
Floriano Peixoto; Tesoureiro

Nelson Hussier; Técnico
Osvaldo Costa: Massngls-

ta — Jamll; Médico — José
Lins, e os seguintes jogado-
res: Hcrrera, Mani rodo. Ivan
II, índio, Severino, Déclo,
Cosme, Ivan I, Carllnhos, Ar*
lindo e Franklin.

*mm)KÚ& ix

Campeonato
Carioca
de Judô

A Federação Motropollta-
na de Pugilismo comunica a
todos os Judokas Amadores
Interessados nesta modallda-
de de lutas, que estão abertas
as inscrições «Avulso», para
os que desejarem competir
no primeiro campeonato ca-
rloca dc Judô, a realizar-se
entre 15 e 30 deste mês.

Os Judokas deverão apre*
sentar-se na sede da F.M.P.,
à Rua Álvaro Alvim, n'
27, 2' andar, sala 27, até o
dia 6 dôste, de segunda à sex-
la-feira, das 14 às 16 horas.
As inscrições encerram-sc
impreterivolmente no dia 6.

o Maracanã estava repleto, «•uiini nu» dias da mau-des Jogos. v. ua verdade ali ia se travar doutro em poucoum Fla-Flu. Nllo 6 preciso dizer mais. Mas qual mio tui
a surpresa do público presente uo "colosso «Io Dorby",
qtiiiudii ouviu os ,iiiu lai.-iniiv. anunciarem a constituição
da equipe do Fluminense. K a grande massa rtn torce*
dores (ató a torcida tricolor! manifestou o .**eu desagrado
como devia manifestar; vaiando a equipo perna do pimdo Fluminense, o clubo do Álvaro Chaves não rtovln
ter leito u que í«V.. Na verdade, seria justo o Fluminense
poupar os seus titulares, muitos contundidos, já queestamos ãs portas do campeonato. Mas o Fluminense
devia ler mais consideração eom o público o a Imprensa
o avisar antes, que não mandaria a equipe titular a
campo. E não o fòz. O Flamengo lambem merecia
maior consideração, pois o clube da Gávea cumpriu a
sua palavra o pôs a equipe titular na cancha. Alem
disso, o Flamengo ainda organizou esse torneio [|nancc*i<
ramente como "caixa única", considerando assim o seu
co-lrmão, ja que poderia rcinvludicar para si a maior
parle das rondas du Triangular.

kkk

Solieli c que fez multo bem, mandando para o se*
gundo tempo a endiabrada garotada rubro negra sov.tr
o Fluminense. Os titulares do Flamengo, quando estu-
vam no gramado não se interessaram pelo jogo, eui-
dando do seu corpo, pois o tricolor com uma equipo In*
ferior só tinha um remédio: apelar para o jogo duro. |
Portanto, acertou em cheio esse sorridente paraguaio \
Sollch. .'

\
E Genuíno? Ah, Genuíno íoi uni capitulo á parto.

O mineirão do Sete Lagoas fèz um gol cinematográfico »
e mostrou um bom futebol. A turma quo vivia dizendo i
(pie Genuíno era um "bonde", deve estar do orelha em |
pé. O Flamengo (que dá cada alegria a sua torcida!) t
soube alegrar também Genuíno: deu-lhe um caminhão, is

Quo público maravilhoso esse do Distrito bederal. K
Assistiu um jogo de aspirantes até o fim. Mas, salve i.
o Flamengo que soube tirar partido do fiasco do Flu- í
minense o dar um certo colorido à tardo esportiva do a
domingo! t

meiros minutos, marcando
um goal quando so produziu
novamente a monotonia.

Mas os locais apertaram e
desfizeram o empato.

O público somente muito
depois do encontro começou
a abandonar o campo.

Campeão Invicto o B
Vencendo o Atlético por 2 x 1, sagrou-se o Botafogo campeão iuvicío «Io
Hexagonal — 0 Vasco não pôde com os Millionários que o derrotaram
por 2 x 1 — Os companheiros de Pedernera despediram-se com uma

atuação empolgante

Campeonato Mineiro
A rodada de sábado e do-,

mingu, do Campeonato Minei-
i*o do Futebol, apresentou iiá
seguintes insultados: sábado
— Atlético 1 x Asas 0; do-
mihgò — Metalusina 2 x He-
to dc Setembro 1; Cruzeiro
2 x América 1, Vila Nova 2
x Sidcvúrgica 0.

BOGOTÁ, 1 (Edgar Gomez, da «France Prcsse»)
— Com uma vitória o uma derrota, íoi terminada a
nova apresentação da embaixada desportiva brasi-
leira, constituída por dois dos seus maiores times de
futebol: o Botafogo c o Vasco da Gania.

Levem o tricolor uma lição do rubro-negro
5x2 impôs o Fia ao Flu — 0 Fluminense sem avisar a ninguém mandou
a campo uma equipe de reservas — 0 time principal do Mengo^não quis

golear o tricolor e deixou que a garotada desse o "show"

O Flamengo derrotou, na tarde dc domingo últi-
mo, o Fluminense, sagritndo-se campeão do Trian-
guiar que vinham disputando c que contou ainda
com a presença da equipe espanhola do La Coruna.

m
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Genuíno, que abafou
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Oífuemlpem
¦» S. CRISTOVAO — Trei-
% nou ontem o time cadete in-
I dividiu»!, em Figueira de
f Melo. O Sao Cristóvão em-
p barcará hoje para S. Paulo.
% BONSüOtSSO — O trei-
'ii no de conjunto, hoje, dos
N leopoldlnenses está desper-
| tando o máximo interesse,
^ pois apresentar-se-áo na'''¦ 

cancha os novos contrata-
i dos Bai'bosinha, Ivan e Na-

vai.
i OLABIA — Celso, Ana-
p nias e José Alves ainda
0 não acertaram a sua situa-
| çao com o clube bariri. Tu-
¦% do indica que os citados jo-
4 c-ariores sairão do Olaria. A
| equipa dirigida por Délio

Neves realizará alguns .io-
gos na Zona da Mata.

FLUMINENSE — Um
emissário tricolor foi bus-
car o avante Américo. Por
estes dias Américo deverá
estar nas Laranjeiras.

VASCO BA GAMA — O
médio Jorge, que teve o seu
contrato rescindido com c
clube da colina, ao que tudo
indica ingressará na Portu-
guesa de Desportos,

BOTAFOGO — Deverá o
Botafogo realizar algumas
partidas no Equador e no
Peru. O quadro de Gentil
Cardoso está embalado e es-
pera repetir novos feitos.

FLAMENGO — Genuíno

seguiu para Sete Lagoas |
licenciado pelo Flamengo. O j-j
novo craque rubro-negro .
voltará quarta ou quinta- ;-
feira, quando então assina- ^rá contrato com o clube da J
Gávea. Um time misto do j|
Flamengo irá se exibir, no |
domingo, na cidade de Rio ,j
Preto, dirigido pelo vetera
no Jaime de Almeida.

AMÉRICA — Martin Fran- |cisco espera contar com to- ;|
dos os titulares para o amis- f,
toso do dia 8 com o Fia- ^mengo. O técnico revelou- pnos ainda que foi satisfató- 0ria a atuação rio lime ru- 0liro frente ao São Paulo, pois 0
o América só perdeu por É
falta de chance. |

lÉiiÉSÉF**1^

O encontro não correspon-
deu ao que dele esperavam
os aficcionaclos do futebol. A
total culoa pela decepção
que o espetáculo causou per-
tence inteiramente ao Flumi-
nense que. num flagrante
desrespeito ao público, man-
o'ou a campo o seu fcme dc
aspirantes, tirando assim to-
do o colorido dêste Fla-Flu
que vinha emocionando a to-
dos. A antipática atitude dos
dirigentes das Laranjeiras
foi recebida com ostrepitosa
vaia dos milhares de especta-
dores presentes ao Maracanã
e que se sentiram muito jus-
tamente ludibriados.

VITÓRIA FÁCIL DO
FLAMENGO

O Flamengo, demonstrai*-
do ter o torcedor na devida
conta, mandou a campo o
..'ou quadro completo, inclu
six-fi com os "scrathmen" De-
ciuinha, Rubens e índio. Ns
segunda etapa, o Flamengo
desejando resguardar seus jo-
«adores de uossíveis contu-
soes, já que os tricolores
atuavam com grande violên-
cia, apresentou a sua garota-
da que a exemplo dos "co-
bras" jogaram o "fino", rea-
lizando um trabalho digno
de registro no gramado. Pa-
ra se ter uma noção exala
do que foi a atuação dos"brotos" rubro-negros, basta
dizer que eles passaram a
representar o "mais querido"
quando o placar apresenta-
va o modesto número do'2x1, e deixaram o campo r.o

apito final do juiz com o
marcador assinalando 5 ten-
tos a seu favor e 2 para o sou
adversário.

DETALHES
Local: Estádio do Maraca-

nã; Juiz: Carlos de O. Mon-
teiro; Renda: Cr$ 791.542,90;
Preliminar! Flamengo 4 x
Fluminenses O (Funcionários
dos dois clubes); Quadros
Flamengo: Garcia (Arllndo):
Tomires e Pavão (Guta);
Servilio (Tião) Deq.uinha
(Milton) e Jadir (Jorge):

Joel (Paulinho) Rubens (Du-
ca); índio (Genuíno), Beni-
tez (Evaristo) c Zagalo (Hen-
riquo).

Fluminense: Adalberto,
Getúlio e Duque; Gilberto
(Balataes) ti r.enc: Milton
(Ceninho), Jair, Valdo. Rob-
son e Esqüerdinhii.

Anormalidade:': Tndio saiu
do onmnn contundido, num
choque com (ietúlio.

Os gols: Rubens (V tempo
índio e Tiobson fl.' tempo
Fia 2xl)l Genuíno. Esquerdi-
nha, Henrique o Evaristo
(Final Fia 5x2).

%

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e mastlsrnção perfeitas oxoe

(lente aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras.
Pontes móveis americanas (Rochas), as únicas que per-
miteni perfeita higieniznção e nãu provocam tocos. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir or*
lamento para o Rocha, executado om três visitas apenas.
Laboratório próprio dotado de maquinará o pessoal es-
pecializado em prótese de precisão. Em casos especiais,
dentaduras em um dia apenas. Conserto em 30 minutos.
Facilidade de pagamento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
ttua Elpidio Boa Morte, 285 — 1. andar (Próximo no SAPS

da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas.

O «Botafogo-*» derrotou, em
Medellin, pelo apertado es-
core de 2 x 1, o «Atlético
Nacional», que se tornou dig-
no rival,

0 «Vasco da Garruu so-
freu hoje a sua segunda der-
rota Cm campos colombianos,
perdendo desta vez para o
campeão da Colômbia, o
-< .Millionários», pela mesma
contagem registrada em Me-
dellin, isto ó, por 2x1.

Essa coincidência é tanto
mais curiosa, quanto, também

primeiro tempo terminara
pela mesma contagem de

x 0 em ambos os jogos, a
favor das equipes que se sa-
graram vencedoras.

DESPEDIDA VITORIOSA

Jim Medellin, invicto, des-
pede-se dos simpatizantes
colon:bianos o «Botafogo». A
partida foi presenciada por
vinte e cinco mil oxpectado-
res, por uma tarde' dc sol.
O «Botafogo» al«7*iiiçou uma
difícil vitória e pode-se (li-
zer que esteve a ponto de
perder a sua coroa. Marca,
ram os pontos do lado brasi-
lei«o, Quarentinha aos três
minutos e Garrincha aos 2il
minutos do complementar. O
gol do «Atlético Nacional»
foi feito por Avalos, aos 43
minutos do segundo tempo.

O jogo foi iniciado com-
evidente pressão do «Botafo-
go», que se viu premiado aos
três minutos exatos, quando
Quarentinha atingiu à meta
mediante tiro rasante aos 18
metros. Até os dez minutos,
fazia-se evidente o domínio
rio «Botafogo» e o «Nacional»
apelava para «co*rner».

Foi n partir desse momen-
to que o «Nacional» come-
çou a entrar nn área defon-
aiva do visitante, o f(ue, além
disso, dava ocasião para que
o quadro carioca apresentas-
se a ação de uma linha mé-
dia segnra e serena.

1 x J

O empate pôde ocorrer aos
dejessete minutos, quando wm
tiro do peruano Mosquera se
desviou por milímetros da
vertical de Gilson.

A essa altura, o jogo tor-
nou-se «squllibrado, sucedeu-
do-se ob avanços de um e
outro lado, com situações dc
perigo. ,

Aos vinte e cinco minul"**
de jogo, quando houve decai-
dn por cansaço dos jogado-
res que se batiam duramente

Um «foul» de EcheV*rr',

NÃO JOGUE
F0RÁ

Nâo jogue fora o seu sa-
pato velho. Consertos ga-
rantidos à Rua SSo Lou-
renço 119. — Sois inteira
ou meia soias, com rn-
pidez e garantia - r-rle-
fone: 3032 - NITERÓI.

bequo do «Nacional*, aos 3ü :
minutos contra Garrincha, j
provocou alguma rudeza nus (
ações, mas, acalmados os ne».- i
vos, o jogo voltou a revestir- j
ae de bela ação que tinha
desde o princípio.

Terminou o primeiro tem- |
po com o estupendo jogo dos |
cariocas e com boa atuação
dos colombianos, por 1 x 0 j
favor dos brasileiros.

O SEGUNDO TEMPO

No segundo tempo, o «Na-
cional.» superou a sua ação, -
formada por Zazzini, Gam- j
bina e Alvarez, constituindo- j
se verdadeira muralha.

Foi uma etapa de dorr.i- :
nio. Não foi óbice pata que
aos 20 minutos o Brasil rea-
gisse e 10 minutos mais tar-
de fizesse o segundo gol, I
por intermédio de Garrincha, '
que se destacou sozinho pela j
esquerda. !

A partida além da técnica, !
tornou-se vistosa c drawiáti- |
ca. Mesmo Avalos teve o em- I
pato às mãos, mas a ma sor :
te o impediu. Tampouco con- '
seguiram outros. Automàti- I
mente Cuezzo dava por ter- |

rios» da mesma cidade, jo-
gando uma de suas mellio-
res partidas da história, der-
rotou esta tarde, no Kstádio
«Nemesio Camacho», diante
de umas 15.000 pessoas, o
«Vasco da Gamas do Hio d ¦
Janeiro, por 2 x 1.

O primeiro tempo termi
nou por 1x0, gol de Cor.-
treras, aos 9 minutos.

O segundo tempo. Feder-
nera aumentou a contagem
aos 12 minutos, por um ti-
ro livre.

Alvinho, aos 22 minutas,
descontou.

Foi uma partida tle domi
nio dos campões colombiano*:
em todo o primeiro tempo,
que transcorreu com algu-
ina monotonia, dada a apa-
tia do «Vasco:, equipe in-
ferior à do «Botafogo?, si-
tuação quo permaneceu em
parte do segundo tempo.

No íinal, os cariocas rea-
giram violentamente c >:o.n
alarde, fazendo um grande
jogo, procuraram todos os
meios do empatar.

AVAÍiOVSE
iioni.osa..i.:.v*i*

Seja como fór, o «Vasco?
to/e uma apresentação su-
perior om oportunidades an-
leriores. Perdeu com honra.
O «Millionários., que entra
no seu eriodo de dissolução,
que se ode também conside-
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Gentil Cardoso está ãe parabéns. O "coach" alvi-hegro diri-
gindo o Glorioso na Colômbia, conseguiu o torneio hexagonal.

invicto.
minada a partida, partida de
alta técnies entre duas equi-
pes que não apresentaram
nenhuma falha.

DERROTADO O VASCO

rar como dissolução do fu-
tebol colombiano, revivei
hoje os seus melhores dias
porque jogou melhor, fo
uma equipe completa, indi

Em Bogotá, o «Millioná- i vidual e coletiva.



Espera - se Toda Uma Vida
Por Uma Casa da Caixa . (A____. _*•
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Quando o agsociado foi chamado pda CAP para receber a casa a que tinha direito, já havia morrido — Um j
outro, esperou quinze anos e sete meses pelo apartamento
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ALGUNS RModadM da CaIxa de Aposentadoria e
PenaSes de Serviço» Públicos do Distrito Federal

«tão sendo chamados à sede da insti iiicão, pnra re-
eeberem as chaves dos Apartamentos do conjunto aca-
Hiuio de construir à Rua Bento Cardoso, na Penha»
•Circular. A história desse Conjunto vem dn Iiií ai-
fims anos.

Quando ot associado* Ins-
•rito» na Carteira Predial t|.
reram not!ri*s de que nria
construído um grupo d« apar»
tamento» • que ob que de-
lejasiem poderiam so habili-
tar, milhares do pretendente»
tentaram conseguir um lu-
frorzlnho, mas oômente uni
poucos foram contemplados,
por haverem conseguido me»
üior colocação na confusa
contagem de pontos.

HA QUINZE ANOS
NA FILA

Ernesto Barbosa, por exem-
pio, velho « paciento contrl-
buinte da OÀP, so inscreveu
na Carteira exatamente em
12 de janeiro do 1030. Sua
inscrição levou o número ..
f/30. Até esto mês, Ernesto
nfio conseguiu o íinanciamon-
to, nem tampouco uma casa

num dos Conjuntos construi»
das daquela data para ca.
Mis ela que agora, 15 anos
• 7 meses ds paciente per-
manêncla na fila, Ernesto
Barbosa e chamado pela Cai*
xa para recebtr as chaves de
um apartamento que, na me-
lhor das hipóteses, lhe eus-
tara de. vez«i mais que em
1980 ...

MORREU DE TANTO
E8PERAR

O 26* na lista dos que te-
rio direito a um dos apar-
lamentou é Mendelson dos
Santos, inscrito na Certeira
Predial em 30 de novembro
de 1040, eob número 
22.201/40. Como todos que

pleiteiam flnsnclsmentos por
instituições de previdência,
Mendelson pretendia um em-
préstlmo hipotecário para
garantir uma moradia para
seus dependentes. Se iate-
cesse, éle sabia que o «»e-
U_ro» cobriria sua divida ps-
ra com a Caixa e sua famU
lia ficaria com o imóvel quo
tivesse adquirido sem qual-
quer outra despesa.

Passaram-se o» dlss, os
meses, os anos a hoje, cinco
anos depois, quando Mendel-
son dos Ssntos é chamado pa-
ra receber as chaves do seu
tfio sonhado apartamento, já
nfio mais custe: morreu.
Morreu esperando pelo Imó-
vel do Rua Bento Cardoso,
que -.ria a única coisa que

SM CAMPINHO POR EXEMPLO, A CAP dos Serviços Públicos construiu, há tempos, um conjuntos de casas gemínodas,
romo as do clichê. Milhares pretenderam, mas somente uns poucos puderam ser beneficiados. E assim mesmo, o preço cobra-
dó nor cada casa num terreno deix-i m, foi de 81 mil cruzeiros. Mais juros, taxas, etc, e o seu valor, subiu para 1S0 mil

cruzeiros, fora o seguro do vida,

poderia deixar para ss seus
dependentes ...

' 
PREVIDÊNCIA 8UUAb
Essa a tfio alardoada pre*

vidència social getulista, Po-
derismos citar os nomes d"»
outros 40 associados conttan*
teg da primeira relaçAo dl-
vulgada pela Caixa, Todos so
tnycrovmam ató o ano de
1950. O último, o quo espe»
ra ha menos tempo a entre-
ga do apartamento, entrou
im fila cm 28 d0 agosto de
1050. Embora a concess&o de
financiamentos seja a opera-
ção que mais interessa as ins-
tituiçoea providenciaria.-, pois
ó a quo mais rende, a quo
mais dfi lucros para a or.
ganl.açâo, ha determinadas
Caixas que nfio podem fazer
cmp.óstimos hipotecários por-
que nfio possuem dinheiro: o
governo devo milhões o os
empregadores também. Ou-

tre» Caixas a Institutos nfio
concea>m empréstimos aos
associado», mas sim a ex-
tranhos, a empregadores, à
grandes construtores. E por
um motivo ou por outro, ob
nssoclndoa ficam, como Er-
nonto Barbosa, esperando 15
nnou « 7 meses pelo financia-
mento de um modesto apor-
lamento nn Pcnha-Clrculnr.
Outros, como Mendelson dos
Santo*, morrem nem receber
o Imóvel tfio conhado, nfio
somente pelo associado mas
especialmente por aua mulher
o seus filhos.
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Associados 0 diretores da Associação Agrícola dn Jacarepa-
nud quando cm visita à nossa redação,

Jabour e o cheque
sem fundos

O chefe de policia, sr.
Morais Ancora, distribuiu ao
10.' distrito policial o in»
quérlto sôbre o cheque sem
fundos, n. 285.173, no valor
de 111.800 cruzeiros, emiti*
do no dia 17 de maio últl*
mo, contra o Banco Ribeiro
Junqueira pela firma Mate-
rial Hospitalar S/A, ou me*
lhor, pelo deputado Jorge
Jabour, seu proprietário.

O sr. Jabour continua na
Casa dc Saúde «atacado dos
nervos».

CONCENTRAÇÃO DE LAVRADORES
NA CÂMARA MUNICIPAL, 2a. FEIRA

Associados e diretores da Associação Agrícola de Jacarepaguá, agrado-
cem o apoio que vêm recebendo da IMPRENSA POPULAR —- Apelo aos

lavradores da Fazenda de Coqueiros e São Bento — 0 memorial
— Viemos agradecer o apoio que nos tom dado

a IMPRENSA POPULAR em nossa luta contra os
grileiros o pela eliminação dos intermediários na venda
dos produtos de nossa lavoura — declarou o sr. An-
tónio Carneio Pinto, membro da comissão dc lavra-
dores de Jacarepaguá, que ontem nos visitou.

APELO AO LAVRADORES DE TODO
O DISTRITO FEDERAL

A Comissão, integrada porAntônio Ferreira Caseio, pre-
siutiite da Associação Agrí-
cola de Jacarepaguá; Tomuz
Branco, tesoureiro, e dos aa-
soclaáos Antônio Carneiro

HÁ ÍQ DIAS NO
Pêl-TQ SEM P0BER

ATRACAR
O navio italiano «Sp!-
ga» conduz 10.500 to-
seladas de trigo sovié-
tico para desembar-

aue em Santos

SANTOS, 2 (Do corres*
pondente) — O navio ita*
iiano "Spiga", continua à

i áspera de uma vaga para
atracação, neste porto,
desde o dia 23 último. Ape-
sar de se saber que a car-
ga do navio (10.500 tone-
iâdas de trigo soviético
embarcadas em Novoros*
sisk) tem prioridade sô-
b?e outras mercadorias
para efeito de desembar-
4ue até hoje a Adminis-
tração do Porto nenhuma
providência °íetiva tomou"para 

este fim.
No inicio da semana

passada o cargueiro no-
rueguês "Pará", fretado
pela Agência Marítima In-
termares e procedente dos
portos de Õdessa e Kher-
son, conduzindo mais de
seis mil toneladas de tri-
go, atracou no cais do Va-
longo para começar a ope-
ração de descarga. Domin-
go íoi forçado a levantar
âncoras e ficar aguardan-
do novamente ordem de
atracação, desta vez em
frente aos sugadores que
permitem descarga direta
nos moinhos.

O trigo soviético, como
já tivemos oporíunidade
de noticiar, íoi comprado
pelo Banco do Brasil atra*
vés da Finlândia e é de
superior qualidade. Ape*
sar de obtido através de
intermediários ainda eus-
ta menos do que o nor»
te-americano, argentino e
Sanadense.
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Preparam-se Para a Greve
Os Trabalhadores Paulistas
Cr.$ 1.100,00 de aumento, aplicação imediata

do salário-minimo e congelamento dos preços,
as reivindicações comuns a todo o proletariado

SAO PAULO, 31 (I. P.)
Na última reunião pro-

ANO VII •& RIO, TERÇA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 1954 -£ N." 1,266

Votam os Comerciários
Para libertar o Sindicato do pelêgo Guimarães — Provável vitória de Ru-

bem Xavier — Encerra-se quinta-feira o pleito —

movida pelos sindicatos do
Pacto de Unidade ficou decl*
dldo que todos os trabalha-
dores do Estado de São Pau-
lo entrarão em greve, por
24 horas, dia 2 de setembro,
como sinal de advertência e
protesto diante da negativa
dos patrões em responderem
ao pedido de aumento de sa-
lário que lhes foi formula-
do no dia 20 de julho. Rei*
vindicam os sindicatos au*
mento na base de CrS ....
1.100,00, indistintamente, pa-
ra todos os trabalhadores,
aplicação do salário mínimo
e congelamento dos preços.

Ficou decidido ainda que o
Sindicato dos Gráficos fosse
designado como o Quartel
General do Movimento Gre*
vista, e eleitos três trabalha*
dores de cada categoria pro-
fissionai, representando os
respectivos sindicatos, para
participar dos preparativos
da grande greve.

Durante os 30 dias que an-
tecederão a greve, deverá ha-
ver intenso trabalho de es-
clarecimento o mobilização
dos trabalhadores para a
luta. A preparação do movi-
mento deverá ter como base
a organização de comissões
sindicais nas empresas.

Pinto, Manoel J. Gonçalves,
Abílio Gonçalves c Manoel
Joaquim Rodrigues, pediu
que fôssemos porta-vozes de
um apelo a todos os lavrado*
res do Distrito Federal pa-
ra que compadecessem, no
dia 0, segunda-feira, à Câ-
mara Municipal. Acrescenta-
ram que o memorial, com cen-
tenas de assinaturas, reivin-
dicará medidas urgentes que
beneficiarão a todos.

REIVINDICAÇÕES

Como já havíamos antecl-
pado, os lavradores cariocas

Campanha dc
Licio Hauer

No próximo dia 3, será rea-
lizada uma grande solenidade,
na A. B. I., de lançamento ofi-
ciai da candidatura -íe Licio
Hauer, líder do funcionalismo
público, a deputado federal,

Por sua vez, os «barnabésv
já se movimentam no sentido
rie ajudar sua campanha. Para
isto, receberão, durante a so-
lenldade, talões de cheques.

reivindicam o pleno domíni"
d«5 terras que ocupam, atra-
véu dc u».(.'ovnç3o dc lei es»
poetai licite sentido; aboli»
çfio du intermediário na ven*
do doa seus produtos; aboli-
çfto das tabelas quo, afirmam,
prejudica tanto a éks corr.c
ao povo e uma béiie de ou-
trás medidas como lua, água,
transportes, etc. Os tavrado-
res, quo levam t:its produ-
tos .ío mercado ou ás feiras,
sâo pressionados de Iodas ai,
formas, ora peh fiscalização
desonesta, ora pela pcóprut
tabela de preços, Enfim, não
se sentem estimulados a plan-
tar.

NENHUMA AJUDA DA PDF

A Prefeitura, através da
Secretaria dr- Agricultura,
nenhuma assistência presta,
aos lavradores cariocas, corro
seria de sua obrigação. Nun-
ca um trator peccorreu "
Sertão Carioca, senão «nr. épo-
cas de eleições, para fazer
o cartaz de um ou outro poli*
tico aventureiro. Os lavrado-
res lutam com enorme sa-
crifício para conseguirem um
saco rie farelinho ou adubos.

Reassumirá
o promotor

O Supremo Tribunal Federal
em reunião, concedeu o man-
dado rie segurança impetra-
do pelo promotor João Ati-
gusto Melo Rosa, contra seu
afastamento da promotoris
pública ria cidade de Goiânia.
em 1932.

m ;ouo stro
O juiz Ar/elino José da

Cunha, da 4.» Zona do Regis-
tro Civil, negou registro no
civil de um casamento religio-
so realizado em 1935, por ter
já falecido um dos cônjuges.
Sua decisão foi baseada em
que « requerimento é feito
por apenas um dos nuben-
tes, quando isto é contrário
à Constituição*.

No entanto — como já no-
ticiamos — o juiz Eliezer Rn-
sa, da 2.* _ona, deferiu re-
querimento de registro no
civil a um casamento rea-
lizado há 20 anos, no reli-
gioso. Para isto, invocou
uma série de considerações
de ordem religiosa.

MI6 HOUVE
„ 6 . R B Q

Realizou-se ontem, no Mi*
nistério do Trabalho, a mesa-
-redonda entre empregados
e empregadores da Fábrica
de Calçados Matos Rocha,
tendo sido alvo de debate a
questão dos 35% do aumento
de salários, cujo pagamento
a empresa vem burlando.

Os operários querem que
o aumento seja calculado sô-
bre os salários que perce-
bem, enquanto que a empré-
sa só os vem pagando sôbre
o salário-produção, reduziu
do, assim, os 35 a menos rir
70 por cento.

A mesa-redonda foi encer
rada sem acordo entre as
partes, pedindo os emprega-
dores a convocação de nov->
reunião para quinta-feira
próxima, às 16 horas, para
darem resposta definitiva à
relyi_(iicacão dos operários.

Os comerciários cariocas acorrerão hoje às urnas,
colocadas na sede de seu sindicato e nos locais de
trabalho, para levar à direção da entidade novos diri-
gentes. A votação encerrar-se-á na próxima quinta-
-feira, tendo início, em seguida, a apuração dos votos.

Concorrem ao pleito três chapas, encabeçadas,
resoectivamente, pelos srs. Rubem Xavier Pereira,
Jaime da Silva Correia e Marano de Oliveira.

CANDIDATO PEEFEEÍDC
Os comerciários, conforme ^*os pronunciamentos que vêm do pelo peiego Luiz Guima*

rães e o Ministério do Tra-
balho. O sr. Jaime, discí-

pulo de Guimarães, pretende
continuar a política deste,
isto é, fechar as portas do
sindicato aos associados.

Outro fato que não reco-
menda a chapa do sr. Jaime
é o último acordo de aumen-
to de salários, assinado pelo
sr. Luiz Guimarães, acordo
lesivo e que deixou sem di-
reito ao aumento cerca de
30 mil comerciários.
O TERCEIRO CANDIDATO

IO 

terceiro candidato, sr.
Marano de Oliveira, não pa*
rece ter grandes possibilida-
des de consagrar-se vitorio-
so, pois foi derrotado nas
últimas eleições. Contudo,

tianua icm a „_.^ - --». , no momento faz oposição ao
5>ime da Silva Correia, apoia* l pelêgo Guimarães.

fazendo aos jornais, espe-
ram que o resultado do piei*
to seja uma vitória expressi*
va de Rubem Xavier, mem*
bro da Comissão de Salário*
Minimo, que dependeu e vo*
tou o nível de 2.400 cruzei-
ros.

A preferência da numero-
ra corporação pela chapa de
Rubens Xavier está, princi*
palmente, no programa por
éle apresentado, o qual vem
ap encontro das reivjndica-
ções mais sentidas dos co-
merciários.

A CHAPA DO PELÊGO

A chapa que parece repe-

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
Comitês da Comissão Central — RIO -- CrS

1.179.006,00 — 39,3%;
! Diretório Central de Sáo Paulo -- CrS 1.338.398,00 —

26,7%.
I COTAS — Rio ,..,  3.000.000,00

__. São Paulo  5.000.000,00PRÊMIO — Um automóvel novo para quem atingir em
primeiro lugar 100%!

50 Milhões Para Eleger os Patriotas
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0 Problema Dos Pingentes

Velocidade •— Ifleía Fulaneital

Conheça seus candidatos

Eufrasiano Nunes Galvão
$ CUFRASUNO NUNES GALVAO, nasceu em Perna- |
I S- nambuco e já aos nove anos de idade enfrentava o 0
$ trabalho duro dos engenhos de Sergipe. Foi neste tipo g
| de trabalho semifeudal, aue formou seu caráter de re- |
I volucionário, que mais tarde desenvolveu. Lutando con- |
$ tra a prepotência dos usineiros, foi por isso demitido de 

^

írente-ftnica que era a

Em 1935, o proletariado brasileiro lançou-se à luta %
I pela emancipação de nossa Pátria, através de uma grande |Ú frente-ftnica aue era a Aliança Nacional Libertadora, gParticipando do movimen- gto, Eufrasiano encontrava- p-se à frente da grante gre- %

ve que abalou Vitória, i
capital do Espirito Santo, -g
Em 1936, devido à sua ati- gj
vidade incessante em favor pda classe operária e con- 6
tra a opressão governa- g
mental, foi preso no ter- |rivel «Zepellin», com era i
denominado o local em que #
se encerravam os presos g
políticos em Vitória. 0

Pensando que com isto ||

| W^M:'A':r:M
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aplicavam uma punição j|cruel a Eufrasiano, o go.
vêrno do ditador Vargas i
nada mais fêz que propi- ú
ciar. a formação de um re- gvolucionário consciente. Na

cadeia, Galvão travou con-
tato com vários revolucio

f, nários conseqüentes que lhe explicaram a origem das
lutas sociais e o papel histórico que está reservado à
classe operária.

I
i Eufrasiano e, como estivador do Porto do Rio de Ja-

neiro, um elemento de destaque em todas as campanhas |
â, e nas lutas cotidianas que so desenvolvem nas plataformas ^

rios armazéns. Em 1945 foi candidato pelo Partido Co- á'£ munista do Brasil à Câmara Municipal e a sua cândida- ^
tura nas eleições de outubro próximo, tem um significado ^

ç| especial. Eufrasiano faz parte Zu chapa dos candidatos -|¦¦}. populares que participam do pleito para derrotar os trai- ^
;| clores e entreguistas, representados por Vargas e seu go- í|
;| vêrno. Os trabalhadores da estiva conhecem de perto %¦%. Eufra"iano e os princípios que defende. Em outubro sa- ^
<| berão escolher, entre os candidatos populares, seus ver- ¦$,¦%, Eufrasiano e os princípios que defende. Em outubro sa- |j

\-i de Vargas e à política antiõpírária aue norteia o atual '-Á

governo ^

Um dos martírios da população carioca é o transporte. Oscandidatos populares eleitos para a Câmara do Distrito Fe-deral lutarão contra a Light e as administrações responsa-veis por esse descalabro.

Reunião no
isto da S<

WELOCDDADE — eis a idéia fundamental que devo
orientar a atividade da Campanha dos 50 Milhões.
Ao planificar a cota geral de 10 milhões para os

Escritórios e Comitês Eleitorais do Distrito Federal,
a Comissão Central da Campanha baseou-se na ne-
cessidade de se constituir um fundo financeiro capaz
de garantir a boa organização e propaganda das Can-
didaiuras Populares para as eleições de 3 de outu-
bro. As despesas foram criteriosamente calculadas,
tendo-se em conta as necessidades de uma campanha
capaz de atingir todos os eleitores e todo o povo da
Capital da República,

Evidentemente, a quantia'
de 10 milhões para as des-
pesas no Distrito Federal é
pequena, se levarmos em
conta o.s gastos astronômi-
cos realizados pelos canrii-
tos de partidos que riefen-
dem interesses contrários aos
do povo. Estes dispõem de
fortunas. E' o dinheiro de
grandes companhias estran-
geiras, são recursos financei-
ros desonestamente retirados
do Banco do Brasil, de Mi-
nistérios e de Institutos, são
os gastos extraordinários
com a criação de empregos
rie ivéspera de eleição, para
corromper uns c enganar
outros.

No entanto, se é verdade

O Escritório de Santo Cris-
to, do Posto Eleitoral da
Saúde, convida todos os cabos
eleitorais, amigos dos candi-
datos populares e pessoas íe-
sidente no baterei para a reu-
nião que realizará amanhã
às 19 horas à Rua Santo Cris-
to, 221. Na ocasião, Lindo-
mar Tavares promoverá uni.
ensaio para demonstrar aos
presentes o valor do conjun-
to musical que levará à Gran-
ja das Garças na grande fes-
ta de domingo.

A CAMPANHA
EM NÚMEROS

Distrito Federal
Comis. Central — 1.179.006,00— 39,3%;
Escritórios Eleitorais —•104.907,00 — 5,7%;

ATENÇÃO, COMISSÕES DE FINANÇAS
O Escritório Central Eleitoral dos Candidatos Popu-

lares convida todos os representantes das comissões elei-
torais de finanças pai-a tratar de assunto de máxima
importância Os representantes deverão comparecer, hoje,terça-feira, ãs 19 horas, no Edifício Darke de Matos.

I
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(Remetidos pelos Comitês e Centros Eleitorais

em 31 de julho de 1954)

Marítimos
Escr. de Niterói •

8,5%;
Escritório do Rio5,9%;

•!S.278,00 ;
72.345,00 i

_-«__

Jovens
^ Comitê». Juvenis
—16,6%;
_ 
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3.^992j

Comitê 13. pró-Cand-.'datos-
PoDUlares, 90%; Comitê 7
pró-Clotilde Prestes, 82%; Ço-
mitê 14 pró-Lobo Carneiro,
75,9%; Comitê 20 pró-Candi-
datos Populares. 68,8%.

Comitê 2 pró'Malina, 60%;
Comitê 5 pró-Lobo Carneiro,
60%; Comitê' 10 pró-Arceli-
na, 60%.

Comitê 21 pró-Candidatos
Populares, 55,1%. Comnê 12
pro-Mirandà,. 50,77»• Comitê
9 uró-Valério, 40,8';'!,.

Comitê 17 oró-Candidatos
Populares, 34,87»; Con.itê 1
pró-Candidatos Popula-
res, 32,87o; Comitê 22 próEline, 28%; Comitê 8 pró-ClotilcVe, 27,1%; Comitê 4
oró-Arist-Ldes, 22,1%; Comitê'
27 oró-F. Chermon, 20%; Co-
mitê 6 nrá-Candidatos Poot;-
lares, 21,1%.

Comitê 3 pró-Cand .Jatos
Populares, 18,9% Comitê 15
pró-Modesto, 17,7%; Comitê
11 pró-Miranda, 7,7%: Comitê

10 pró-AristicYes, 18,47o: Co-mitê 18 pró-Candidatos Po-
pulares, 12,3%; Comitê 19pró-Morena, 3,5%; Comitê 23
pró- Candidatos Populares,7,17o; Comitê 24 pró-Modes-to, 15.7%; Comitê 25 pró-Candidatos Populares, 7,3%.

Os Comitês Eleitorais cias-siflcados na categoria de "Rit-
mo sem precedentes" conse-
fíuiram uma vitória nctável,
com a superação cios prazosda campanha. Tinham pararealizar em 31 de iulh-.i úl-timo 60%, conforma o pia-no, e, no entanto, consegui-ram 68,8, 75,9, 82 e 90%'

Por isso a Comissão Cen-Irai resolveu criar esta cate-
soria e premiar os 4 Comitê:com a medalha "Ritmo semoreceá'entes".

-A '""omissão Centra! enviayinda aos comitês 2, 5e !0 pa1'abens pela vitória que con-seguiram cobrindo a cotsplanejada de 60%.

que os candidatos enlrcguis-
tas e demais inimigos do
povo dispõem de dinheiro a
rôrio para seu tipo rie pro-
paganda, os candidatos po-
pulares contam a seu favor
com a íôrça representada
por seu programa de luta
contra a miséria e a entrega
de nossa pátria aos ameri-
canos. Nosso programa é
capaz de unir, em torno de
seus diversos pontos, a gran-
rie maioria do povo, cujos
inimigos constituem um
punhado de privilegiados.

Os candidatos populares
não iludem os eleitores por
meio de falsas promessas.
Nossos candidatos abrem os
olhos do povo e apontam ao
povo o caminho da luta,
Abrem perspectivas para a
lula contra a miséria e a
dominação estrangeira, para
a conquista de melhores dias
através da mobilização do
próprio povo.

No entanto, a tarefa de le-
var a todo o povo nosso pro-
grama requer, além de um
grande esforço no que se re-
fere ao trabalho dos propa-
gandistas, despesas inevitá-
r/eis. São as despesas caleu-
ladas pela Comissão Central
da. Campanha e baseadas em
10 milhões para o Distrito
Federal. Para levantar esse
dinheiro torna-se necessário
um yrande esforço, realiza
do através de boa planifica-
ção de trabalho, visando o
fator tempo.

Por que dizemos que a ve-
lociriade é a idéia íundamen-
tal orientadora da Campanha
dos 50 Milhões? Porque não
basta realizarmos as cotas,
um tanto burocrãticamente.
na data de 31 de setembro,
só alguns dias antes das elei
ções. Nosso aparelho de pro-
paganda precisa movimen-
lar-se com toda a sua íôrça
desde já, sem perda do tom
po e não apenas à. ültim»
hora. Eis por quo devemos
dar importância à yelocida
rie, como idéia fundamenta!,
eis por que devemos planificar imediatamente á supera-
ção das cotas e a superação
dos prazo», em porfiada lu-

ta para colocar a nosso ia-
vôr o fator tempo. Na luta
para ganhar tempo devemoa
usar nossos métodos de emu-
lação e de controle, apaixo-
nadamente, pondo toda a nos-
sa capacidade de trabalho
em função de um objetivo
imediato: cobrir ou superar
as cotas antes do prazo,

A velocidade da/e ser nos-
sa idéia fundamental.

i Uma S
! página |

para a •]
\ Campanha j
I dos 50 i

Loes ;
A partir de amanhã j

passaremos a dedicar, j
permanentemente, uma j
página ao noticiário ',
da Campanha dos 50 í
Milhões.

í
Pedimos aos escrito- í

rios eleitorais e pro- í
pagandistás em gera! !
que intensifiquem o !
trabalho de corres- !
pondêricia nara a IM- í

í PRENSA POPULAR.
< a fim de que esta se- <
\ ção reflita da melhor
} maneira possivel o ;í trabalho da Campa-
i nha

MÁQUINA DE CINEMA
PARA OS MORADORES

. DES. CRISTÓVÃO
No sábado pas.sariu. i-paüzou-se uma sessãn de cim

ma, no posto eleitoral popular de São Cristóvão, con-.
tando de desenhos animados
e uma engraçadíssima como-
dia rie Carlitos. A exibição
constituiu verdadeiro si'-
qesso.

A propósito, a comissão
eleitoral do posto eleitoral dc
São Cristóvão informa qtv o
seu aparelho de cinema csi;'i
inteiramente à disposição do
moradores locais, querâó sòlícítá-lò qualquer dia
nara maior brilho de suas feítas rie aniversário, cásãrnén
to, etc.


